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Commissões, Consignações e 

Representações de fabricas 


Agentes e depositários dos Snrs.: 

Costa Ferreira Sc Penna, da Bahia (Fabrica 
de Gharutos). , 

Companhia Industrial e Importadora, S. 
Paulo (Aquecedores Instantâneos). 

i i , » i 

Leopoldo Haertel, Pelotas (Fabrica de 
Cerveja). 

Frederico Wirth, Pelotas (Fab. de Escovas) 

Antonio Basilio de Oliveira, Campos (Fa¬ 
brica de torneados). 

Lenschau Sc Rendtorff, Hamburgo (Repre¬ 
sentações diversas). 

Ch. Sc M. Groninger Sc Comp., Binninge, 
Bale, Suissa (Fabrica de Artigos de 
Aluminium). 

Acceitam representações de fabricas 

RUA JULIO GEZAR 56 (antiga do Garmo) 

Caixa do Correio 587—Telephons 1.404 

RIO DE JANEIRO 





Casa iundada em 1894 


0 mais-antigo e importante estabele 

v , 

cimento, no genero, do Estado. 


Livraria, Papelaria, Typographia 

» * 1 

GRANDE FABRICA DE LI¬ 
VROS EM BRANCO 


Recebe constantemente novida¬ 
des em todos os artigos de seu ramo 
de negocio. 
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Impostos municipaes 
Maravilhas do Telephorie 
Parte Litteraria • V ^ 

Parte Administrativa 
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ESBOÇO' DO ANNO 



Segunda 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sabbado 

DOMINGO 


Sabbado 

DOMINGO 


Outubro 


Novembro 


Sabbado 

DOMINGO 


Fevereiro 


Q 

Q 
s 

Sabbado 

DOMINGO 


Abril 


Segunda 

Terça 

Q 

Q 
s 


2 916 23 30 

3 10 17 24 ' 

4 1118 25 * 
51219 26 
6:1320 27 > ; 
7 14 2128 

1815 2229 


7 14 2128 

1 8 15 22 29 

2 9*16 23 30 

3 10 17 24 31 

4 11 18 25 , 

5 , 12 19 26 
6 13 20 27 
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Janeiro 

■ •: v ■ .* * 

1 Quarta-feira. A ^ Circumcisão 

2 Quinta-feira. S.~ Isidoro 

3 Sexta-feira. S. Ânthero. 

4 Sabbado. S. Gregorio. 

. 5 DOMINGO S. Simeão. 

6 Segunda-feira. ^ Os Sts. Reis. 

7 Terça-feira. 0 S. Theodoro 

8 Quarta-feira. S. Lourenço. 

9 Quinta-feira. S. Jnlião. 

10 Sexta-feira. S. Paulo. 

11 Sabbado. S. Hygino. 

12 DOMINGO. S. Satyro 

13 Segunda-feira. S. Hilário 

14 Terça-feira. S. Feliz. 

15 Quarta-feira. S. Amaro. 

16 Quinta-feira. S. Marcello 

17 Sexta-feira. S. Antão 

18 Sabbado. S. Prisca. s 

19 DOMINGO. S. Canuto. 

20 Segunda-feira. S. Sebastião. 

21 Terça-feira. ® S. Ignez. i 

22 Quarta-feira. S. Vicente. 

23 Quinta-feira. S. Ildefonso. 

24 Sexta-feira.. S. Thimotheo 

25 Sabbado. S. Elvira. 

26 DOMINGO; S. Polycarpo. 

27 Segunda-feira. S. Damasio. 

28 Terça-feira S. Cyrilio. 

29 Quarta-feira 3 S. Francisco de Salles 

30 Quinta-feira S. Martinha. 

31 Sexta-feira. S. Gyro, 



Almanach do Parana’ 


NOTAS DE JANEIRO 
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Fevereiro 

1 Sabbado. S. Ignacio 

,j ^0 ' i *■ 

2 DOMINGO. ^ Purif. de Íí. S. Carnaval 

3 Segunda-feira. Carnaval 

4 Terça-feira. Carnaval 

5 Quarta-feira. Cinzas 

6 Quinta-feira. Q S. Dorothéa 

7 Sexta-feira. S. Romualdo 

8 Sabbado. S. João da Mat. 

9 DOMINGO. S. Apollonia 

10 Segunda-feira. S. Escolástica 

11 Terça-feira. S. Lazaro 

12 Quarta-feira. S. Eulalia 

13 Quinta-feira, g S. Gregorio 

14 Sexta-feira. S. Valentim 

15 Sabbado. S. Elfredo 

16 DOMINGO. S. Porfirio 

17 Segunda-feira. S. Faustino 

18 Terça-feira. S. Theotonio 

19 Quarta-feira. S. Conrado. 

20 Quinta-feira. S. Eleuterio. 

21 Sexta-feira. ® S. Abilio 

22 Sabbado S. Margarida 

23 DOMINGO S. Samuel. 

^ i 

24 Segunda-feira * Proc. da Const. da Rep. 

25 Terça-feira. S. Cesario 

26 Quarta-feira. g. Theotonio 

27 Quinta-feira. S. Conrado 

28 Sexta-feira. 3) S. Eleuterio. 

— 10 - 
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NOTAS DE FEVEREIRO 
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=== Almanagh do Parana’ ., 

M a rço 

1 Sabbado. S. Mathilde 

2 DOMINGO. S. Simplicio 

3 Segunda-feira. S. Martinho 

4 Terça-feira. S. Casimiro 

5 Quarta-feira. S. Theophilo 

6 Quinta-feira. S. Olegario 

7 Sexta«feira. Q S. Felicidade 

8 Sabbado. S. Eutropio. 

9 DOMINGO. S. Francisca R. 

10 Segunda-feira. S. Militão 

11 Terça-feira. S. Cândido 

12 Quarta-feira. S. Maximiliano 

13 Quinta-feira. S. Rodrigo 

14 Sexta-feira, (g S. Gregorio. 

15 Sabbado. S. Zacharias 

16 DOMINGO. S. Cyriaco 

17 Segunda-feira. S. Patricio 

18 Terça-feira. S. Gabriel 

19 Quarta-feira. S. José 

20 Quinta-feira. ^ Endoenças 

21 Sexto-feira @ Paixão 

22 Sabbado. Alleluia 

23 DOMINGO. $ Paschoa 

24 Segunda-feira. S, Agapito 

25 Terça-feira. Ãnnunciação 

26 Quarta-feira. S. Ludgero 

27 Quinta-feira, S. Roberto 

28 Sexta-feira. S. x Alexandre. 

29 Sabbado. J) S. Quirino 

30 DOMINGO. S. Pastor. 

N 31 Segunda-feira. S. Ramos. / 
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NOTAS DE MARÇO 



































Àlmànàch do Parana’ 


Abril 


1 Terça-feira. S. Macario 

2 Quarta-feira. S. Theodosia 

3 Quinta-feira. S. Pancracio» 

4 Sexta-feira. S. Bento 

5 Sabbado. S. Victoriano 

6 DOMINGO 9 S. Gilberto 

7 Segunda-feira. A Prom. Cons. do Paraná 

8 Terçá-feira. S. Marcos 

9 Quarta-feira. S. Carlos 

10 Quinta-feira. S. Ezequiel 

11 Sexta-feira. S. Isaac 

12 Sabbado. S. Victor 

13 DOMINGO. S. Isidoro 

14 Segunda-feira. S. Geraldo 

15 Terça-feira. S. Eutychio 

16 Quarta-feira. S. Engracia 

17 Quinta-feira. S. Aniceto 

18 Sexta-feira. S. Gualdino 

19 Sabbado. S. Jorge 

20 DOMINGO. S. Sulpicio 

21 Segunda-feira. ® A Tiradentes 

22 Terça-feira. S. Senhorinha 

23 Quarta-feira. S. Adalberto 

24 Quinta-feira. S. Honorio 

25 Sexta-feira. S. Acacio 

26 Sabbado. S. Pedro de Rates 

27 DOMINGO. S. Tertuliano 

28 Segunda-feira. J) S. Vital. 

29 Terça-feira. S. Antpnia. 

30 Quarta-feira. S. Peregrino. 
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1 Quihta-feira. ^ Ascenção 

2 Sexta-feira. S. Athanasio . 

3 Sabbado. A Descoberta do Brazil 

4 DOMINGO. S. Monica ' 

5 Segunda-feira. 9 S. Angelo 

6 Terça-feira. S. Benedicto 

7 Quarta-feira. S. Estanislau 

8 Quinta-feira. S. Desiderio 

9 Sexia-íeira.' S. Branca. * 

10 Sabbada. S. Antonio. 

11 DOMINGO. S. Anastacio. 

12 Segunda-feira, (g S. Joanna. 

13 Terça-feira * Extincção da escravatura. 

14 Quarta-feira, S. Bonifácio. 

15 Quinta-feira. S. Indaleto 

16 Sexta-feira. S. Germana , 

17 Sabbado. S. Possidonio. 

18 DOMINGO. S. Venancio. 

19 Segunda-feira. @ S. Iv-o. 

20 Terça-feira. S. Plantilia. 

21 Quarta-feira. S. Afra. 

22 Quinta-feira. S. Romão. 

23 Sexta-feira. .. S. Fernando 

24 Sabbado. S. BaziliO" 

25 DOMINGO. S. THeobaldo 

26 Segunda-feira. Pentencostes. 

27 Terça-feira. J) S. Hildeberto 

28 Quarta-feira. S. Germano 

29 Quinta-feira. S. Cyrillo 

30 Sexta-feira. S. Emilia. 

31 Sabbado, S. Petronilla, 
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NOTAS DE MAIO 
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Junho 

1 DOMINGO. S. Firmo. 

2 Segunda-feira. Santíssima Trindade 

3 Terça-feira. S. Clotilde 

4 Quarta-feira. 0 S. Quirino 

5 Quinta-feira. S. Marciano 

6 Sexta-feira. Corpo do Deus 

7 Sabbado, S. Roberto 

8 DOMINGO. S. Salustiano 

9 Segunda-feira. S. Ricardo. 

10 Terça-feira. S. Gregorio VII 

11 Quarta-feira, g S. Barnabé 

12 Quinta-feira. S. Onofre 

13 Sexta-feira. S. Antonio de Padua 

14 Sabbado. S. Modesto 

15 DOMINGO. S. Norberto 

16 Segunda-feira. S. Thereza 

17 Terça-feira. S. Silverio 

18 Quarta-feira. S. Albano 
-19 Quinta-feira ® S. Orlando 

20 Sexta-feira. S. Eliseu 

21 SABBADO. S. Eusebio 

22 DOMINGO Coração de Jesus 

23 Segunda-feira. S. Lucia 

24 Terça-feira. S. João Baptista 

25 Quarta-feira. S. Ladislau 

26 Quinta-feira. J) S. Paulino 

27 Sexta-feira. S. lsidro 

28 Sabbado. S. Leão II 

29 DOMINGO. ^ S. Pedro e S. Paulo 

30 Segunda-feira, S, Marçal 

*» .... t * 
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Àlmàhach do Parara* 

NOTAS DE JUNHO 

































Àlmanach do Paraná 



1 Terça-feira. S. Theodorico. 

2 Quarta-feira. Visitação de N S 

3 Quinta-feira. S. Jacintho. 

4 Sexta-feira. Q S. Isabel. 

5 Sabbado. S. Torquato 

6 DOMINGO. S. Domingos. 

7 Segunda-feira. S, Pulcheria 

8 Terça-feira. S. Procopio 

9 Quarta-feira. S. Verônica 

10 Quinta-feira. S. Amélia 

11 Sexta-feira. ^ S. Sabino. * 

12 Sabbado. S, Marciana 

13 DOMINGO. S. Anacleto 

14 Segunda-feira. * Com. da Rep 

15 Terça-feira. S. Henrique 

16 Quarta-feiaa. S. Sizenando 

17 Quinta-feira. S. Aleixo 

18 Sexta-feira. @ S. Marinha. 

19 Sabbado. S. Arsenio 

20 DOMINGO. S. Elias 

21 Segunda-feira. S. Praxedes 

22 Terça-feira. S. Platão 

23 Quarta-feira. S. Apollinario 

24 Quinta-feira. S. Christina 

25 Sexta-feira. S. Christovao 

26 Sabbado. S. Innocencio. 

27 DOMINGO. S* Marcello 

28 Segunda-feira. S. Pantaleão 

29 Terça-feira. SanfAnna 

30 Quarta-feira. S. Rufino 

31 Quinta-feira. S, Olavo. 
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NOTAS DE JULHO 
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Almanach do Parana’ 


Quarta-feira. S. Helena 

14 Quinta-feira. S. Emiliano 

15 Sexta-feira * Assumpção de N. Sra 

lo Sabbado. S. Roque 

17 DOMINGO. ® S. Mamede 

18 Segunda-feira. S. Agapito 

19 Terça-feira. S. Venusto 

20 Quarta-feira. S. Bernardo 

21 Quinta-feira. S. Umbellina. 

22 Sexta-feira. S. Joaquim 

23 Sabbado. S. Flaviano. 

24 DOMINGO. } S. Aura 

25 Segunda-feira. S. Luiz 

26 Terça-feira. S. Coração de Maria 

27 Quarta-feira. S. Rufo 

28 Quinta-feira. S. Agostinho 

29 Sexta-feira. S. Adolpho. 

|P Sabbado. S. Gaudencia 
31 DOMINGO. S. Amado. 
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NOTAS DE AGOSTO 
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===== Almanach do Paraná == 

Setembro 

ttr* ' . 0 »,’ 

1 Segunda-feira: Q S. Egydio 

2 Terça-feira. S. Estevão ' 

3 Quarta-feira. S. Eufemia 

4 Quinta-feira. S. Candida 

5 Sexta-feira. S. Àntonio 

6 Sabbado. S. Libania. ; / 

7 DOMINGO * Independencia do Brazil 

8 Segunda-feira. J) Nat. de N. S. 

9 Terça-feira. S. Sérgio 

10 Quarta-feira. S. Alberto 

11 Quinta-feira. S. Theodora 

12 Sexta-feira. S, Auta. 

. 13 Sabbado. S. Amado 

14 DOMINGO. S. Materno 

15 Segunda-feira. @ S. Alfredo. 

16 Terça-feira. S. Cornelio. 

17 Quarta-feira. S. Çomba 

18 Quinta-feira. S. Sophia. 

19 Sexta-feira. S. Januario 

20 Sabbado. S. Fausta 

21 DOMINGO. S. Matheus 

22 Segunda-feira, g S. Maurício 

23 Terça-feira. S. Lino 

24 Quarta-feira. S. Geraldo 

25 Quinta-feira. S. Hereulano 

26 Sexta-feira. S. Cypriano 

27 Sabbado. S. Elisario 

28 DOMINGO. S. Wenceslaif 

I 

29 Segunda-feira. S. Petronia. 

30 Terça-feira Q S. Jeronymo 

-- 24 — 
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Outubro 

. t 

1 Quarta-feira. S. Veríssimo. 

2 Quinta-feira. S. Theophilo. 

3 Sexta-feira. S. Cândido, 

4 Sabbado. S. Flavia. 

5 DOMINGO. S. Constante. 

6 Segunda-feira, g S. Bruno. 

7 Terça-feira. S. Marcos. 

8 Quarta-feira. S. Brigida. 

9 Quinta-feira. S. Diniz. 

10 Sexia-íeira. S. Luiz Beltrão. 

11 Sabbada. S. Firmino. 

12 DOMINGO. A Desc, da America. 

13 Segunda-feira. S. Eduardo. 

14 Terça-feira @ Ex. de S. Cruz. 

15 Quarta-feira. S. Severo. 

16 Quinta-feira. S. Martiniano. 

17 Sexta-feira. S. Hedviges. 

18 Sabbado. S. Lucas. 

19 DOMINGO. S. Severino. 

20 Segunda-feira. S. Iria. 

21 Terça-feira. J) S. Hilário. 

22 Quarta-feira. S. Ladislau. 

23 Quinta-feira. S. Romão. 

24 Sexta-feira. S. Fortunato 

25 Sabbado. S. Crispim. 

26 DOMINGO. S. Evaristo. 

27 Segunda-fejra. S. Elesbão. 

28 Terça-feira. S. Simão. 

29 Quarta-feira. Q S. Feliciano. 

30 Quinta-feira. S. Serapio. 

31 Sexta-feira. S. Quintino* 
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NOTAS DE OUTUBRO 
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.1 Sabbatlo. Todos os Santos. 

2 DOMINGO. * ►!< Pinados. ' 

3 Segunda-feira. S. Malaquias. 

4 Terça-feira. S. Modesta. 

5 . Quarta-feira. § S. Zacharias 

6 Quinta-feira. S. Severo. 

7 Sexta-feira..S. Florencio. 

8 Sabbado. S. Severiano. 

9 DOMINGO. S. Theodoro. 

10 Segunda-feira. S. Florencia. 

11 Terça-feira. S. Martinho. - 

12 Quarta-feira. S. Diogo. 

13 Quinta-feira. ® S. Eugênio. 

J4 Sexta-feira. Patrocínio de N. Sra. 

15 Sabbado. Procl. dà Republica. 

16 DOMINGO. S. Valerio. 

17 Segunda-feira. S. Gregorio. 

18 Terça-feira. S. Romão. 

" 19 Quarta-feira. S. Izabel. 

20 Quinta-feira. J) S, Edmundo. 

21 Sexto-feira S. Alberto. . 

22 Sabbado. S Cecília^ 

23 DOMINGO. S. Clemente. 

24 Segunda-feira. S. Firmina. 

25 Terça-feira. S. Alfredo. 

26 Quarta-feira. S. Genoveva. 

27 Quinta-feira. Q S. Acacio. 

28 Sexta-feira. S. Gregorio. 

29 Sabbado. S. Ida. 

30 DOMINGO. S. André. 
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1 Segunda-feira. 1.° Advento. 

2 Terça-feira. S. Bibiana. 

3 Quarta-feira. S. Safonias. 

4 Quinta-feira, § S. Barbara. 

5 Sexta-feira. S. Geraldo. 

6 Sabbado. S. Nicolau. 

7 DOMINGO. S. Ambrosio. 

8 Segunda-feira. Cone. de N. Sra. 

9 Terça-feira. S. Leocadia. 

10 - Quarta-feira. S. Melchiades. 

11 Quinta-feira. S. Damaso. 

12 Sexta-feira. ® S. Justino. 

13 Sabbado. S. Luzia. 

14 DOMINGO. S. Agnello. 

15 / Segunda-feira. 3.° Advento. 

16 Terça-feira. S. Adelaide. 

17 Quarta-feiaa. S. Olympia’ 

18 Quinta-feira. S. Esperidião. 

19 Sexta-feira. ^ S. Fausta. 

20 v Sabbado. J) S. Domingos. 

21 DOMINGO. S. Thomé. 

22 Segunda-feira. 4.® Advento. . 

23 Terça-feira. S. Servulo. 

24 Quarta-feira. S. Emiliana. 

25 Quinta-feira. Nascimento de Jesus. < 

26 Sexta-feira. S. Herminia. 

27 Sabbado. ^ S. Theodoro. 

28 DOMINGO. S. Abel. 

29 Segunda-feira. S. Thomaz. 

30 Terça-feira. S. Sabino. 

31 Quarta-feira. S. Silvestre. 

- 30 - 
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NOTAS DE DEZEMBRO 









































Uí. 


oveis de Í912 aí 1913 


Annos 

Cinzas 

‘X 

Paschoa 

• 

E. Santo 

Ascenção 

] 

- lo Dom. 
de 

Advento 

1912 

1913 

4 Fev. 

5 Fev. 

■ 


16 Maio 

1 Maio 

1 Dez. 
30 Nov. 


Pestas fixas 


A Circumcisão do Senhor. . . a 1 de Janeiro 

A Epiphania.a 6 de Janeiro 

A Purificação de Nossa Senhora a 2 de Fevereiro 
A Annunciação de Nossa Senhora a 25 de Março 

São João Baptista.a 24 de Junho 

São Pedro . . . . . . . . a 29 de Junho 

A Assumpção de Nossa Senhora a 15 de Agosto 
A Natividade ;de Nossa Senhora a 8 de Setembro 

Todos os- Santos.a 1 de Novembro 

A Conceição de Nossa Senhora, a 8 de Dezembro 
O Nascimento de N. S. J. Christo a 25 de Dezembro 

Festas Nacionaes 

% 

0 

l.o Janeiro—Confraternidade da humanidade. 

24 Fevereiro—Promulgação da Constituição Federal 
21 Abril -Execução de Tiradentes, em 1792' 

3 Maio -Descoberta do- Brazil, em 1500. 

13 Maio—Extincção da escravatura, em 1888. 

14 Julho-Commemoração da Republica e da Liberdade. 

7 Setembro—Independencia do Brazil, em 1822. 

12 Outubro—Descoberta dá America, 1492. 

2 Novembro—Commemoração geral dos mortos. 

15 Novembro—Proclamação da Republica, em 1889. 

Feriados do Estado . 

7 Abril—Promulgação dâ Constituição estadoal. 

19 Dezembro—Installação da Província, em 1853. 
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Unica importante casa de CALÇADOS nacioraes e 
nhoras e criançss ; Chapéos duros, de lebre e pa 
marcas-«Mangueira" e „Pepe“ ; Mallas, Boi 
^^^^\^demais artigos para viajantes ; FOOT-B 

gos para sports. — r “ 

^'''''■'\^todo o Estado do Paraná, i - 

^^\^tavelmente o mais elegante, o melhor e 
; que ha em todo o Brasil 

W ^ ^^\^Rua ^ DE ^ OVEMBRO ^ 


amercsros, pa>s hcmens, se- 
ilhetas, das acreditadissimas 
sas, Saccos para roupa e 
!ALL, botinas e outros arti- 
Unica representante e depositaria exclusiva em 

do Calçado Melillo, incontes- 

o mais afamado 
Endereço de nossa casa: 
Caixa ? do Correio 
End. tel. : Casamodelo. — Tele- 
phone n. 158.-CORITIB A 
\ ESTADO DO PARANA’ 


«We -Mr dlil/ aWí. aWi iMl 
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A principal casa de fazendas no Estado 

Rua 15 de Novembro n. 95 

End , "TEL. :; LOTH A R® 


Caixa Postal 153 


Curityba 




PARANA 


CURITYBA 


Pecúlios por morte 


Bonificações em dinheiro a dois 

socios vivos, em cada sinistro: 

a serie A . . . . 12:000$000 

a serie B . . , . ó:000$000 

a serie C . . . . 3:000$000 


30:000$000 

15:000$000 

7:500$000 






ESTABELECIMENTO GRAPHICO 


RUA LIBERO BADARO’ 79 — S. PAULO 
Papelaria — Typos, Machinas e Material typographico. 

Fabrica de Enveloppes, Baralhos e livros em branco 

A maior casa do Brazil no genero. 









PAPELARIA, TYPOGRAPH1A, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO 

e Fabrica de livros em branco.—Participações de casamento* Cartões 

de visita.—Objectos de escriptorio, etc. 

* —: IMPORTAÇÃO DIRECTA.:— 

Especialistas em fornecimentos ás Estradas de Ferro e Repartições Publicas. 


Paraná 


CURITYBA 


OFFICINAS 


DE 


DE 


Telephone 302 


Praça Municipal, 12 e 14 


End. 


tel.: „Graphicas“ 







4 


MARCENARIA A VAPOR 

de 

j i 

Carlos Leinig 

i , 1 ) 

Premiada com medalhas de ouro nas Exposições 

nacionaes a que tem concorrido. 

RUA MARECHAL DEODORO 

\ 

Nesta bem montada e conhecida 
officina, executa-se qualquer traba¬ 
lho quer seja em Moveis, Gonstruc- 
ções de casas e torneados em qual¬ 
quer estylo com a maxima 

Perfeição e promptidão. 

Tendo para isso um pessoal habil, madeiras es - 
colhidas e seccas, e os desenhos mais modernos» 
ultimamente chegados da Europa nos quaes o 
freguez mais exigente poderá escolher o estylo e 
desenho que melhor lhe agradar. 

Tem sempre em deposito madeiras para mo¬ 
veis e obras, como também molduras e espelhos 
para lavatórios de diversos tamanhos. 

Também reforma-se espelhos 

cujo aço seja estragado, garantindo-se a perfeição. 

- Hl» — ’ 

Preços sem competência 

*■ t • 

- H» >-- 

— CURITYBA — 

Paraná 1 Brazil 

/ * 

Ç -v 






ANTONINA 


Codigos usados: A B 


PARANA’ 

Telegr.: MARÇALLO 

C 5. a Edição, Ribeiro, Liebers e Particulares 


BRAZIL 


Commissões, Consignações e Conta própria. 

Casa fundada em 1896 


SECÇÃO DE COMMISSÕES : 


Embarques de herva matte, madeiras, cabos, palhões, etc., dispondo de 
excellentes armazéns situados nos melhores pontos da cidade. 

Despachos de mercadorias nacionaes e extrangeiras, dispondo de pessoal ha¬ 
bilitado a dar prompta e solicita expedição ás cargas que lhe são 
consignadas. 

SECÇÃO DE CONTA PRÓPRIA : 


deposito de sal, de farinha de trigo das conhecidas marcas „ Favorita 




* Sublima", „Rio Branco" e outras. Compra e vende aguardente do 
município, esteiras de pery, etc. Modicidade e presteza. 

SECÇÃO MARÍTIMA : 

Agentes das Emprezas de navegações : Sociedade Anonyma Sud Atlantica e Á. 
Lanfranco & C.; Companhia Nacional de Navegação Costeira, Empreza 
Sul Rio Grahdense de Navegação, Empreza Commercio de Sal.—Serviço 
rápido e seguro de embarques de hervas para os portos do Rio da Pratá, 

, tendo sempre no ancoradouro um vapor em carga,—Vapores da carreira 
do Prata : „Parahyba", „Santos", „Novillo", „Dalmata", „Ternero', „Por r 
venir", * Carioca", „Sparta", etc.—Serviço de carga e descarga dispondo 
de embarcações estanques para 500 toneladas. 

SECÇÃO BANCARIA: 

• » ., 

-Descontam letras 

Correspondem-se com os seguintes conceituados estabelecimentos de credito :" London & Brazilian Bankl 
The Lóndõn & River Plate Bank, Banque Française et Italienne pour TAmerique du Sud, de Cori- 
tiba, etc.—Escriptorio á RUA 15 DE NOVEMBRO, Sobrado. ~ 



& 




Estabelecimento de primeira ordem 
PRAÇA TIRADENTES N.° s 30 e 30 a 

Telephone 192 —Gaixa Correio 83 —Endereço telegr.—RIMAGEDO 

Secção de fazendas, armarinho e modas 

Vendas a varejo e atacado.—-Preços sem igual. 

- * . . ' ■ * . ' v ■_ v ^ \ 

de generos alimenticios.-^-Vendas a varejo e atacado.—Deposito de 

assacar , aguardente , vinhos , phosphoros , farinha de trigo , artoz , 

café em grão , farinha de mandioca , sa/, kerozene, etc. 

—■ — > < ■■ ■ 

Commissões e Consignações 


Depositários da Agua Mineral 








COR1T1BA 


PARANA 




Rua do Riachuelo, 79 

Com deposito permanente de Piamos 
Irmler, Schiêdmayer, Blüthner, etc. Har- 
moniums pequenos portáteis para missas e 
maiores 


para escolas. Órgãos para igreja 

Musieas nadonaes e estrangeiras. 

Methodos, Exercícios, Melodias, Danças, etc 
Papeis de todas as pautas • para musica 


para Banda e também de cordas 
chestra. 

A VAREJO E ATACADO 
Preços modicos. 
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Casa fundada | em 


, Successores de Müller & Filhos 

Rua Barão do Serro Azul, 85 a 97 
. CURITYBA—PARANA’ 

j \ í : ' 

Caixa do Correio 168. Telephone 164 

Telegramma: «INDUSTRIAL» 


Esta fabrica obteve os seguintes prêmios: 

Com Medalha de Ouro na Exposição Industrial e 
Agrícola, 1900. 

Com Grande Prêmio na Exposição do Cincoentena- 
nario, 1903. 

Com Medalha de Prata na Exposição Universal de 
S. Lui.z 

, v.Çom Grande Prêmio,na Exposição Nacional do Rio 
de Janeiro, 1908; 


EjiGàfregam-se de qualquer ençpmmenda de Mac,t\in?i a yapor 
f Ingleza, Allemã e Americana. 
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Únicos 


representantes no Paraná 
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FUNDADA EM 1901 


mais venaaveis peia supciwuuauv, — — 
teria prima empregada, e pela solidez e 

perfeição. 

A Fabrica possue os mais modernos 
machinismos e bem assim pessoal hábil, 
estando portanto apparelhada para a 

execução de qualquer encommenda, a 

* • • - , 

contento do freguez. 


CURITYBA 





( Bornels&n 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


Rua Commendador Araújo ri. 1 


Casa especial em artigos nacionaes e estrangeiros, para sellarias e sapatarias. Grande fa 

/ * 

brica de sellins, arreios para montaria e arreames para cârròs. 

i * ^ 

Crande sortimento de todos artigos pertencentes ás sapatarias e sellarias. Acceita-se • en< 
çommendas de corrêas, arreios, arreames e todos os artigos concernentes á esta arte. 

Cortume e tinturaria de pellegos. 


competência 






SucGesores de A. Villar & C 


lica casa espeuan; 
de mais variado 

f 

Vendas por 


Estado do, Paraná 










Almànach do Parana’ ===== 

A VONTADE não é mais 
do que a manifestação do 
conjuncto de energias que 
se elaboram no nosso cere- 
bro. Desse reservatório de 
energias partem forças que 
actuam sobre os musculos e 
determinam as suas contra- 
cções. Esse processo é o 
substractum physico, de que 
nós chamamos manifestação da vontade. 

Qualquer que seja a fórma de trabalho, phy¬ 
sico ou mental, occasiona um dispêndio de energia 
armazenada no cerebro. Para a reparação das per¬ 
das causadas pelo trabalho intervem o sangue, tra¬ 
zendo novos elementos nutritivos ás cellulas cere- 

braes. 

Assim, o conjuncto das forças reunidas no ce¬ 
rebro está submettido a uma transmutação ince- 
sante: dispêndio de um lado, acquisição do outro. 

Emquanto essa compensação entre as forças 
perdidas e as forças ganhas pelo cerebro normal¬ 
mente se estabelece, a vontade, normalmente, fun- 
cciona. Mas póde acontecer, que esse mechanismo 
se altere de tal modo que as acquisições de. forças 
não bastem para contrabalançar as perdas do cere¬ 
bro ; a vontade fica sujeita a uma série de pertur¬ 
bações, e nós nos achamos perante um verdadeiro 

caso de paralysia da vontade. 

Os esforços prolongados, o trabalho muito in-^ 
tenso, exhaurindo as reservas de energias accumu- 
ladas no cerebro, suscitam sempre, de um modo 
mais ou menos grave, uma paralysia da vontade, 
que cessa desde que o repouso permitta normalizar 
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o funccionamento das forças. Ha circumstancias, 
porém, em que a reparação das energias perdidas 
não se effectúa logo: durante muito tempo o indi¬ 
víduo dispõe de uma provisão de forças inferior á 
normal ; nessas condições, a paralysia da vontade 
se torna permanente. 

Ha, também, exemplos em que essa paralysia 
é, por assim dizer, congênita, pois a sua causa se 
allia á própria constituição physiologica do indivíduo. 
Isso se verifica nas pessoas dotadas de um orga¬ 
nismo debil e delicado, a que falta a energia vital. 

Levando em conta que nem todos os homens 
encerram a mesma reserva de forças, explica-se 
porque não são igualmente propensos á paralysia 
da vontade : em alguns, a moléstia surge facilmente 
ao passo que outros, em condições analogas de vida 
e de ambiente, conservam intactas as suas facul¬ 
dades volitivas. 

Além do excesso de trabalho, outras causas, 
taes como as doenças do systema nervoso, a neu- 
rasthenia, o hysterismo, etc., podem provocar a pa¬ 
ralysia da vontade. 

Ella se manifesta todas as vezes que se traía 
de adoptar uma decisão e de agir num determinado 
escopo. O indivíduo que traz consigo esse mal, é 
irresoluto, perplexo, inconstante nos seus desejos, 
destituído de perseverança na tarefa a que se ap- 
plica. A’s vezes, nos casos mais graves, as deci¬ 
sões mais simples, taes como vestir-se ou sahir de 
casa, tornam-se actos de difficil execução, a que os 
doentes não se resolvem. Elles ficariam immoveis, 
deitados, -se ninguém os perturbasse. 

O enfermo que chegou a esse ponto, não sabe 
mais reagir contra as influencias do meio ; deixa-se, 
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ao contrario, dominar inteiramente por ellas, des¬ 
cuida os proprios interesses, anniquila-se. 

Uma categoria especial de casos de paralysia 
da vontade é constítuida pelas paralysias nervosas 
das articulações. Não é raro o facto de uma pes¬ 
soa de constituição fraca ser atacada de paralysia 
num braço ou numa perna, depois de uma emoção 
violenta. Não se trata de um esgotamento das 
energias do systema nervoso, mas de um obstáculo 
que impede a transmissão dos impulsos volitivos 
do cerebro aos musculos da articulação ; esses im¬ 
pulsos acham obstruído o caminho que costumavam 
seguir. A paralysia cessa sómente quando é remo¬ 
vido o obstáculo. 

Outras vezes, acontece que esses impulsos, 
achando-se impedida uma das vias nervosas pelas 
quaes habitualmente se transmittiam, tomam diverso 
rumo, occasionando movimentos desordenados em 
outros orgãos, por exemplo, palpitações cardiacas. 

As paralysias nervosas das articulações não se 
vêm apenas nos adultos; também nas crianças, que 
aliás, não são isentas da paralysia geral da von¬ 
tade. Nas crianças, porém, cumpre distinguir a in¬ 
capacidade da occupação com o proposito de não 
querer trabalhar. 

Não são passíveis de censura os indivíduos 
que têm esse mal. As'exprobações seriam injustas 
e também prejudiciaes ao doente, porquanto o es¬ 
tado de irritação em que elles se acham, tenderia 
a aggravar-se. 

Que podem fazer os pacientes e os seus fami¬ 
liares no sentido de combater a paralysia da von¬ 
tade? O primeiro, certamente muito pouco ; os se¬ 
gundos, muita cousa. 
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A intervenção mais directa cabe aos meios pre¬ 
ventivos. Aquelles que têm a incumbência da edu¬ 
cação de crianças mal constituídas, devem empre¬ 
gar os processos de as robustecer, já pelos exercí¬ 
cios physicos, já pelos methodos em que cada caso 
especial forem implicitamente indicados. Cumpre 
attender á dose e á gradação desses exercícios, 
como é preciso revigorar a vontade e cultivar o 
espirito de iniciativa das crianças naturalmente de- 
beis. 

Se o sport for excessivo e determinar uma fa¬ 
diga extrema, d’ahi resultará um nocivo exgotamento 
de forças vitaes; o remedio, nesse caso, suscitará 
o mal que se tenha em vista prevenir. 

Quando a moléstia já claramente se revelou, é 
precizo dar ao organismo novas forças : o repouso, 
a dieta muito nutritiva, os banhos, a massagem 
são aconselhados. Ao mesmo tempo é util actuar 
sobre as faculdades psychicas do doente, incutin¬ 
do-lhe no espirito a confiança em si mesmo e in¬ 
citando-o, com brandura, a adoptar uma decisão e 
a emprehender um trabalho pouco cansativo. 

Sómente quando melhora as condições geraes 
e ha um ganho de forças, poderá o enfermo lutar 
contra a moléstia. 

Nos casos de paralysias nervosas dos mem¬ 
bros, occasionadas por um motivo de ordem ex¬ 
terna, cumpre remover a própria causa. Muito ef- 
ficaz póde ser, nessas condições, a suggesíão hyp- 
notica, mediante a qual se póde suscitar o esque¬ 
cimento do facto que determinou o mal. 

A suggestão tem dado também resultados 
satisfactorios em casos de paralysia geral da von¬ 
tade.—(Extr.) 




Ãlmanach do Parana’ 



Dados da matricula primaria de accordo com os 
documentos fornecidos pela R. G. de Estatistica 



Pelos dados dessa repartição, a matricula pri¬ 
maria nos diversos Estados do Brazil é a seguinte: 


* 

Escolas 

esta- 

duaes 

Muni- 

cipaes 

Povoa¬ 

dos 

N 

TO¬ 

TAL 

Alagoas. 

10.430 

52 

2.958 

13.920 

Amazonas. 

4.141 

387 

1.374 

5.902 

Bahia. . 

28.666 

11.765 

8.000 

48.801 

Ceará. 

14.001 

728 

5.704 

20.433 

Districto Federal ... 


44.798 

12.478 

57.270 

Espirito Santo. 

3.732 

2.051 

1.978 

7.400 

Goyaz . 

2.702 

2.115 

1.143 

5.960 

Maranhão. 

8.081 

2.554 

2.527 

13.162 

Matto Grosso. 

4.252 


1.035 

5.288 

Minas Geraes. 

90.718 

19.492 

13.868 

124.078 

Po 

* Ur 1 ti • » ■ • • • «•« | « B 

14.323 

7.368 

3.713 

25.404 

Parahyba. 

5.413 

2.436 

3.437 

11.286 

Paraná . 

10.661 

597 

3.573 

14.831 

Pernambuco. 

7.667 

17.371 

4.884 

29.922 

Piauby . 

5.115 

388 

2.639 

8.142 

Rio de Janeiro. ... 

19.650 

1.511 

5.221 

26.382 

R. Grande do Norte. 

3.649 

2.189 

2.667 

8 505 

R. Grande do Sul ... 

51.981 

4.931 

22.921 

79.833 

Santa Catharina ... 

7.279 

4.187 

8.999 

20.465 

S. Paulo. 

67.821 

11.974 

18.564 

98.359 

Sergipe. 

6.995 

351 

2219 

9.565 

T 0 1 3 .1 *.. ,,. 

367.282 

137.716 

129.541 

634.539 
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Devido á falta de tempo, não foi possível in¬ 
serirmos aqui todas as decifrações das charadas do 
Almanach de 1912. Inserimos apenas as que nos 
foram remettidas pelos nossos collaboradores Odo- 
rico Maceno e Zeferino Marques. 

De agora em diante fica estabelecido um prê¬ 
mio para o maior decifrador das charadas do Al¬ 
manach do Paraná. 

Para as deste anno, o prêmio constará de 

um Diccionario Illustrado da Língua Por- 
tugueza, por Jayme de Seguíer. 

-#♦ - - 


LISTA de decifrações dos trabalhos charadisti - 
cos do Almanach do Paraná para 1912: 


Pags. 

Decifrações 

Pags. 

Decifrações 


Pelo sr. Odorico Maceno: 

187 

2.a Mirim ou Mutum 

60 

3. a Vermelha—velha 

188 

l.a Petropolis 

61 

9.a Velocidade 

196 

Ar 

Ji 

10 Idalina 

203 

Pedestal 

ff 

11 Novella 

220 

l.a Carroceiro 

19 

12 Gildo 

ff 

2.a Gabola 

162 

A letra N 

226 

2.a Jacaré 

163 

Viação 

231 

2.a Bolacha 

166 

Sapo 

ff 

3.a Alcides 

178 

Maracajá 

232 

l.a Serapião 

187 

1.» Noventa 

232 

2.a Jaeintho 
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Pags. 

*• ' 

* 

Decifrações 

Pags. 

Decifrações 

232 

3.a Pecego 

61 

Gildo 

243 

l.a Desaffeição 

w 

Ha muitos desastres 

244 

l.a Fadario 


nas vias ferreas 

n 

2.a Falúa 

63 

0 morcego morde 


Pelo sr Zefer. Marques: 


soprando 


4 

• 

162 

A lettra N 

59 

Caracará 

163 

Viação 

» 

Aroeira 

166 

Sapo 

n 

Coralina 

168 

Cigarra—Cigarro 

n 

Falsabraga 

169 

Retrato 

60 

Fiadilho —Filho 

178 

Maracajá 

» 

Cubeba—Cuba 

187 

Noventa 

n 

Gorado— Godo 

ff 

Mirim 

n 

Raposa—Rasa ? 

188 

Petropolis 

* 

Gil—Icó—Lov 

tl 

Morte 

» 

Mus — Urú—Sul 

196 

Ar 

n 

Caa—aal—ala (Caa 

203 

Pedestal 


—ata — ala, Coa— 

290 

Carroceiro 


oca—aal , Oca — 


Cebola 


cha—aal) 

n 

Cebola 

61 

Gregorio 

226 

Jacaré 

» 

Indumento 

243 

Desacato 

n 

Margarita 

M 

Ozona 

w 

Naphtalina 

244 

Fádario 

H 

Velocidade 

n 

Falis a 

rt 

Rosalino, (etc,) 

» 

Brinquedo 

» 

Novella 




Charadas 

% • w k 

1—1—2—1—Antes do sol se pôr, faça suspender 
o trabalho da descarga, para evitar desgraças. 

1— 2—1—Pronuncia o nome da mulher do Adelino 

com respeito. 

2— 1—Sóbe a uma arvore de grande altura. 


— 39 
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2 1 Na Cidade Velha tem ^havido combate. 

2—1—No cume do Etna não é possível edificar. 

2 2 Baccho poderia ter juizo, mas foi um grande 
pandego. 

1—2—0 Joaquim virá antes do dia cinco para as¬ 
sistir a festa. 

2 2—Commandante e rei. Rei e commandante. 

1—2—Aqui vale tres vinténs esta moeda. 

1 2—2—0 Joaquim do Rego muito se divertia, se 

tivesse dinheiro. 

2 2 Dansa o Claro ao som deste instrumento. 

2 2 -Esta mulher parece que tem uma venda nos 
olhos quando dansa. 

Augmentativas 

2—Que morena para dansar 
2—E só dansa com quem é dansador 
2—A’ peso vende-se o peixe. 

» 

* 

Casaes 

2—Nelle tens um instrumento 

Nella chuva com vento. 

. 1 ». 

2— Quem nas pernas tem senões 
Vai na dansa aos encontrões. * 

Syncopada continua 

4 —N’um azylo, n’um galpão 

3— Está o Augusto escondido 
2—Para escapar á prisão 

Pelo crime commettido. 
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Antigas ^ 

✓ 

A primeira uma medida—2 
A segunda um vegetal—2 
O todo mui conhecida 
Povoação de Portugal. 

0 Pedro BRANDÃO Couceiro—2 
Soffre de convulsão—2 
Mereceria compaixão—1 
Se não fosse assaz grosseiro. 

Esta singela plantinha—1 
Serve de pasto ao animal—2 
E’ cofre onde se aninha 
Muito bem, ou muito mal. 

De terra—2 
E pedra —1 
A serra 
Medra. 

Transpostas por syllabas 

3—E’ preciso levar puchada esta embarcação, 
3—e arrumar melhor a sua carga. 

Invertida , por lettras 

A’s direitas, temos estrondo, 

Estampido, mil fragores, 

A’s avessas, nos provoca 
Só aversão e rancores—5 
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' ' . \ * ' * H f f • i 

Enigmas 

A’ Valdomiro Macedo. 

A primeira com segunda 
Fazem segunda e terceira. 

Faz o todo a mesma cousa 
Por ser sua companheira. 

Ao Exmo. Capitão José Macedo Junior 

O todo tendo custado 
Dez ou vinte da primeira—1 
Poderá ser collocado, 

Em segunda e derradeira—2 

Ao distincto Dr. Antonio Loyola Macedo 

Sendo o todo o separado, 

Em dois grupinhos iguaes, 

Um contraste inesperado, 

Desde logo notararás. 

O de lá, fardo pesado, 

O de cá, leve de mais. 

P’ra que o todo, manejado, 

Não estafe o combatente, 

Deverá ser comparado, 

Da prima, ao peso somente, 

Mas será sempre ao soldado, 

A segunda, certamente. 

ZEFERINO MARQUES. 

' * 

Novíssimas 

2—1—A recompensa foi a origem do templo pagão. 
2—2—O anteparo sobre o vaso serve de ornato. 
2—1—0 engano na soledade é fraudulento. 
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2—2—No affluente do Amazonas o trabalho é a 
origem do tumor nas gengivas. 

2 _ 1 — 1 —Na cidade cearense o derivado do alpha- 

beto é usado no calendário. 

2 —2—O rei da Arcadia, no acto de nadar, ficava 
ruivo escuro. 

2 / 3 __i/ 3 ._i__i_Com a letra o soberano de Roma 
tornou-se conductor. 

1 —2—Aqui do animal horrendo se faz um canhão 
antigo. 

1 — 1 —Neste recanto viver sosinho é acontecimento. 

1/2 — 1/2 —5—Numa ilha Lucaia a vogal fez com 
que os homens se tornassem herejes para se 
negarem á necessidade do baptismo. 

2 — 2 —Por preço elevado se obtem uma mulher na 

cidade goyana. 

1 — 1 — 2 —A medida é de origem do cabo da Si¬ 

cília, onde se cultiva 0 lupulo. 

2 — 1 —Em busca ao tecido corria 0 canapé. 

2 —2—Em pesquiza a carência total tomei um golpe 
de chifarote. 

2 — 2 —Na abertura da vasilha de madeira eu vi es- 
cripta uma composição lyrica. 

Bifrontes 

3 —Vestimenta usada, pelo soldado russo. 

2 —Homem ruivo, 

2 _Pedaço de um fructo. 


1 
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Metathetica 

2— Mulher? sim, mulher. 

* 

Eléctricas 

. \ J a ’ 

2 —Este arbusto é encontrado com abundancia 
nesta serra fluminense. 

2 — Passaro que vive alegre. 

Syncopada 

4—-2—Homem ? sim, homem. # 

Por prothesis 

3— Pobre homem ! Encontrei-o num hospital 
de leprosos. 

Epenthesis 

^ ani mal, apezar de manso, vive armado 
de capacete—-4. 

ODORICO MACENO, 



—■ Com quem irá agora viver D. Carlota, depois 
de ter casado as duas filhas; com o genro da Ba¬ 
hia ou com o de Pernambuco? 

— Um delles deseja que ella vá para a Ba¬ 
hia e o outro quer per força que ella se installe 
em Pernambuco. 

— Esses é que são genros dedicados... 

Perdão, o da Bahia é que quer que ella vá 
para Pernambuco e o de Pernambuco aconselha 

a que vá para a Bahia. ” 

« 
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ESQUADRA 8RAZILEIRA 


Categoria 


Couraçado 


»• • 


w 


» 




» • i 


Cruzador.. 


w 


» 


t • ♦ « • • 


• • • • • • 


Cruzador Vedeta ... 


n 


n 


• • • «• • 


Contra Torpedeiro... 


» 

» 

n 

ff 

M 

» 

ff 

» 

n 

» 

n 


» 

n 

H 

M 

n 

» 

n 

Hf 

w 

ff 

# 

w 


• • e • • • 


• • • ♦ • 


Hiate de 1.» classe 
Monitor... 


I • • a i • 


n 


Navio escola... 


& 


tt 


» 


■* t« • • * 


• • • • • • 


Vapor de Guerra... 


» 


w 


M 


Aviso fluvial... 


Nomes 


I M 


ú • • • • 


2 • • !»• 


• II M| III 


• • • • • • 


• • f a « • » v « 


Minas Geraes... 

S. Paulo ..«•. 

Rio de Janeiro.. ^ ... 
Deodoro .« 

Floriano ... 

Barroso 

Republica. 

Tiradentes.. 

Bahia... 

Rio Crande do Sul... > 
Tamoyo ...*• ... 

Tupy • ♦ • *«• ••• •• • 

Tymbira ... . . 

Gustavo Sampaio... 
Amazonas.. „... ... 

Pará « * • •»)£•' • • • ' i • 
IPiâhy»»* ••• *..'••• ••• 

Rio Grande do Norte 

Parahyba... .. 

Matto Grosso ...■#■ ... 
Alagoas ... . ... 

Santa Catharina v.. 
Paraná • • • êtòfci • • • 

Sergipe . 

Silva Jardim . 

Pernambuco ... 

'•"Üi 

Maranhão... 
Tamandaré. 

Benjamin Constant.. 
Primeiro de Março. 
Caravellas.. 

Andrada ... 

Carlos Gomes... 
Commandante Freitas 
Cananéa ... 

Acre 


• • • 


• • • 


«t • 


• • • 


• • • 


• • • 


• • • 




• • • 


• • • 


• • • 


• • # 


•»• t • • 


Clas¬ 

ses 


• • • •»• 


•»• ■ • • 

.r-j 


« • 


• • • • • * 


I I • • » • 


• • • 


• • * m 


« • • 


• • • • • • 


• • • 


la 

* 

n 

ft 

ff 

n 

ff 

3a 

la 

ff 

2 a 

ff 

3 a 

la 

n 

m 

ff 

n 

» 

n 

n 

ff 

ff 

n 


.. • • • * • • * • 


la 

n 

2 a 

4a 

2 a 

» 

3a 

. » 


N. 


1 
2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 
1 36 
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Categoria 

Nomes 


Clas¬ 

ses 

N. 

Aviso fluvial . 

Amapá . 

• 9 

i 

3a 

37 

w n • • • • • • • • • 

Juruá . 

ê • 

w 

38 

ff n ••• ••• 

Missões ' . 

• • • 

ff 

39 

é 

¥ 4 ••• ••• ••• 

Fernandes Vieira ... 

•l# 

tf 

40 

n n * * • ••• ••• 

Vidal de Negreiros... 

• • • 

» 

41 

w n • • • ••• •.. 

TP C W Ó a • | • • | | | | | | | 

• a* 

4a 

42 

n n • • • • • • • •« 

Jutahy . 


n 

43 

n n • • • • • • • • • 

Oyapok . 

• » • 


44 

Torpedeiro . 

Goyaz . 

• * • 

» 

45 

w ••• ••• 

Pedro Ivo . 

• • é 

» 

46 

v ••• • • * ••, 

Bento Gonçalves ... 

9 9 9 

>f 

.47 

H ••• • • • • • • 

Sabino Vieira . 

9 9 9 

tf 

48 

Rebocador . 

Jaguarão . 

9 9 9 

tf 

49 

H ••• ••• • • i 

Lima Duarte . 

J 

H 

50 

H *•* ••• ••• 

Audaz . 

• 99 

n 

51 

W ••• ••• • • 

Albatroz .*. 

9 • • 

ff 

52 

M • • • • • • • • • 

Voluntário . 

9 4 • 

H 

53 

ff ••• ••• ••• 

Gayvota . 

• • • 

n 

54 


Um riquíssimo americano, o banqueiro 
Farson, de Chicago, procurava uma criada. En¬ 
carregou desse trabalho quasi todo o mundo, porém 
ninguém achava uma criada nas condições indi¬ 
cadas por Mr. Farson. 

A criada de Mr. Farson deveria «servir ideal¬ 
mente», saber ler nos olhos dos convidados de seu 
patrão o que elles desejassem, nunca se achar de 
mau humor, não se servir de nenhuma expressão 
trivial, ser excellente cozinheira, perfeita criada de 
quarto, andar sempre bem trajada, fazendo ella pró¬ 
pria seus vestidos, não ter «conhecimentos», nem 
ser tagarella. Emfim, ser correctissima em seus 
modos, conhecendo bem o seu lugar. 
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Fulgência, que chegou da roça ha pòuco tempo, 
está furiosa com os patrões, que são muito econo- 
micos, e conversando com a criada da visinha, 
commenta: 

— Esta gente é tão sovina, que as duas mo¬ 
ças chegam a tocar piano ao mesmo tempo ! 

» 

De um jornal noticioso: 

«Todos conheciam aqui c Gabriel ; orphão de 
pae e mãe, mudo de nascença, fôra criado pela 
Baroneza de Rio Claro e exercia o officio de fu¬ 
nileiro. Acommettido de uma syncope cardiaca, 
morreu hontem, rodeado de sua familia, sem pro¬ 
ferir uma só palavra .» 



— Em verdade vos digo que Judas foi uma 
besta! 

— ? *1 

t vi ■■ f ' 

— Suicidar-se por trinta dinheiros !... 

— Comprehendo... Você deu um tiro de tre¬ 
zentos contos no seu amigo e... 

— Nem fui para a cadeia. 



— Não tens pena de tua mulher ? ! 

— Não, nenhuma!... 

— Então !... 

— Só tenho penna das mulheres aves. 
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— Entre nós, dois ha uma differença - muito 
grande : tu trabalhas pelo dinheiro e eu pela honra. 

— Meu amigo, cada qual procura aquillo que 
lhe falta. 



“Velho como o mundo,, 

-- 

# 

Quando dizemos que uma coisa é velha como 
o mundo, julgamos ter dito tudo. E, afinal, só fa¬ 
zemos uma idéa muito vaga do que póde significar 
para um sabio esta expressão. 

Os géologos mais ousados fixaram em vinte 
milhões de annos a edade da terra, baseando-se em 
dados geologicos que seria fastidioso expôr aqui. 
E lord Kelvin, um dos sábios mais illustres do 
nosso tempo, disse ha dez ou doze annos que 
se devia considerar essa cifra como exacta «em- 
quanto se não descobrisse um novo meio de pro¬ 
duzir calor na superfície do nosso planeta». 

Depois, Curie descobriu o radio, matéria revo¬ 
lucionaria que alarmou a sciencia e obrigou os sá¬ 
bios a recomeçarem os seus cálculos. 

Sabe-se que este corpo tem a propriedade de 
produzir calor constantemente, sem que o seu peso 
diminua de maneira sensivel. Com uma libra de 
radio poder-se-ia aquecer uma casa durante mais 
de dois mil annos ! 

— Que maravilhosa economia ! — diriamos nós 
todos se não nos lembrássemos de que o radio é 
infinitamente mais caro do que o diamante. 
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Ora, tomando por base o facto de que o radio 
produz o helio, e medindo as quantidades destes 
dois corpos presentes num pedaço de rocha, um 
sabio canadense, o professor Frank Allen, da Uni¬ 
versidade de Manitoba, conseguiu demonstrar que a 
edade da terra deve ser de 1.500.000Í000 de annos. 

Graças ao referido sabio, ficamos todos sabendo 
o significado exacto da expressão tão correntia — 
velho como o mundo. 



Um sujeito, querendo-se tornar engraçado para 

com urUa dama, diz-lhe : 

7 « 

— Que formosos pés que tem ! Em fazendo 
testamento, lembre-se de mim ; deixe-m’os, sim? 7 

— Com muito gosto, respondeu ella ; ficará 
com quatro ! 



E’ costume nos paizes scandinavos, especial¬ 
mente na Suécia, na vespera de um casamento, a 
noiva presentear seu noivo, com uma «camisa bor¬ 
dada». Elle só a veste no dia do casamento; de¬ 
pois deste dia, colloca-a no fundo de uma caixa, de 
onde só sabe para servir de mortalha, «caso elle te¬ 
nha a má idéa de morrer.» 

O vestir 0 cadaver com essa prenda, obedece 
a uma crença arraigada no paiz, segundo a qual, 
oe 0 esposo guardou absoluta fidelidade á sua mu¬ 
lher, elle será dos primeiros a resuscitar no dia do 
juizo, tornará novamente a unir-se a ella, porém, si 
pelo contrario, faltou aos juramentos matrimoniaes, 
será então um dos últimos a resuscitar e não mais 
tornará a viver na companhia de sua cara metade. 
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A ARTE DA GÚERRA 

0 maior canhão do mundo 

O canhão de 305 milímetros foi, durante vinte 
annos, o unico para armar todos os grandes coura¬ 
çados francezes. Essa arma tornou-se pouco a 
pouco' a de todas as marinhas, com excepção da 
allemã, que até ha pouco ainda , conservou o ca¬ 
nhão de 28 centímetros. 

* 

Mas a concorrência suscitada entre as mari¬ 
nhas havia fatalmente de fazer crear um engenho 
de guerra cada vez mais poderoso, e assim é que, 
desde ha tres annos, a maioria dos paizes abando¬ 
nou ou se prepara para abandonar o canhão de 
305 para adoptar outros de maior calibre. 

Assim, a França vae dotar os seus futuros cou¬ 
raçados com um canhão de 340 milímetros. A In¬ 
glaterra tem já vários couraçados armados com um 
novo canhão de 343 milímetros. Na America os 
couraçados tem canhões de 356, e a Allemanha 
arma os seus couraçados com um canhão de 380 
milimêtros. O effeito produzido por cada uma destas 
formidáveis armas.de guerra é tremendo. Oproprio 
peso dos seus projectis diz tudo. O 340 francez lan¬ 
çará um obús de 540 kilos ; o 343 ingíez lança um 
de 566 kilos; o 356 americano, um de 635 kilos, 
e finalmente o allemão um de 700 kilos. 

. Não obstante, estes collossaes engenhos de 
destruição são quasi um brinquedo comparados com 
o canhão que os, americanos recentemente fundiram 
para defenderem o canal do Panamá. 
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Esse canhão, qui excede tudo quanto no ge- 
nero se ha feito até > hoje, tem 406 milímetros de 
calibre, 15, m 15 de comprimento, e o seu peso é 
de 182.700 kilos. 

Para transportar esta formidável massa d’aço 
para a ponte do navio que a levou a Colombo, 
ponto terminal da linha do Panamá, foi preciso, 
além dum apparelho construído especialmente para 

esse fim, o auxilio de 5.000 homens ! 

/ 

,0 projefctil deste canhão monumental pesa 
1.088 kilos, e tem l, m 63 de comprimento. Con¬ 
tem uma carga de 68 kilos dum novo explosivo, a 
dunníte, analogo á melinite, e é lançado com uma 
carga de 216 kilos de polvora sem fumo. 

O alcance do obús é de 37 kilometros, e, ati¬ 
rado como bomba, passaria por cima de dois mon¬ 
tes Brancos sobrepostos. 

Este- bólide metálico e explosivo, cem vezes 
mais temivel do que qualquer aerolitho sahido dos 
vulcões ou cahido das alturas, atravessa uma massa 
d’aço do mais duro, de um metro de espessura. 

O projectil sahe do canhão com uma veloci¬ 
dade inicial de 800 metros por segundo, e com uma 
potência de choque de 90.000.000 de kilos. 

Attingiram. os americanos, com este canhão 
monstro, o limite possível da arma destructiva ? 
Parece que não, porque no ministério da guerra 
procede-se já ao estudo de engenhos ainda mais 
poderosos. 

Entretanto, os pacifistas continuam .„a reunir-se 
em congresso e a pregar a harmonia universal en¬ 
tre os homens, que não podem pratical-a porque a 
•vida é uma lucta incessante, e não bateu ainda a 

hora em que a força do direito supplante o direito 

da força. 1. 

> ' 
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CARTAS. Carta é todo o papel cerrado, cujò 
conteúdo não se puder verificar sem violação, com 

sobrescripto indicando o destinatário e o logar do 
destino. # 

> carta; não franqueadas ou insufficientes se¬ 
rão expedidas pele Correio, cobrando-se do destina¬ 
tário o dobro da taxa devida, que será representada 
por sellos especiaes. A mesma taxa dupla será co¬ 
brada do remettente no caso de restituição. 

Não ha limites de peso ou dimensão para as 
cartas. 

MANUSCRIPTOS.— Manuscripto é toda peça 

ou documento, escripto ou desenhado, no todo ou 

em parte, sem. caracter de communicação actual ou 
pessoal. 

• ‘’ ’* ' . .V- 

Cada masso de manuscripto não pode exceder 
ao peso de dous kilogrammas, nem apresentar em 
qualquer dos lados dimensão superior a 45 centí¬ 
metros, salvo se forem autos judiciaes, caso que não 
terão limites de dimensão nem de peso. Quando 
os manuscriptos forem apresentados em forma de 
cylindro ou rolo, o diâmetro não pode exceder de 
10 centímetros, nem o comprimento ser maior de 
75 centímetros. 

IMPRESSOS. — Impressos são reproducções 
feitas em papel, pergaminho, panno, téla, cartão, 

v 
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chapa, lamina ou bloco por meio da typographia, 
hthographia, photographia, autographia, gravura ou 
por quaesquer outros processos mecânicos fáceis de 
reconhecer, como: chromographia, polygraphia, ec- 
tographia, papyrographia, velocigraphia e a polycópia 
sem caracter de correspondência actual e pessoal' 

Os maços de impressos não pódem exceder 
ao peso máximo de dous kilogrammas, nem apre¬ 
sentar em qualquer dos lados dimensões superiores 
a 45 centímetros, excepto quando forem expedidos 
em rolo, .caso em que o comprimento não excederá 
de 75 centímetros e o diâmetro de 10 centímetros 

salvo quando se tratar de uma só obra e a mala 
comportar o volume. ' 

* 

r ,J 0RN / E ( S E REVISTAS.—Para o effeito dá 
reducçao da taxa, são considerados : 

1 .o-Jornaes e revistas, as publicações im¬ 
pressas dianas ou periódicas, de um certo formato 
env folhas avulsas ou brochadas, destinadas a di¬ 
fundir informações de interesse geral sobre factos 
e sobre assumptos políticos, litterarios ou scienWi- 
cos e distribuídas pelo menos uma vez por trimes¬ 
tre, com titulo especial repetido em cada publicação 
em dia certo ou prazo antecipadamente fixado. 

—oupplementos.—Os impressos cujos tex¬ 
tos, da mesma natureza que os jornaes e publica- 
çoes periódicas a que se referem, por falta de es- 
Paço, tempo ou por commodidade, deixando de sa- 
,1 3as ditas publicações, são tirados em 

olha! ^ acadas ’ mas instituindo continuação das 
o has prmcipaes e guardando a mesma fdrma, ti- 

ulos , data de publicação e formato. 

de s ti^H ePÍUan l' Se 3S publica « 3es periódicas ou não, 
Q estinadas exclusivamente a annuncios. 
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AMOSTRAS.—São os fragmentos de artigos e 
os objectos desirmanados ou incompletos destina¬ 
dos a mostrar o todo de que fazem parte ou a 
qualidade e íypo de um producto, ccmtanto que 
não representem o valor mercantil ou que o tenham 
perdido por meio de inutilisação. Consideram-se 

também como amostras as matérias filamentosas, 

\ r 

os grãos, sementes, estacas, raizes, bulbos, folhas 
ou flores seccas, farinhas, líquidos, sabões ou arti¬ 
gos semelhantes, quando remettidos em tão pe¬ 
quena quantidade que não possam ser objecto de 
commercio. Os tubos de sôro, cuja preparaçãp e 
acondicionamento os tenham tornado inoffensivos, 
serão também admittidos á tarifa de amostras. De 
igual vantagem participarão as chaves isoladas. 

As amostras não podem pesar mais de 350 
grammas, nem ter dimensões superiores a 30 cen¬ 
tímetros de comprimento, 20 de largura e 10 de 
altura. Se o volume tiver a forma de cylindro ou 
rolo, os limites serão de 30 centímetros de com¬ 
primento e 15 de diâmetro. 

ENCOMMENDAS INTERNAS. —Encommendas 
são pequenos objectos çom valor mercantil. 

As encommendas não podem ter pezo supe¬ 
rior a tres kilogrammas, nem dimensões excedentes 
a 40 centimetros de comprimento, 20 de largura e 
20 de altura. Se apresentarem a fórma de cylin¬ 
dro ou rolo, poderão ter 30 centimetros de compri¬ 
mento e 15 de diâmetro. 

O registro das encommendas é obrigatorio, 

ENCOMMENDAS PARA PORTUGAL. — Pezo 
máximo 3 kilog. taxa 4 frs. 25 cents. ; dimensões 
0 m ,60 em qualquer face, salvo bengalàs, guarda- 

. . . í " \ ' ' ■ 
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chuvas, plantas e mappas enrolados, que poderão 
ter dimensões maiores, até l, m 05. 

OBJECTOS AGRUPADOS.—E’ permittido reu¬ 
nir em um só volume, objectos de natureza diversa, 
ficando os volumes sujeitos á taxa do objecto de 
correspondência nelle contido que a tiver maior. Se 

no volume houver encommenda será obrigatorio o 
registro. , 

ASSIGNATURA DE JORNAES, REVISTAS E< 
OUTRAS PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS.-Todas as 
administrações, sub-administrações e agencias de 

1 . a , 2. e 3. ciasses, poderão receber dinheiro para 
assignaturas de jornaes, revistas e. outras publica¬ 
ções periódicas feitas no Brazil, mediante prêmio de 

2 o/o sobre o preço de assignaíura do periodico e 
1 % sobre o prêmio para transferencia do dinheiro. 

O prêmio de 2 °/o poderá ser pago pela re- 
dadção ou pelo proprietário da publicação, cuja as- 
signatura é tomada quando o Correio seja interme¬ 
diário da publicação, ou, no caso negativo, pelo 
proprio assignante. 

VALORES.— Cartas. As cartas çom valor de¬ 
clarado, alem da taxa relativa á classe e^ ao peso 
do objecto e do prêmio fixo da 200 réis de "õada 

registro, pagam mais 2 % .de valor nellas incluido, 
nas seguintes proporções : 

Até 10$000 .$200 

Mais de 10$ a 15$000 . . . , $300 

Mais de 15$ a 20$000 .... $400 

Mais de 20$ a 25$000 .... $500 

e assim por diante, accresccndo sempre 100 réis 
Por 5$ |u menos de 5$. Valor máximo 300$000. 

i' 7i“ * ( • i i \ 
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Encommendas.—ks encommendas com decla¬ 
ração de valor, ficam sujeitas, além da taxa de 
porte e do preifiio fixo de 200 rs., á commissão de 
3 % do valor declarado, não podendo a dita com¬ 
missão ser inferior a 300 rs., do modo seguinte: 

Até 10$000 . $300 

Mais de 10$ a 15$000 . . . $450 

Mais de 15$ a 20$000 . . . $600 

" Mais de 20$ a 25$000 . . . $750 

Mais de 25$ a 30$000 ... $900 

Mais de 30$ a 35$000 . . . 1$050 

Mais de 35$ a 40$000 . . . 1$200 

e assim por diante, accrescendo sempre 150 réis 
por 5$ ou fracção de 5$000. Valor máximo 500$. 

I 

Vales nacionaes. —Os tomadores de vales «no- 
minaes» ou «ao portador» pagarão um prêmio, na 
forma da seguinte tabella : 


Até 25$000. 
„ 50$000. 

„ 100 $ 000 . 
„ 150$000. 

„ 200 $ 000 . 
„ 300$000. 

„ 400$000. 
„ • 500$000. 
„ 600$000. 
„ 700$000. 
* 800$000. 
* 900$000. 
„ 1:000$000. 


$300 
$600 
. ;i$ooo 

. 1$500 

. 2$000 
. 2$500 

• 3$000 

. 3$500 

. 4$000 

. 4$500 

. 5$000 

. 5$500 

. 6$000 


e assim por diante, accrescendo 500 réis oor 1001 
ou fracção desta quantia. P $ 
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O valor máximo de cada vale nominal será : 
de 2:000$, quando tiver de ser pago na Directoria, 
Administrações e Sub-Administrações ; 1:000$, nas 
Agencias de l. a classe ; 500$, nas Succursaes e 
Agencias de 2. a classe e de 200$, nas Agencias de 
3 . a classe, autorizaldas. 

I \ . 4 : 

Vales ao portador e telegraphicos. — Valor 
máximo: 500$, nas Administrações de l. a e 2. a 
classes ; 200$, nas outras Administrações e Sub- 
Administrações ; 100$, nas Succursaes e Agencias 
de l. a classe e 50$. nas de 2. a e 3. a classes. 

Os vales telegraphicos pagarão, além dos prê¬ 
mios acima, a taxa do telegramma, conforme a ta¬ 
rifa respectiva. 

Vales internacionaes. — Todas as repartições 

autorizadas pagam e emittem vales contra os se- 

« 

guintes paizes : 

Ailemanha, Áustria, Bélgica, Bosnia, Bulgaria, 
Canadá, Chile, Egypto, França, Grã-Bretanha, Gré¬ 
cia, Hollanda, Italia, Japão, Luxemburgo, Noruega, 
Portugal, Suissa e Tunis. 

As importâncias entregues ao Correio para con¬ 
versão em vale postal internacional, serão sempre 
em moeda brasileira, convertida ao cambio do. dia. 

. O vales postaes internacionaes serão, validos 
até ao 4.° mez, contando-se da data de sua emis¬ 
são, podendo ser rivalidados pelos tomadores, por 
periodo igual ao primeiro, prescrevendo no fim de 
um anno, a contar da data de sua emissão ou re¬ 
validação. 

Pagam :. 25 centimo9 por 50 francos oufracção 
e mais 150 réis si se deseja aviso de pagamento. 

O valor máximo de cada vale é de 1.000 fran¬ 
cos ou seu equivalente. 
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EXPRESSOS.—Para que um objecto de cor¬ 
respondência procedente de qualquer repartição 
postal seja entregue logo após a chegada da mala, 
por carteiros expressos, pagará o remettente, além 
de todas as demais taxas, a que esteja sujeito o 
objecto, $500 a 2$, conforme a distancia. O ob¬ 
jecto em que fôr satisfeita integralmente qualquer 
das taxas será entregue pelos meios ordinários, ainda 
que tenha pago a taxa especial. O serviço de en¬ 
trega de expressos está organisado nas capitaes de 
todos os Estados (sédes de administrações) e nas 
agencias de l. a classe. 

ASSIGNATURAS DE CAIXAS.—Por semestres 
adiantados : 

No Districto Federal. . . . 

Nas administrações e agencias 
de l. a classe. 

Nas outras administrações, nas 
sub-administrações e agen¬ 
cias onde houver distribuição 
domiciliaria .. 

Chave sobresalente .... 

CORRESPONDÊNCIA OFFICIAL. - A corres¬ 
pondência official esta sujeita as seguintes taxas! 

Officios ou cartas—100 réis por 25 grs. 

Manuscriptos, amostras e encommendas — 50 
réis por 50 grs. 

Impressos—10 réis por 50 grs. 

Os sellos para franquia dessa especiè" de cor¬ 
respondência serão fornecidos ás' Repartições Fede- 
raes mediante requisição dob respectivos chefes. 

As taxas das correspondências estadoaes e mu- 
nicipaes serão pagas em sellos ordinários. 


20$000 

10$000 

5$000 

4$000 
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Tarifa postal 


Natureza da 
correspondência 


Cartas. 

Cartas bilhetes .» . 
Bilhéte-postal simples 
„ „ duplo. 

Amostras. 

Manuscriptos. . , . 

Encommendas . 
Impressos^ . 

Jornaes e revistas . 

» " * 
Prêmio de registro . 

Aviso de recepção . 


Brazil 

Paizes 
da Uni&o 

PORTES 

Postal 

\ 

$100 

$200 

. 15 grs. ou frac. 

$100 

$200 


$050 

$100 


$100 

$200 


$100 

$0801 

50 grs. ou frac. 


$100 

$080) 

w w w » 

$100 

(*) 

n n # » 

$020 

$050 

» tf ft n 

— 

$050 

n m » * 

$010 

— 

100 n ir n 

$200 

$300 


$100 

$t50 




(*) As encommendas para o estrangeiro são expedidas como colis 

postaux". •' . 

(**) A primeira taxa dos .jrtanuscriptos para o estrangeiro nao pode 

ser inferior a 200 rs. e das amostras a 120 rs. 


Sómente a correspondência postal póde transitar 

sfim sello 



m Um demographista encontra certa campo- 
neza rodeada de criancinhas : 

— Ainda bem! — estou escrevendo um livro 
importante sobre o povoamento e a senhora, tão 
moça, tem oito filhos ! quizera saber como faz... 

_ Ai, meu caro senhor, eu preferia saber 

como não se faz... 
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0 futuro da arte de cozinhar 


encetou nn r I, amencano ' Henry T. Finck, que 

sumnínt n P 0 ' Uma série de ar l | S°s sobre as¬ 
sumptos gastronomicos, prevê que dentro de 10 an- 

cosinfa doí hará M- aPenaS ' Pe ' a SUa ausencia na 

de fuílLm P h"T Na ° maÍS Se verâ0 esses «cos 

de fulligem, de fumaça e de cinza cdnhecidos sob 
non*e de fogoes de lenha ou de carvão. A revo- 

manif estar í reSpeÍ ‘° 56 prepara ' > á corne Ç° u a 
ftaurím » na Creaçâ ° de certos apparelhos que 

guram em varias cozinhas americanas e que sob 

meçam 6 a <<ÍOm ° S sem (fireless cookers) co 
meçam a apparecer no mercado. 

parede^e^ 6 grande caixa de mad eira, cujas 
tanda má ™ ' nte ' rame "« revestidas de uma subs- 

reihòs ! f ÍT a , d ° Calor - Gra ? as a estes appa- 
facil dede rnTndo a ' im6nt ° S t0ma ' Se a C0Usa mais 
’ , ç Xpoe ‘ se a substancia comestível durante 10 

ou 15 minutos á acção calorífica de um fornHlo elec 
tr. o ou a gaz. Depois introduz-se no coC de ma-' 
ra, que se pode fechar hermeticamente Durante 

. kn, .«~i. rs” rt c xt 

ss st-ítrrr .-r? * 

SS z r s tído cozido convenient ® r uoüte : 

. A °P era Ç ão faz-se automaticamente e não n ™» 

sa ser vigiada. Graças a esta simplificação, uma 
— 60 - 
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cozinheira pode, no espaço de 1 hora, preparar o 
jantar de uma numerosa familia e consagrar a ou¬ 
tras occupações o resto do seu tempo. 

Estes apparelhos estão destinados, diz Mr. Fruck, 
a substituir em toda a parte os odiosos fogões de 
carvão e, quando a cozedura inicial se fizer por meio 
de fornos eléctricos, ficará inteiramentè realizado o 
typo ideal da «cosinha sem lume». 

A tal proposito recorda Fruck os progressos re¬ 
alizados ha 20 annos a. esta parte pelo fabrico dos 
utensilios de cozinha pela electricidade. O Almiran- 
tado Americano acaba de os adoptar para as cozi¬ 
nhas dos seus navios de guerra. 

Abolidos que sejam os fogões de lenha e de 
carvão e generalizado o uso dos fornos sem fogo, a 
cozinha deixará de ser um local fumacento, sujo e 
mal cheiroso, para se converter numa especie de 
laboratorio para a preparação scientifica das subs¬ 
tancias necessárias á alimentação, com o que muito 
lucrará a saude publica. A cozinheira passará- a ser 
uma auxiliar do medico e a cozinha a melhor das 
pharmacias. 

Transformado radicalmente o ambiente da co¬ 
zinha, eliminado delia tudo que ainda hoje ella offe- 
rece de antipathico e de repugnante para uma pes¬ 
soa de gostos delicados, as Sras. das classes cultas 
não experimentarão mais a repulsão que hoje sen¬ 
tem pelos trabalhos culinários e occuprr-se-hão delles 
mais activamente e de muito melhor vontade. 

Quando as damas das classes burguezas come¬ 
çarem a voltar a occupar-se com interesse da cozinha 
domestica, o problema da domesticidade, que de dia 
para dia se está tornando mais ameaçador,approximar- 
se-ha rapidamente de uma solução satisfactoria. -• 
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Evitar-se-hão além disso muitos dramas domés¬ 
ticos. 

Mr. Fruch recommenda á meditação das suas 
jovens compatriotas este aphorismo de um illustre 
escriptor de seu paiz : «Muito difficilmente um ho¬ 
mem se separará ou se divorciará de uma mulher 
que conheça bem a arte da cozinha». 

Fruch e um crente no futuro da arte çjastro- 
nomica. Os cozinheiros do futuro não se limita¬ 
rão a reproduzir ^constantemente os pratos conheci¬ 
dos, mas aspirarão a crear iguarias novas. “Um 
cozinheiro intelligente e apaixonado pela sua arte 
saberá variar os sabores dos alimentos como um 
compositor varia os tons e os moUvos das suas 
operás e tirar delles effeitos de caracter artístico. 

Em todas as escolas femininas introduzir-se-ha 
o ensino da arte de preparar os alimentos. Este 
desideratam começa a ser uma realidade nos pai- ' 
zes anglo-saxonicos. Tanto na Inglaterra como nos 
hstados Unidos as moças que frequentam as esco¬ 
as manifestam grande enthusiasmo pelo estudo da 
arte culmaria. 

Fruch entende que esse estudo deveria prati- 

car-se também nas escolas masculinas. As razões 

com que elle fundamenta esta opinião são muito 

engenhosas, mas nao me permitte o espaço de que 
disponho reproduzil-as. v q 

aos dS , C02i , nhar ’ dever-se-hia ensinar 

aos alumnos das escolas futuras a arte de comer. 

oucos sao os pais que educam os seus filhos no 

exercício desta arte importante. Limitam-se pela 

"rf* a ensinar -lhes que não devem fallar com 
a bocca cheia, que se nao deve levar a faca á bocca 

e c. Mas da arte da mastigação ninguém lhes fala! 
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Se este ensino fòsse ministrado nas escolas, a 
próxima geração de papás e mamàs saberia que é 
um erro grave permittir aos filhos que engulam os 
alimentos, especialmente o pão, as massas, o leite, 
os vegetaes, sem os haver conservado algum tempo 
na bocca, para os impregnar bem de saliva, indis¬ 
pensável para os tornar digeríveis. Se esta noção 
fosse assimilada desde a v infancia, dous terços dos 
males que affligem o organismo humano desappa- 
receriam como por encanto ao cabo de duas gera¬ 
ções; O estomago é, com effeito, o ponto de par¬ 
tida da maior parte das doenças, e já ha um sé¬ 
culo dizia Thomas Walker : “Tornai contente o es¬ 
tomago e o estomago vos fará contentes". 

Fruch desejaria que entre os seus compatriotas 
se diffundisse um moderado epicurismo gastronô¬ 
mico. As considerações com que justifica este voto 
merecem ser reproduzidas na integra. 

«Devemos tornar-nos epicurianos e gravar bem 
na mente que é o sabor que faz appetitosos e di¬ 
geríveis os alimentos ; que o segredo da boa cozi¬ 
nha consiste em dar um bom sabor ás substancias 
de que nos alimentamos e que o ingerir alimentos 
insípidos é nocivo á saude. Si todos ou quasi to¬ 
dos fossemos epicurianos, que revolução se não da¬ 
ria no commercio dos productos alimentícios ! Os 
alimentos desnaturados chimicamente, as carnes al¬ 
teradas por uma conservação demasiado prolongada, 
as iguarias insípidas desappareceriam em breve pe¬ 
ríodo do ar, e com ellas o peixe conservado em 
gelo, os legumes em decomposição, o leite falsifi¬ 
cado, as fructas verdes ou demasiadamente madu¬ 
ras, tudo isso confirma que é a causa de perturba¬ 
ções na saude de milhares de pessoas.» 
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Mocidade, eia avante, eia avante, 
Que o Brazil sobre vós ergue a fé. 


B. Sampaio . 

A mocidade é flôr da Primavera, 

Magnolia aberta ao rocio d’alvorada ; 

Suspiro primogênito — amoroso, 

Em sonhos vendo a bella enamorada... 

A mocidade é flôr encantadora, 

Primavera da vida — dos amores, 

De sonhos perfumada — alegremente, 

Sem pensar no porvir — nas agres dôres. 

E da vida a grinalda gloriosa, 

O rebento sagrado — o roseo amor, 

Intenso sentimento — sonho amavel' 
Indifferente a lagrima e á dôr. 

» 

Primavera gentil — mysteriosa, 

Risos, prazeres mil, flores e cantos, 
Harmonias e sonhos, sem cuidados 
Deslembram que na vida ha muitos prantos ! 

Mocidade oh ! porvir das emperanças, 

Bella ambiçao, sagrada, immaculada, 

Sublime aspiração — sonho dourado, 

Para ganhar a Gloria desejada ! 
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ÃLMANACH DO PARANA’ 


Oh ! bella idade pura, sonhadora, 

Que pensa immortal esta existência ! 

Mas o prazer não dura — tudo esváe-se, 
Resta a luz da verdade, resta a. sciencia. 

* 

Mocidade briosa que protesta 
N'um sentir de heroísmo fraternal 
Contra o vil assassínio dos collegas, 
Daquelles que morreram á final !... 

i * 

Gloria ás vossas almas, patriotas, 

Que se levantam — pedem uma vindicta 
Contra os perversos, torpes assassinos, 
Escoria do Brazil — raça maldicta ! 

Ao banditismo, mórte ! venha a justiça, 
Justiça immaculada, recta e pura, 

Que ennobreça a Nação Republicana, 

■ E sirva de exemplar licção futura. 

J. A. de Barros Junior. 

Curityba—-2— 10—09. 



Num hospício de loucos, um alienado julga¬ 
va-se um grande pintor e para provar mostrava a 
todos os visitantes o quadro da sua obra prima — 

Passagem do Mar Vermelho. 

Era uma tela branca sem o menor traço, o 

t * » 

que fazia com que todos exclamassem : 

— Mas onde está o Mar Vermelho*? 
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ÃLMANACH DO PARANA 



dos emolumentos devidos aos interpretes 
mercio, a que se refere o Decreto n. 
de l.o de Dezembro de 1905. 


do com 
406, 



De cada lauda de traducção ou certidão (ar¬ 
tigo l.o n. 1 do Decreto n. 863, de 17 de 

STk ° d ' 1851) ' "*<> exceder de 

haS \ 0U re 9 ras » contendo cada uma 

dei as, pel0 menos 30 lettraS( pagos ma 

_ ressa do no acto da entrega da traduc 
çao ou certidão . c 

D o í llnha ' re3ra ' 3ue eccrescer, com 
mesmo numero de letras (Nota n II 

0 CÕe e s Xa de e r a r a Verifica « 50 de outras Ldu- 

nâía o „n. eXa , me ' Pa30s no fim 
fNotan. q 2) 0 ' n,eressado Preparará juízo 

Por verbalmente’verterem em" IÍDgua'verna- 

a respostas ou depoimentos, de cada in 
terrogatorio e pela inquirição de cada tes" 
temunha ou informante 

Por e xaminarem a exactidão das tradücções 

dos corretores de navies Ç ° 

c judicial, cada exame ' " d ° ° exame 

Sendo, porém, a averiguação extra ímHiVí i”‘ 
por ordem do Iospector da Âíf jl '' ' 
emolumentos serão cobrados a nâf',1'i, ° S 
ver condemriação. ’ ' Se hou ‘ 


5$000 

$100 




15$000 


6$000 


15$000 



NOTAS: - 


N. 2 Si o exame durar ma ; s dp nm a * 

interpretes uma díaria ,ue „ã„ “*»*«* marcará „ 
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Almanach do Parana : 

Acto de valentia 


Foi por occasião da guerra de Marrocos. 

tropas espanhol™ 9r3nde bata,ha ’ estavam « 

con t ando P e P isodi S os n do â d C r Pamen ' 0 ’ deSCa " Çand ° f 

Cada um relatava as façanha mio +• u 
ticado. ‘açannas que tinha pra- 

luz exclamou da9Ue ' le ^ de bmvuras ' um 

íava T* P ° 1S 6U nã ° pude fazer muit0 porque es- 
talha maf * S<5 6ntrei em fo 9° da ba¬ 

cias minhas. 3 ' aSS ‘ m ° Ínimi9 ° Wve bôas noU- 

— Então, que fizeste ? 

^ ortei as pernas a um mouro i 

interpellou K que* p"* 3 ^ ? ~ 

luz, perfdandtf sp ^ rgue essa - respondeu o anda¬ 
rá tinham cortado ! P ° rqUe eSS3 ’ mSU capitão > J á 


• ■ 

Entre escriptores dramáticos. 

— Então a tua peça tem dado dinheiro 5 

a leva á ZL T" ° burro do ^Prezario só 
a scena quando nao vae ninguém ao theatro 1 



Um pobre que penetra em uma casa defamilia: 

ome oiie na de , Deus ' um P ão ! tenho tanta 
e que nao sei onde hei de ir dormir ' 


4 





Almanach do Paraná 

Entre marinheiros 


Reinava grande alteração á prôa de um navio, 
entre dois marinheiros. 

O commandante chamou-os e inqueriu do 

* 

caso. 

— Senhor commandante, o meu companheiro 
disse que o rei dos mares chama-se Neptuno e eu 
disse-lhe que chama-se Bulcanio; palavra puxa 
palavra. 

— Bem ! — disse o commandante; cada um 
de vocês vae tomar vinte e cinco chibatadas para 
não se metterem a discutir aqui cousas da Biblia. 



Aviso aos decoradores 


Um pio religioso 
Numa quaresma prçgava, 

E lá do inferno os tormentos 
Com negras cores pintava. 



Eis que de repente o padre 
Neste ponto se calou, 

De modo que do sermão 
De nada mais se lembrou. 

Coitado ! (diz um taful, 

Que até ali o attendeu) ; 

Tanto metteu-se no inferno, 

Que até por lá se perdeu. 

(Visconde de Araguaya) 






Almanàch do Parana 


10$000 


de contribuição do Laboratorio de Analyses 
Chimicas e Microscópicas , a que se refere o De¬ 
creto n. 7 de 5 de Janeiro de 1909 

% 

Investigações de ácidos salicilicos nas sub¬ 
stancias alimentares. 

Idem de matérias corantes na anilina, idem 
idem. 

Idem de um metal, idem idem. ... *0$00C 

Idfem de um sai, idem, idem. 

Idem de um acido mineral, idem, idem... 

Idem de glicose e albumina na urina ... 

Determinação da densidade do leite e fal-) 
sificações. 

Investigação de substancias na manteiga, 

queijo, pão, farinhas diversas, massas de 
tomates, etc. .. 

Dosagem de acido salicilico nas substan¬ 
cias alimentares . ... 

Idem de chumbo, idem, idem. ... 

idem de zinco, idem, idem .I 

Idem de um sal, idem, idem. 

Idem de glicose da urina, densidade desta. 

Idem de albumina, idem, idem. 

Idem de uréa, idem, idem. 

Idem de acido urico, idem, idem . 

Idem de phosphorico, idem, idem. 

Idem de chlorureto de sulphato. 

Investigações de substancias toxicas ou no¬ 
civas em todas as matérias alimentares, 
aguas mineraes artificiaes, papeis pinta¬ 
dos, perfumarias, etc . 30$000 


20$000 
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=*= ÀLMANACH DO PaRANA’ -— '■ 

Idem de substancias extranhas em prepa¬ 
rados pharmaceuticos . 

Álcool (investigações sobre diversos álcoois). 

Agua (analyse sob o ponto de vista de sua 

potabilidade) ... . . 

Assucar, glicose, mél, xarope, licores, bit- 

ter, cognac, vermouth, etc. ™<Knnn 

Café (determinações das cinzas, chicoreas, f ^ 
feijão, milho e outras substancias empre¬ 
gadas para augmentar-lhe o brilho e o 

npço 

M v U V/ ••• ••• ••• ••§ a • • 

Productos de confeitarias e pastelarias, fru- 
ctas sêccas, chocolate, cacau, chá, 
matte, etc. • ... ,,, ... ... ... J 

4 
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A vida é o dia de hoje 
A vida é ai que mal sôa, 

A vida é sombra que foge, 

A vida é nuvem que vôa; 

A vida é sonho tão leve 
Que se desfaz como a neve 
E como o fumo se esváe: 

A vida dura um momento 
Mais leve que o pensamento, 
A vida. leva-a o vento, 

A vida é folha que cáe ! 
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Almanach do.Parana’ ===== 

A vida é flor na corrente, 

A vida é sopro suave, 

A vida é estrella cadente, 

Vôa mais leve que a ave ; 

Nuvem que o vento nos ares, 

Onda que o vento nos mares, 

Uma após outra lançou. 

A vida — penna cahida 
Da aza da ave ferida — 

De valle em valle impellida, 

A vida o vento a levou ! 

(Extr.) 

Uma moça conversa com um rapaz sobre as 
bellezas das cidades de Europa. 

— E de Roma, o senhor gosta? 

— Ao contrario... 

— Como assim ? ! 

— ...da senhora... 



Calino, que affirmava ser contra o casamento, 
casou-se. 

>• t - 

Dahi a tres dias, a esposa pergunta-lhe entre 
carinhosa e galhofeira : 

— Então, meu bem, dize-me agora como foi 
isso... tu que promettias te conservar solteiro !... 

— E’ que... eu devo confessar-te querida: eu 
queria ser amado por uma mulher casada! 
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MOEDAS BRASILEIRAS 

Sua especie, valor, peso, titulo e modelo 


| Especie 

Valor 

em réis 

a * 

8 0 

* a 

° a 
«s 

& b/0 

1 _ 

j Titulo em 

milesim. 5 

Metal 
puro em 

grammos 

Modelo 
em milim. 

O 

' 20.000 

17,930 

917 

16,441 

30 

Z 

D 

< 10.000 

8,965 

917 

8,820 

22 

O 

5.000 

4,482 

917 

4,110 

— 


' 2.000 

20,000 

900 

18,000 

33 


2.000 

25,500 

917 

23,383 

37 

< 

Lh 

1.C00 

10,000 

900 

9,000 

26 

£ 

1.000 

12,750 

917 

11,691 

30 

ou 

500 

5,000 

— 

4,500 

22 


500 

6,375 

917 

5,845 

25 


200 

2,550 

917 

2,338 

15 


400 

12,000 

1 

25 partes de nikel 

— -ii. 


200 

8,000 

25 partes de cobre 


M 

w 

200 

15,000 



32 

O 

►—H 

100 

5,000 




z 






100 

10,000 



27 


050 

7,000 



22 

Id ( 

N 

040 

12,000 

25 p. s de cobre 

30 

z J 
o 

020 

7,000 

4 p. 8 de estanho 

i •, 

25 

D' 

m { 

010 

3,500 

1 parte de zinco 

20 1 


Decretos que 
os determina¬ 
ram 


\ Dec. n. 6.143 de 10 
j de Março de 1876. 

Está desmonetisa- 
sada por não men¬ 
cionai-a o decreto 
acima. 

Dec. n.l 453 de 30 
de Dez.de 1005. 
Dec n. 1.822 de 18 
de Nov. de 1871 
Dec. n. 1453 de 30 
de Dez. de 1905 
Dec. n. 4822 de 18 
de Nov. de 1871 
Dec. n. 1.453 de 30 
de Dez. de 1905 
Dec. n. 4822 de 18 
de Nov. de 1871 
Está desmonetizada 

Dec. n. 751 de 26 
de Dez. de 1900 
Dec. n. 741 de 26 
de Dez. de 1900 
Dec. n. 4822 de 18 
de Nov. de 1871 
Dec. n. 741 de 26 
de Dez. de 1900 
Dec. n. 4822 de 18 
de Nov. de 1871 
Está desmonetisada 

Dec. n. 5469 de 19 
de Nov. de 1873 
Dec. n. 4019 de 20 
de Nov. de 1867 
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Movendo os pés cor de braza, 

Foram as tres com cautela, 

Subindo o muro da casa 
De D. Estella. 

— Arriba ! diz a primeira. 

— Mais devagar... diz com siso 
A segunda. Diz a terceira : 

— Sei onde piso. 

Noite fechada, propicia 
A’ idéa, ao plano que as leva... 
Nem de uma brisa a caricia ! 
Silencio e treva ! 

De prompto um grillo de um canto 

— Onde ides, minhas amigas ? 

E um caléfrio de espanto, 

Nas tres formigas. 

t 

Ah !... Mas sereno e encantado, 

Um rosto assoma á janella: 

O rosto puro e adorado 
De D. Estella ! 

TrL.tri... rufia as azas, geme 
O grillo. E pernalta aranha 
Na trama de ouro, em que treme, 
Quasi o apanha. 


= Almanach do Paraná 

v ’ •** * » 

E agora se atemorisam 
As tres. E’ tudo embaraços ! 

E a cal somente que pisam 
Lhes ouve os passos. 

E uma após outra se encaram 
Tremendo ; ora hesitam, ora 
Conversam baixinho, param 
Por mais de uma hora. 

Súbito o muro fracassa 
Trovão de vidro que as géla... 
Descêra a brusco a vidraça 
De D. Estella. 

Melhor é voltarmos, logo 
Uma aconselha, em segredo; 
Outra abre os olhos de fogo,’ 

E é toda medo. 

Terceira chora, encolhida : 

77 a ^ to • já estou cansada ! 
Meu Deus, com certeza a vida 
Não vale nada. 

Mas sobem, que é necessário 
Subir. Jesus, o bemquisto, 

Subiu também seu calvario 
E era o Christo ! 

—- Janella, emfim ! num alento 
Exclama a que mais anhela 
Primeira ser no aposento 
De D. Estella. 
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v 

— Por esta frincha... —Por esta... 

— Melhor...—Entremos.—Avante ! 

E umá olha, analysa a fresta, 

E rompe adiante. 

Seguem-n’a as duas.. Estreito 
E’ o trilho. Vão. Tal num berro 
Vae por um tunel direito 
Um trem de ferro. 

Eil-as estão da outra banda, 

Na alcova, Tudo, de em roda. 
Miram, á lampada branda, 

Da alcova toda. 

E vêm, por entre os adornos 
De um leito elegante, a bella 
Fronte, o perfil, os contornos 
De D. Estella. 

Azul celeste a parede 
Sobre o papel que a reveste... 

E é toda a camara, vêde : 

Azul celeste. , * 

Tenda de neve—a cortina ; 

Dois bustos, um ramilhete 
Além ; descalça botina 
Sobre o tapete. 

Num quadro de luzidio 
Ébano, um vulto guerreiro : 

Perfil severo e sombrio 
De cavalheiro 


I 


— — ■ Almanach do Parana* 

./ 

De Hespanha ; olhar atrevido, 
Espada á cinta, e escarcella... 

— E’ com certeza o marido 
De D. Estella. 

E o espelho... como scintilla! 
Parece de um lago a nua 
Face que leve se anila 
Com a luz da lua. 

No toucador como esparsa 
Ha tanta cousa ! um diadema, 
Alvas pennugens de garça... 

Todo um poema ! 

E um vaso com a mais festiva 
Das rosas ! — Meu Deus, acaso 
Ha rosa também que viva 
Dentro de um vaso ? ! 

Eil-as, á flôr já se atiram 
As tres formigas... Ai! delia, 

A flôr, que os lábios vestiram 
De D. Estella ! 

Descem o muro. Profundo 
Silencio. Tudo parece 
A miniatura de um mundo 
Que se amortece. 

Sobem os moveis. No tecto 
Nem sombra de aza perdida 
Do mais pequenino insecto... 

Tudo sem vida ! 

» 
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Chegam á rosa. Que altivo 
Seio encarnado 1 Que endanto 
Nesse encarnado lascivo 
Que tem no manto ! 

E uma se adianta animosa, 

Mais esta, após, mais aquella... 

Ai! rosa, querida rosa 
De D. Estella! 

Correm-lhe as pétalas. Uma 
Desce : lhe ao pollen que toma, 

Da bocca aos pés se perfuma 
Com seu aroma. 

Enchem-se de ouro, que é d’ouro 
Su’alma. Sedas desatam 
Que a prendem. Vida, thezouro, 
Tudo arrebatam. 

Tudo revolvem, por tudo 
Passam, num tremulo gyro, 

Com seus trophéos de velludo 
Que lembra o tyro. 

v * 

E vão a fugir, com o geito 
Do que' em roubar se desvella... 
Mas nisto estremece o leito 
De D. Estella. 

E’ dia. A dona da alcova 
Já está de pé : e, anciosa, 
Porque máu sonho renova, 

Vae ver a rosa. 


— Almanach do Parana’ : 

Toma-o do vaso ás mãosinhas ; 
Mas, ao beijal-a, a senhora 
Descobre as tres formiguinhas, 

E sopra-as fora. 

— Ah ! que tufão repentino ! 

As tres no ar, na anciedade 
Da queda, exclamam sem tino : 
~~ Que tempestade ! 

Eonge, bem longe erradias, 
Cahiram. Nem se mexeram 
De espanto quasi dous dias... 
Depois morreram. 

Eis das formigas o caso. 

A rosa... falle por ella 
Outra que é nova no vaso 
De D. Estella.' 

(Dos Sonetos e Poemas). 


ALBERTO DE OLIVEIRA. 



Definição economica : 

Que e o homem ? 

n __ anímaJ moderno que tem 

passa aos outros! . ^ e rem 


calos 


e os 



Devemos pedir ás mulheres 

Weremos.-tSaint-Omea. 


o contrario do que 
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A 


Estações telegraphicas do Estado com os 

■% 

nomes dos respectivos chefes 

t * i ' 

Localidades e nomes dos chefes das Estações 

Ponta Grossa—Julio Peixoto ; 

Lapa—Arthur Rocha ; 

Campo Largo- Manoel da Silva Pereira ; 
Palmeira—Modesto Linhares ; 

S. Matheus—Álvaro Arantes Carneiro ; 
Guarapuava—Jacintho Véra ; 

Fóz do Iguassú— Pedro Celso ; 

Morretes—José da Cunha Mello ; 

Clevelandia—João Bernardino Carneiro ; 
Palmas D. Firmina Weddkin ; 

Xanxerê—Olympio de Almeida ; 

Castro—Filippe Müller ; 

Prudentopolis—Dr. Francisco Villanueva ; 
Imbituva—Manoel Costa. 

. » 

1 

Estações urbanas í 

Paranaguá—Antonio Simplicio da Silva ; 
Antonina—'Joaquim Buquera ; 

S. José dos Pinhaes—Pereira Jorge. 
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Estações telegraphicas de Estradas de Ferro com 
as quaes o telegrapho Nacional tem convênio: 

• . I 

Pirahy, Fernandes Pinheiro, Entre-Rios, Ca- 
rambehy, Jaguariahyva, Colonia Marechal Mallet, 
Iraty, Dorison, Teixeira Soares, União da Victoria, 
Itararé, Roxo Roiz, Legru, Julio Castilhos, Paula 
Freitas, Antonio Rebouças, Caxambú, Vallinhos,Paulo 
Frontin, Sangés, Calmon, Palmyra, Tamanduá, Res¬ 
tinga Secca, Porto Amazonas, Campo do Tenente, 
Serrinha, Rio Negro, Bariguy, Balsa Nova, Guaju- 
vira, Roça Nova, Portão, Pinhaes. 

i 

Linhas telephonicas do Telegrapho Nacional 

Catanduvas, Nhundiaquara, Marechal Floriano 
Colonia Mallet. 


Tarifa teiegraphica do serviço exterior 


Taxa por palavra, em francos , (sendo o cam¬ 
bio variavel trimestralmente), a partir do Paraná 

para a Europa pelos cabos South American , Wes¬ 
tern e Galveston : 


Allemanha . 
Austria-Hungria 
Bélgica. . 
Bulgaria . 
Dinamarca 
França. . 
Hespanha. 
Hollanda . 
Inglaterra . 

Italia 




5.00 

5.45 

5.00 

5.65 

5.40 

5.00 

5.35 

5.00 

5.00 

5.35 


1 

r 'ti 

| 




h 


m 




1 


2 

; 'Í 

M 
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Portugal .. 5.45 

Roumania. . . /. 5.55 

Rússia Asiatica. 5.90 

„ Européa.. 5.70 

Suissa. 5.25 

Suécia. 5.55 

Servia.. . . 5.55 

*> 

Idem, idem, a partir do Paraná pelos cabos 

South American e Western para os Estados Unidos: 

Aíaska. 7.60 

Attlin e Bernnett. 7.60 

Luizinia e Texas. 5.20 

Outras estações. 5.20 


Para a America do Sul : 

• » 

f 

Vias Jaguarão, Livramento e Uruguayana 


Buenos Aires e outras estações telegra- 


phicas argentinas. 

0.70 

Montevidéo e outras estações telegraphi- 

cas uruguayas. 

0.90 

Bolivia e Paraguy. 

0.90 

Bolivia e Paraguay (vias Jaguarão ou Li- 

vramento) . . •. 

1.30 

Via Jaguarão-Galveston 

Andes . . . . . . . . . . . : .T 

2.20 

Antofogasta.' . . 

2.90 

Arica. 

3.10 

Santiago. 

2.20 

Tacna . 

3.10 

Valparaizo. 

2.20 
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Via Western 


Argentina . . . . 

• a f • 


1.75 

Bolivia . 

• • • • 


3.80 

Columbia . . . . 

♦ • 0 a 


4.55 

Equador . . . . 

l a i « 

- 

4.55 

Lima. 

• » a a 

# É 

2.55 

Paraguay . . . 

« • a i 


2.05 

Santiago . . . . 

• • ■ è 

• • a 

2.55 

Uruguay . . . . 

• a a # 

• • t 

1.25 

Vdlparaizo. . . . 

• • a • 

INTERIOR 

• 3 « 

2.55 

Dentro de um só Estado . . . 

e de taxa fixa mais . . . 
Dentro de dous ou tres Estados 

$100 por 
$600 

palavra 

)) 


limitrophes . . . 

e de taxa fixa mais 
Para os demais Estados 
e de taxa fixa mais 


$200 

$600 

$300 

$600 


Telegrammas urbanos 

Para São José dos Pinhaes, Antonina e Para- 
naguá cada grupo de vinte (20) palavras, paga 

ijpDUU. 

Contagem de palavras 

Tudo quanto o expeditor escrever na minuta 
do telegramma, entra no calculo da taxa, inclusive 
qualquer signal isolado, letra, algarismo, aspas, pa¬ 
rêntesis alinéas. Exceptuam-se os signaes de 
pontuação, traços de união e apostrophes. O locar 
do destino conta-se sempre por uma palavra Nos 
telegrammas redigidos exclusivamente em linguagem 
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clara, cada palavra simples será taxada por tantas 
palavras quantas vezes contiver 15 caracteres e mais 
uma por fracção de 15 caracteres, si a houver. Os 
numeros serão contados por quantas palavras quan¬ 
tas vezes contiverem cinco algarismos e mais uma 
pela fracção de cinco algarismos, se houver. Nos 
telegrammas redigidos em codigo cada palavra só 
poderá ter 10 caracteres. 


E’ dia de Santo André 
Quem não tem porco que mate, 
Amarra a mulher pelo pé. 

A Confissão da Condessa 


Depois de haver passado alegre e divertida¬ 
mente a vida, a condessa de Groléed, irmã do Car¬ 
deal Tencin, cahiu perigosamente doente, tendo oi¬ 
tenta e sete annos de idade. Na vespera de sua 
morte, quiz descarregar a consciência e mandaram- 
lhe para isso um ecclesiasíico. 

4b 

Todos os que rodeavam seu leito iam retirar-se: 

—Fiquem, disse a condessa, a minha confissão 
póde ser feita em voz alta e não escandalisa nin¬ 
guém : 

—Meu padre, continuou ella, dirigindo-se ao 
sacerdote — fui joven; disseram-me que eu era 

* % . H " 

bonita e eu acreditei... juigae do resto e absolvei-me. 

(Ricard.) 


v 
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Differença de horas entre cidades do 


Brazil, quando na Capital é meio-dia| 


Alegrete. ... 

Amparo. 

Antonina ... 

Aracaju. 

Barbacena ... 

Bagé . 

Belem. 

Campos. ... 
Campinas ... 
Casa Branca.. 
Curityba. ... 
Campanha ... 

Cuyabá. 

Corumbá ... 
Fortaleza ... 

Florianopolis.. 

* 

Goyaz. 

Itaquy. 

Juiz de Fóra. 
Jaguarão ... 
Leopoldina ... 
Livramento... 

Manáos. 

Maceió. 

Mariana. ... 


• • • 


• • • 


• • • 


* • • 


»• # 


V » • 


• • • 


V * * 


• t » 


* # « 


* • • 


«• * • 


* * • 




* * * 


* » t 


• * * 


• • • 


• e o 


* » • 


• • • 


• » < 


* * * 


■ • • 


• » • 


i • t 


• » • 


• « ♦ 


• • • 


• * • 


• • • 


• • • 


• • » 


• * ■ 


8 » f 


» 1 * 


% t • 


• • » 


• * * 


• * • 


• * « 




t . . 


• * • 


t . i 


• • « 


• • • 


♦ • - 


« I . 


» * » 


H. 

M. 

S. 

11 

9 

8 

11 

45 

16 

11 

37 

24 

12 

24 

12 

11 

56 

44 

11 

15 

56 

11 

38 

45 

12 

7 

4 

11 

44 

12 

11 

43 

36 

11 

34 

52 

11 

51 

8 

11 

8 

16 

11 

2 

8 

12 

18 

29 

11 

38 

36 

12 

32 

12 

11 

6 

52 

11 

58 

48 

11 

18 

52 

11 

53 

29 

11 

10 

36 

10 

52 

41 

12 

29 

51 

11 

57 

0 
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• • • • • • 


Natal .. 

Nictheroy ... 

Olinda.. 

Ouro Preto.. 
Parahyba ... 
Petropolis... 
Parahyba do Su! 
Piracicaba... 
Paranaguá... 

Porto Alegre 
Pelotas. 

Recife. 

Rio Claro... 

Rio Grande. 

São Luiz ... 

São Salvador 
São Paulo... 

São Francisco... 

São Gabriel 
São João d’El-Rei... 
Santos.. 

Sorocaba ... 
Therezina ... 

Taubaté ... 

Uberaba ... 
Uruguayana. 

Victoria. 


| • t I I I • 4 I »«• •*( i * • 


I I I • • I «•» ••• ••• 


| • ••• • a • 


I • I • • • « I • 


• (»• ••• • » » • • 


t | • « • * Ml * I I * • ' 


I • I ••• ••• 


••• ••• ••• 


• •• «ê* 


• •• ••• r a i 


& 


É » » I • I 


»• I • | I»» »•* t . I 


| | I *<• • I * t 




• •• « »| I • • l»« 


• •• I I I I*» 


• •• I • • ff* * I • *•* 


I • t ••• ••• * • • 


I I I ««• «•» 


• •• I ■ • I * > 


• • * * * • 


• « • «•* 


• •I I I I >«• • » • • * I 


( ta ••• ••• III 


I I | I ( I I I • « « • • I I 


« • • • » 


• •• (I* • I » 


f I • I | I 


• * » « • • 


• • « * • ••• 


H. 

M. 

S. 

12 

31 

28 

12 

1 

1 

12 

38 

13 

11 

56 

32 

12 

33 

16 

12 

0 

0 

11 

58 

30 

11 

41 

52 

11 

38 

40 

11 

27 

46 

.11 

22 

44 

12 

33 

7 

11 

42 

4 

11 

23 

48 

11 

55 

34 

12 

18 

36 

11 

46 

8 

11 

38 

0 

11 

14 

28 

11 

54 

52 

11 

47 

25 

11 

42 

48 ; 

12 

1 

56 

11 

50 

20 

11 

40 

40 

11 

4 

36 

12 

11 

34 


Confia antes teu barco á mercê dos ventos, 
que o coração á mercê das mulheres bonitas — a 
onda não é pérfida como as promessas das mu¬ 
lheres.— Cícero . 
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NORTE 


Milhas 

295 

466 

270 

120 

70 

78 

260 

360 

250 

146 

123 

48 

96 

41 

60 

68 

95 

137 

110 

749 

979 

1.074 

1.141 

1.222 

1.525 


Do Rio de Janeiro á Victoria 
De Victoria á Bahia . . . 

Da Bahia á Maceió. . . . 

De Maceió ao Recife . . . 

De Recife a Cabedello. . . 

De Cabedello ao Natal . . 

Do Natal á Fortaleza . . . 

De Fortaleza á São Luiz. 

De São Luiz á Belem. . . 

De Belem a Breves 
De Breves á Gurupá . . . 

De Gurupá á Porto de Móz . 
De Porto de Móz á Prainha. 
Da Prainha á Monte Alegre . 
De Monte Alegre á Santarém 
De Santarém á Óbidos . 

De Óbidos á Villa Bella . . 

De Villa Bella á Itacoatiara , 
De Itacoatiara á Manáos . 

Do Rio de janeiro á Bahia 
» » » „ a Maceió. 

>» » » »„ Ro Recife. 

» » n » á Cabedello 

» » » » 3o Natal . 

» »> » „ á Fortaleza 
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Do Rio de janeiro á Amarração. 

a São Luiz . 
a Belem . . 

a Manáos. . 


11 




»» 




n 


11 


11 


11 


SUL 


Milhas 


1.715 
1.908 
2.205 * 
3.129 


Do Rio de janeiro a Santos. . . 

De Santos á Paranaguá . . . • . 

De Paranaguá á Antonina . 

De Paranaguá a São Francisco. . 
De São Francisco a Florianopolis . 
De Florianopolis ao Rio Grande 
Do Rio Grande a Pelotas. . . . 

De Pelotas a Porto Alegre . . . 


Do Rio de janeiro á Paranaguá. . 

a São Francisco 
a Florianopolis . 
ao Rio Grande. 
á Pelotas. . . 

a Porto Alegre . 




n 


n 


n 


n 


ii 


ti 


ii 


ii 


ii 


ii 


ii 


ii 


ii 


ii 


ii 


* 






210 

142 

15 

29 

65 

349 
27 

106 

350 
375 
414 
747 
774 
880 



A unica confidencia que sem perigo podemos. 
f fazer á mulher mais discreta, é dizer-lhe que a 

achamos bonita.— 



cl: 



Quasi sempre as mulheres fingem desprezar 
o que mais vivamente desejam. Shãkêspcãfê. 
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Estados 


Kilom. 

quadrados 


Amazonas . . . 

Matto Grosso 

Pará. 

Goyaz . 

Minas Geraes . . 

Maranhão. . . 

Bahia. 

Piauhy .... 
São Paulo . , . 

Rio Grande do Sul 
Paraná .... 
Pernambuco. . . 

Ceará. 

Parahyba.... 
Santa Catharina . 
Rio de Janeiro . . 

Alagoas .... 
Espirito Santo . . 

Sergipe .... 

Rio Grande do Norte 
Districto Federal 
Território do Acre . 


1.894.724 

1.378.783 

1.149.712 

747.311 

574.855 

459.884 

462.427 

301.797 

290.876 

236.553 

221.399 

128.395 

104.250 

74.731 

74.156 

68.982 

58.491 

44.839 

39.090 

57.485 

1.119 

191.000 



Total. 


8.524.770 
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Naufrágios de 1912 


O naufragio do «Titanic» vae recordar o nu¬ 
mero de catastrophes dessa natureza, occorridas o 
anno passado, e cuja estatística os jornaes euro¬ 
peus reproduzem. 

Durante os doze mezes de 1911, nada menos 
de 542 navios, vapores e velleiros, sossobraram em 
consequência de coilisões e outros desastres. Para 
esse total, entrou com a maior parcella a Inglaterra, 
o que é natural, dada a sua formidável frota mer¬ 
cante. As suas perdas constaram de 173 navios, 
dos quaes 123 vapores. Vêm depois os Estados 
Unidos, que perderam 75 navios. A Noruega oc- 
cupa o terceiro logar: 73 navios, dos quaes 25 va¬ 
pores. Segue-se a Allemanha, com 39 navios, dos 
quaes 26 vapores. E, de passagem, curnpre notar 
que relativamente á Allemanha, o numero de va¬ 
pores perdidos foi muito superior ao dos veleiros. 

A frota franceza está em quarkh logar, com 31 
navios, dos quaes 13 veleiros ; e em seguida te¬ 
mos : a Suécia, com 30 navios; Rússia, outros 30; 
Italia, 17; Hespanha, 15 e Dinamarca, 11. 

Falta dizer que a frota mundial comprehende 
cerca de 2.000 vapores e 8.000 veleiros, com a 
deslocação total de 40.000.000 de toneladas. 

c< &- í*-:.. ~ 

— Não sabe senão proferir tolices — dizia uma 
senhora pouco educada a um homem que a cortejava. 

— Algumas vezes commetto o crime de as 
ouvir — torna elle — e agora apanhou-me V. Exa. 
em flagrante delicto. 
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O coração das mulheres bonitas é como o 
Pet°it slrm™ novo ~' todo chei0 de sigmas.- 



O avosinha, a senhora ainda póde morder 
em cousas duras ? 

— Eu não, meu netinho, já não tenho dentes! 
mim Então ’ avosinh a, guarda estas nozes para 




a ° Bemardo a porta de madeira que 
separa o jardim do gallinheiro. q 

— Vamos a ver...— diz elie ao criado - foste 
tu o ultimo que estiveste no jardim > 

— fui. 

— Que horas eram ? 

— Seis. 

quando a fechás*™? E 3 P ° rta amda all ‘ estava 



accordado p^mTve íateíT po^f duvidoso - é 
quena. er a porta * era uma pe- 

~ Çue < 5 ueres tu, minha velha ? 

alguma má intenção— 36 "^ P ° r acaso eslá com 



ÃLMANACH DO PaRANA* ?. 



Eis o phantasma excelso e venerando 
Da cidade que a terra viu pasmada, 

Como a barca de Christo ameaçada, 

Ir nas ondas do século boiando. 

Aqui outr’ora a liberdade armada 
Das victorias do Golgotha baixando, 

O sceptro imperial despedaçando 
Deu a Roma o buril, a penna, a espada. 

Tudo findou. A colossal Senhora 
Dos monarchas da terra dorme agora 
Entre os seus capiteis abandonados... 

E’ mudo o Fôro,—a Gloria émpallidece, 

E a própria voz de bronze que estremece, 
Chora os mortos heroes,—dobra a finados. 

* 

Luiz Guimarães. 

Deos vio com sentimento a letra na mytholo 

ft i 4 «I " 

gia—1—1—1 

Aperta de indignação esta ave—1—2 

Drope 
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Chega-te aos bons e serás um delles. 

Em qualquer parte ha um pedaço de máu ca 


minho 


na uuafc comas iazem os Dons amigos. 

Melhor é dar aos máos que pedir aos bons. 

Não digas—desta agua não beberei. 

Nunca á fiandeira cuidadosa faltou camisa. 

Aonde a gallinha tem os ovos, tem os olhos 

A fome espreita á porta do homem laborios 
mas não se atreve a entrar-lhe em casa. 



A desordem almoça com a abundancia, janta 
com a pobreza e ceia com a miséria. 



As mulheres não soffrem senão de uma doença 
- o aborrecimento ; e não conhecem para ella 
senão um remedio-o amor.-Ed. Pailleron. 



A letra é duas vezes ave—1 —1 

Nota o grande vaso de barro no Japão_1_2. 
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Um coração, contente é um festim permanente. 


A verdadeira coragem acha sempre algum re¬ 
curso contra a adversidade. 

A educação é a mais valiosa herança que os 
paes podem deixar aos filhos. 

A calumnia é sempre a arma dos invejosos. 

O rico sem caridade é uma arvore que não dá 
fructo. 

O sol doira a quem o vê, o sabio illumina a 
quem o lê. 

jQIAS, philosopho e rhetorico, foi a Rhodes, 
" aonde pôz escola de philosophia. Pergun¬ 
tado porque não punha antes escola de rhetorica, 
respondeu : — Se eu trago trigo para negociar, para 
que hei de vender cevada? 



O 

O 


anel reduzio a pó esta arvore—2—2 
metalloide na musica é veneno indigena — 


Com o n. deste mez tive um desfallecimento 
- 1—2 


Drope 
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Patente Cotnmercial 

Tabella para a cobrança do imposto denomi¬ 
nado patente commercial, a que se refere o decreto 
n. 383, de 2 de Agosto de 1909 : 

7. a Classe 

Pagarão a taxa de 10 rs. por kilo as seguintes 
mercadorias : 

Alabastro em bruto 

Algodão em rama 

Ancoras e ancoretes vasios 

Arvores e arbustos 

Azeite de sebo 

Alfafa 

Barrilha 

Botijas vasias 1 _ . . , 

n . nao encaixotados 

Boioes vasios j 

Breu 

Bronze em bruto 
Brumidores de café 
Barris vasios 
Caroços de algodão 
Cré 

Canoas de páo 
Canoas de ferro 
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y 


Canoas de barro 
Cascas de coco 
Chairuas 
Cimento 

Despolpadores de café 
Dormentes de ferro 
Espermacete 

Fios de alqodão \ , , 

Fios de linho f » ara tecela 9 em 
Frascos ou vidros (vasilhame) 

Ferro em bruto para fundição 

Fornalhas de cobre o.u de ferro para engenho. 

Farinha de trigo 

Farinha de mandioca 

Farinha de milho 

Farello 

Fructas frescas 

Formicida 

Garrafas vasias 

Gesso em pó ou em pedra 

Lanchas de madeira ou ferro 

Linho em bruto (fibra) 

Locomotivas desmontadas 
Locomoveis 

Machinas para lavoura 

Machinas para descaroçar algodão 

Machinas para fazer farinha 

Machinas para fazer tijolos 

Machinas de lavoura não classificadas 

Mármore em bruto 

Moendas para engenhos 

Moinhos para café e arroz 

Moinhos para lavoura 

Panelas de ferro fundido 

Postes ou columnas de ferro 
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Potassa 

Palha de trigo, de cannas e outras 

Piassaba 

Phosphoros 

Soda 

Sebo socado 
Sebo coado 
Sementes 
Stearina (bruta) 

Substancias uteis á lavoura 
Teares e seus accessorios 
Trapos 

Trilhos para estradas de ferro 
Trigo em grão 

Wagons desmontados 

2. a Classe 

Pagarão a taxa de 15 réis por kilo 
tes mercadorias : 

Arame para pregos 

Aguas medicinaes ou mineraes 
Aguardente 

Álcool 

Alambiques ou pertencentes 
Arcos de ferro 
.Azeite de peixe 
Alcatrão 

Assucar em grosso • 

Assucar refinado 
Aço 

Alavancas de ferro 
Arados 

Arame de zinco 

Arame farpado ou liso para cerca 
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■ ■ Almanach do Parana’ '==== 

Asphalto 

Accessorios de trilhos 
Arroz 

Burras de ferro 
Banha de porco 
Betume 
Bigornas 

Bombas para incêndio e outras 

Bacalhau 

Batatas 

Balanças grandes engradadas 

Castanhas 

Colza, em oleo 

•V i 

Chumbo de munição e em obras não classificadas 

Cabos de arame 

Caldeiras e seus pertences 

Canhamo bruto 

Canos de cobre 

Canos de chumbo y 

Canos de ferro 

Canos de zinco 

Caçarolas, chaleiras e caldeirões, em barricas 
Chumbo em bruto 

Cobre velho, em bruto cu em folhas 

Correntes de ferro 

Cravos de ferradura 

Cylindros de ferro 

Cylindros de metal 

Carne secca ou salgada 

Cevada 

Côcos 

Colzá, em grão 
Carrinhos de mão 
Couros seccos e trabalhados 
Debulhadores de milho 
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I ‘ ' do Parana’ 


Eixos de ferro 
Eixos de metal 
Enxofre 
Estopa 

Engenhos para estabelecimentos agrícolas 

Enxadas de ferro em barricas 
Estanho em bruto 

caixofadaT" 8 ° rdÍnan ' aS (não c ^ificadas, não 

Ferro em barra 

Ferro nao classificado (não encaixotado) 
Fibra vegetal para cordoaria 
Fogareiros fujididos 
Fogões de ferro 
Folhas de cobre 

Folhas de chumbo, estanho, etc. 

Feijão 

Graxa 3 antaaf*™ # d# C ° bre Para assucar 

Giradores para estrada de ferro 

Guindastes 

Gazolina 

Gomma de mandioca 
Graxa para carroça 

Instrumentos uteis á lavoura 
Jverozene 

Ladrilhos de louça, mármore ou pedra 

r nr zff -•• 

Latao em bruto,.grelho 

Macacos de ferro 
Machados 

Machinas de imprimir * 

Malhos para ferreiros 

Molas de wagons, locomotivas ou carros 
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Milho 

Naphta 

Nozes 

Oleo em barris 

Papel de impressão em fardos 
Papelão em. fardos 
Pedra hume 
Petroleo 

Papel de embrulho 
Prxe 

Picaretas 
Pás, em barncas 

Prelos 

Prensas para algodão e outras não classificadas 

Peixe secco 

Rapadura 

Reb lo 

Sl c mm 

S í. reím ;o 

Sal de ghuter 

Sal amarg 

Salitre 

Tintas em pó, de qualquer qualidade 
Typos de qualquer qualidade 
Telhas metalicas 
Tijolos para arear facas 

Tubos de ferro para encanamentos 

Unto 

Vinagre 

Vinho nacional 
Vidros para vidraças 
Xarque 

Zinco em bruto, folha e rolo 
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3* classe 

\ 

Pagarão a taxa de 60 réis por kilo as merca-' 

dorias que não estiverem especificadas nas classes 
l. a e 2. a . 


Imposto de Exportação 

TABELLA para a cobrança do imposto de exporta¬ 
ção das mercadorias de producção do Estado 
do Paraná, de accordo com as leis vigentes. 
(Decreto n. 315 de 12 de Julho de 1911). 



mercadorias 


Aduelas 

Animaes cavallares 
* muares 

» suinos 

Betas 

Café (excepto o de l.a e 2 a 
qualidades, exportado pelos 
portos do littoral) 

Couros seccos 
Couros salgados 
Cabos de vassouras 
Crina animal 

, Chifres >■ 

> ' 

Cerveja 
Esteiras 
Farinhas 
Gado bovino 
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TAXAS 


4 % ad-valorem 
4$000 por cabeça 
5$600 
3$000 

4 % ad-valorem 


n 


n 


4 % ad-valorem 

50 réis por kilo 

700 réis cada um 

4 % ad-valorem 
10 

10 

4 

4 

' 4 

5$000 por cabeça 


w 


» 






n 




ff 


% . 
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MERCADORIAS 

\ •• 

TAXAS 

Garras de couro 

— - —-- 

10 °/o ad-valorem 

Herva-matte, beneficiada ou não 

450 réis por 10 ki- 

Herva-mate exportada em sa- 
ccos, com excepção da que 

los e mais 20 réis 
de imp. de propa¬ 
ganda 

10 réis por kilo, 

fôr exportada pelo Passo 

alem do imposto 

do Bormann 

acima citado 

Kola 

4 % ad-valorem 

Lã em bruto 

10 . 

Madeiras 

4 „ 

Mobílias 

* /; 

2 * 

Ovos 

W V 

10 , 

Phosphoros 

800 réis por lata 

Palha 

10 % ad-valorem 

Palhões . 

4 » 

Sola 

4 

^ » » 

€' • 


As mercadorias exportadas, com excepção do 
gado suino e da herva-matte, estão sujeitas, além 
dos impostos devidos, a mais 10 ®/o addicionaes. 

O imposto de exportação para as mercadorias 
não constantes da presente tabella e que não tive¬ 
rem taxação especial, é de 4 °/ 0 sobre o valor da 
pauta para as manufacturadas ou madeiras e de 
10 °/o para as não manufacturadas. 

Os productos da lavoura do Estado são isen¬ 
tos do imposto de exportação. 

A herva-matte exportada em pacotes ou latas 

de 100 a 1.000 gr. para S. Paulo e Rio e a que 

/ 
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í I» ' ■ t . . ■ . r , 

for exportada para a Europa, Asia e America do 
Norte, e bem assim para os Estados do norte do 
Brazil, a começar do Espirito Santo para cima, é 
isenta do imposto de exportação. 

TABELLA para deducção da tara dos volumes con¬ 
tendo herva-matte. (Decreto n. 315 de 12 de 
Julho de 1911). 


VOLUMES 


V2 

V4 

Vs 

V10 


Barrica 


V2 

V10 


Cilyndro 


Saccos 



11 


» 


li 


»i 


/ 


Transmissão de propriedades 


TABELLA em vigor para a cobrança do impost 

dari tranSmiSSâ r° de pr °P riedade s, de conform 

897 TH 3 UÍ n -, 236 de 25 de Outubro d 
, , .. a eraçoes das Leis n. 433 e 976 d 
3 de Março de 1902 e 9 de Abril de 1910 


P° r Mulo de successão 

linha recta - Sendo herdeiros neces* 
sanos, um por cento 
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Não sendo necessários, cinco por cento 

Entre conjuges, por testamento, um por cento 

A irmãos, tios (irmãos dos paes) e sobri¬ 
nhos (filhos dos irmãos), dez por cento 

A primos (filhos dos tios), irmãos dos paes, 
quinze por cento 

Entre os mais parentes^ até ao decimo gráo, 

contado por direito civil, dezoito por 
cento 

Entre os conjuges ab-intestato, um por cento 

Entre estranhos, vinte por cento 

II — Doação inter vivos — Em linha recta 

— Sendo herdeiros necessários, um por 
cento 

Não sendo necessários, quatro por cento 

Entre noivos, por escriptura anti-nupcial, um 
por cento 

Entre conjuges, um por cento 

A irmãos, tios (irmãos des paes) e sobri¬ 
nhos (filhos., dos irmãos), quatro por 
cento 

A primos (filhos dos tios, irmãos dos paes) 
cinco por cento 

Entre os mais parentes até ao decimo; gráo, 
contado por direito civil, seis por cento 

Entre estranhos, oito por cento) 

r & 

III—Compra e venda* arrematação 7ad¬ 
judicação, doação insolutum e actos 
equivalentes de immoveis, quer por sua 
natureza, quer por seu destino, quer 
pelo objecto a que se applicam, oito 
por cento 


5 % 
1 . 


10 


15 „ 


18 


20 


1 ü /o 

4 „ 
i, 

i „ 


5 „ 

6 „ 
8 . 


8 % 
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As permutações pagarão do menor dos va¬ 
lores permutados ou de qualquer dei¬ 
tes» se forem eguaes, um por cento 1 
Da differença, se houver, mais oito por cento 8 

IV— A constituição de emphyteasis e sub- 

emphyteusis, seis por cento 6 

Da joia, se houver, mais dous por cento 2 

V— Cessão de privilégios de qualquer 

tmpreza com autorisação do poder 

competente, antes de realizada a em- 

preza ou de seu effectivo goso, doze 
Por cento 12 

VI— Da subrogação de bens inalienáveis 

na conformidade das leis, além dos di¬ 
reitos que devidos forem da transmis- 
' sao, quatro por cento 4 

Sendo de bens não dotaes, doze por cento 12 ’ 

* X ** ff 

VII — Todos os actos translativos de im- 

hrmklí/ Ul f 0S , á transcri PC â °. "a con- 
ai™ d ri d , d . a , le 9>slação hypothecaria, 

do Htulo d d i re,t0S qUS devidos forem 

do titulo de transmissão, meio por cento Ve 


4 

12 


Va 


Taxa Escolar 


própria. que tenha econorr 

annuaes. COntnbU ‘ Ça0 deSSe imposto é d e 3$0l 
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Taxa Sanitaria 

/ i ■ ' i , 

* * 

TABELLA para a cobrança do imposto de taxa sa¬ 
nitaria, de accordo com o Decreto n. 590, de 
30 de Dezembro de 1909. 


VALOR LOCATIVO MEN¬ 
SAL DOS PRÉDIOS 


Serviço 

de 

esgotos 


d’agua TOTAL 
e^horas M£ NSAL 


Até 25$000. 2$000 3$000 5$000 

De mais de 25$ até 50$ . 2$500 3$000 5$500 

» » » 50$ » 100$ 3$000 3$000 6$000 

» » » 100$ . . 3 Va % 3$000 


Consumo excedente da penna d’aguo, 


5 (cinco) Kilolitros 

mensaes. 

. 2$000 

mensaes 

6 (seis) 

» 

» 

. 2$400 

» 

7 (sete) 

» 

> 

. 2$800 

» 

8 (oito) 

» 

» 

. 3$200 


9 (nove) 

» 

> 

. 31600 


10 (dez) 



. 4$000 

. > 

11 (onze) 



. 4$300 

> 

12 (doze) 


» 

. 4$600 


13 (treze) 

» 

» 

. 4$900 

> 

14 (quatorze) 


» 

. 5$200 

> 

15 (quinze) 

• 


» 

. 5$500 

» 


O excedente á razão de duzentos réis por ki- 
lolitro até cem, kilolitros. 
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Pedágio de"Barreiras 

0 

TABELLA de pedágio nas Barreiras de Conchas e 
Jangada (Lei n. 301 de 5 de Abril de 1899). 

Carro ou carroça carregada, qualquer que 
seja o numero de animaes atrellados 
arro ou carroça descarregada, qualquer 

que seja o numero de animaes 
^arro de passageiro. 

Animal cavallar, muar, sellado, carregado 
ou montado . . a 

Anima! suinó ^ ° U VacCUm • 

^ a Ç nimar e9ada ’ Send ° por um só 

Carr °sô an?mT 9ada ' Se " d0 por ™ 


4$000 

2$000 

3$000 

% 

$200 
$100 
$050 

2$000 

1$000 


t r 

Tabellas em vigor para a cobrança 

do sello do Estado 




1 


• SELLO FIXO 
Parte Primeira 

Sello de estampilha 

Autol pSf a í“„t e e )ÍZlT ** '' 

tadoaes mStratiVas 6 judiciarias es- . 

Sentenças extrahidas' dos Drn ó»« ' $40 ° 

m dos os *** d «r s : $400 
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Requerimentos e memoriaes dirigi¬ 
dos a qualquer- autoridade e reparti¬ 
ções estadoaes e municipaes . 
Petições dirigidas ao Congresso Le¬ 
gislativo solicitando relevação de 
multa ou indemnização de valor su¬ 
perior a um conto de rs. (1:000$000), 
privilegio, pensão, subvenção, isen¬ 
ção de imposto, compra ou afora- 
• mento de bens do Estado e proro- 
gação de prazo dessas concessões 
Cartas testemunháveis, precatórias, 
advocatorias, executorias, de inquiri¬ 
ção, arrematação e adjudicação . 

Cartas de data ou aforamento expe¬ 
didas pela autoridade municipal 

Provisões. 

Instrumentos . 

rji . 

Editaes e mandados judiciaes. 

10 Attestados. 

11 Documentos appensos a requerimen¬ 
tos e memoriaes. 

12 Autorisações dadas por simples des¬ 
pachos dos juizes, sem expedição de 
alvarás .... 

Contractos, titules ou documentos 
não especificados, dos quaes não 
seja devido sello proporcional nem 
taxa fixa maior do que a designada 
neste paragrapho, quando juntos a 

requerimentos oufapresentados á au¬ 
toridade publica, estadoal ou muni¬ 
cipal . 

Certidões e cópias não designadas 


7 

8 
9 


13 


14 


$400 


50$000 


$400 

$400 

5$000 

5$000 

$400 

$400 

$400 


1$000 


$400 
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em outros paragraphos desta tabella, 
traslados e publicas fôrmas . . 
Sendo extrahidas de livros, proces¬ 
sos e documentos existentes nos car¬ 
tórios da justiça estadoal, e os ac- 
tos subscriptos por empregados que 
não percebam custas ou emolumen¬ 
tos, pagarão mais : 

De rasa, por linha. 

De busca, por anno. 

Idem passadas pelas repartições pu¬ 
blicas do Estado, por linha 
Idem passadas pelas Camaras Mu- 
nicipaes, são isentas de sello. 


$400 


$200 

2$000 

$100 


l. a 


2. a 


Observações 

O sello de 400 a 600 réis de que 
trata este paragrapho, é devido por 
cada acto e por meia folha de papel 
toda escripta, ou em parte, não exce¬ 
dendo de 33 centímetros de compri¬ 
mento e 22 de largura. P 

Excedendo qualquer destas medidas 
pagará o dobro. 

Nas certidões, designando a parte no 
respectivo requerimento, o tempo a 
que ellas se referirem, só se cobrará 
usca dos annos declarados, e do 
caso contrario, contar-se-á a busca 
desde o anno em que o livro, pro¬ 
cesso ou documento, se considerar 
findo ou pelo ultimo acto nelle escri- 
pto ou por ter cessado de servir con- 
tmuamente, e o anno em que se pe¬ 
dir a certidão. 
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3. a Declarando o requerimento uma epo- 

cha certa, sem interrupção, cobrar- 
se-á unicamente a rasa devida e a 
busca de um anno. 

4. a Ainda que duas ou mais pessoas re¬ 

queiram a certidão, é devido o sello 
de uma só busca e esta será calcu¬ 
lada sem attenção ao numero de vo¬ 
lumes em que se dividam os livros 
sobre o mesmo assumpto. 

Haverá, porém, a importância de tan¬ 
tas buscas quantos os objectos de 
que se pedir certidão.’ 

5. a Nenhuma certidão pagará menos de 

2$400, sendo 2$000 de rasa e $400 
reis do requerimento que deve ser 
apresentado e sellado. 


§ 2.° Terras publicas e outras: 

1 Titulos de legitimação de posse 

Tendo o quadro mais de 1.100 me¬ 
tros, cobra-se mais 10$000 tantas 
vezes quantos forem os quadrados 
daquelle numero de metros. 

2 Titulos de revalidação de sesmarias 

e de outras concessões. 

3 Titulos de emphyteuse, arrendamento 
e aforamento de terras, além do sello 
proporcional do contracto (vide o n, 
1 do paragrapho l.° da tabella B) . 

4 Titulos de concessões de terras : 

De valor até 1:000$000 .... 
De 1:000$000 até 2:O0O$OOO. ! ! 
De maior valor cobrar-se-á mais 
10$000 por cada conto que exceder. 


30$000 

50$000 

30$000 

20$000 

30$000 
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Registros de titulos de terras, na se¬ 
cretaria respectiva, por linha . . . 

Titulos provisorios, de vendas de 
terras. 

*••••# 

Observação 

Nenhum registro do n. 5 paqará 
de 5$000. 


$400 

5$000 


menos 


§ 3.° Licenças: 

1 Concedidas pelas autoridades sani- 
tanas para pharmacia, drogaria, fa¬ 
brica de aguas mineraes e venda de 
substancias venenosas, bem como de 
remedios para os quaes o inventor 
tenha obtido licença. . . . 50<fc00f) 

' Par f escriptorios de empréstimos S r. b $ 
penhores. 

Concedidas pelas Camaras Municipaes 5$000 

Concedidas a empregados pubhcos $ °°° 
do Estado . . 

. $400 

Observações 

1,8 estas ,icen Ças ser selladas 

cln» t d °7 cump - a ' se ~ da autor idade 

i P ,.? n ‘ e ’ e nao dependendo dessa 
2 a ij m , ‘ ade,antes de produzirem effeito. 

cenoa V6Z a expedida 1 P° rtaria de li- 

. 6 devido 0 respectivo sello 
a amda que não seja gozada. 

mesmas°*a Ç ° eS ^ ' ÍCença pa 9 araoas 

Ucenças e alvarás nào — 

do governo do Estado e de ‘“1 
funccionarios estadoaes (Vide o §6? 8$000 
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6$000 

$300 
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§ 4.° Diversos : (Vide o § 9 °) 

Recibos e outras declarações dê pa¬ 
gamento effectuados pelas reparti¬ 
ções do Estado, da quantia de 25$ 

P ara cima. 9 4 o nn 

Certidão de approvação em exames 
de preparatórios, passadas por quaes- 
quer estabelecimentos de. instrucção 
primaria ou secundaria, custeados 
pelo Estado. .. 6t000 

Notas de despachos nas repartições 
estadoaes, pela primeira via . |300 

Observações 

1, a ? sell ° das primeiras vias das notas 

dos despachos é de 300 réis, ainda 

que as dimensões do papel excedam 

de 33 centímetros de comprimento e 
22 de largura. 

2. a As notas de differença encontradas 

Porhlri . _ nesse s despachos estão isentas desello. 

anas expedidas pelas secretarias 
de Estado, em favor de partes, com 
excepção das que communicarem 

decisão de recurso em beneficio de 

presos pobres. (Vide observação ao 
n. 5 do S 9.°). 

Portarias expedidas pela Repartição * 
Central de Policia, não mencionadas 
no numero seguinte .... S*ono 

Portarias e alvarás : $0 °° 

Para sahida de pessoa recolhida em 
custodia ou presa por infracção de 

;. 2$ooo 

Por mudança de prisão. i| 500 


8$000 


5$000 


2$000 

1$500 
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7 

Ô 


9 


10 


11 


12 


13 


Reconhecimento de firma . . . . 

Termos de entrada e sahida nos li¬ 
vros do cofre de depositos públicos 
estadoaes.■. 

Verbas de embargo e pénhora dos 

mesmos depositos. 

Registro de documentos ou titulos a 
requerimento de partes em reparti¬ 
ções do Estado, por linha .... 

Termos lavrados nas mesmas repar¬ 
tições, por linha .'. 

Distribuição de autos e outros papeis 
aos escrivães, feita pelo Distribuidor 
Geral, cada uma. . 

Copias de mappas ou diagrãmmas 
mandados levantar pelo governo do 
Estado, ou a elle pertencentes 
Quando a cópia abranger até meio 
metro quadrado de superfície. 

De meio metro a um metro quadrado 
de superficie. 

Dahi em diante para cada decimetro 
quadrado de augmento, será paga a 
importância addicional de . 

(Art. 2 das Disposições Permanentes 
da lei n. 893 de 15 de Abril de 1909). 
Havendo reducção de escala, paga- 
rao estas copias o dobro da taxa. 


1$500 


2$500 

2$000 


$300 

$400 


$500 


60$000 

60$000 

100$000 


10$000 


1 


Parte Segunda 

Sello de verba 
§5.o Livros: 

Livro de protocollo das audiências, 
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de carga para antrega de autos aos 
juizes e advogados e de registros de 
escrivães de qualquer juizo estadoal, 
exceptuando o registro civil dos ca¬ 
samentos . 

2 Do cofre de orphãos. 

3 De termos de bem viver, segurança 

e rol dos culpados. 

4 Dos hospitaes ........ 

5 Dos Distribuidores .... 

6 Dos depositos públicos estadoaes . 

7 De termos de vendas de substancias 

venenosas, além do sello do § 3.o 
n, 1, § 9 n. 3 desta tabella . . . 

Observações 

O sello marcado neste paragrapho é de¬ 
vido por folha de livro que não ex¬ 
ceda de 33 centimetros de compri¬ 
mento e 22 de largura ; excedendo 
qualquer destas dimensões pagará o 
dobro da respectiva taxa. 

§ ó.o Licenças: 

Este paragrapho soffreu a seguinte modi¬ 
ficação, ex-vi do art. 3.° das Dispo¬ 
sições Permanentes da lei n. 893 de 
15 de Abril de 1909 : 

«As licenças para espectáculos públicos 
em theatros, parques, circos e outros 
quaesquer lugares de diversões pu¬ 
blicas, de que se aufiram lucros, só 
serão concedidas á vista do talão 
comprobativo do pagamento do respe- 
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$200 

$100 

$100 

$100 

$100 

$200 


$100 
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1 


1 


ctivo imposto, que será cobrado pelas 
repartiçães fiscaes do Estado, de ac- 
cordo com a seguinte tabella, a vigo¬ 
rar desde a data da presente lei • 

Na capital do Estado : 

empreza de caracter permanente 500$ 
annuaes, ern duas prestações eguaes. 
empreza de caracter temporário 25$ 
por espectáculo ou funcção. 

Nás outras localidades : 
emprezas de caracter permanente 300$ 
annuaes, em duas prestações eguaes. 
emprezas de caracter temporário 15$ 
por espectáculo ou funcção.» 
rara cada um espectáculo publico 

e que se aufira lucros, concedidas 
pelas autoridades policiaes : 

Para bailes públicos, concedidas pe¬ 
las autoridades policiaes 

Dispensa de lapso de tempo,'concel 
dida pelo Presidente.... 

Prorogação de praso para ’ qualquer 

concedida por autoridade com¬ 
petente. (Vide o § 3 .o) ( i) f 


I 

a) 

b) 

II 

a) 

b) 


10$000 

70$000 


§ 7.o Nomeações diversas • 

Reconducçâo não especificada, remo- 
Ç ° de emprego ou novo titulo nara 

continuação de exernVin ** ° ?, ara 
ria Ac v . exerciu °> semsnelho- 
ria de vencimentos ( 2 ) 


20$000 


5$000 


mil réis (10$000) r °(Leí n° 668 & a° n ° S inventar ‘os paqa d 

„ (2) Revogado pelo “tf 6 $ f f* «Oi. art. 39 § S 

Permanentes da Lei n. 893de 15 deVbm°de im ' 5 ” 05 '' 0 
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2 Empregos de exercício eventual não 

especificados e os de vencimentos 
menores de 200$000 por anno . . 

3 Reintegração de empregos remune¬ 
rados . 

•••••• 

4 Nomeação de escrevente juramentado 

5 >> » official de justiça . .■ 

6 » » despachante das colle- 

ctorias e de outras repartições do 
Estado . . . .. 

7 Nomeação de caixeiro despachante 

das mesmas. 

8 Nomeação de commissario de terras 

9 Nomeação de commissario de terras 

ad-hoc. 

10 Titulo qualquer para emprego remu¬ 
nerado e as apostilas nos mesmos 
titulos, além do sello devido pelo- 
vencimento. 

§ 8.° Titulos de habilitação: 

1 Diploma de habititação para o ma¬ 

gistério primário, conferido pela Es¬ 
cola Normal. 

2 Titulo de bacharel em sciencias e 

lettras, conferido pelo Gymnasio Pa¬ 
ranaense. 

• • • • • 

o Matricula na Directoria do Serviço 
Sanitario, de medico, pharmaceutico, 
dentista e parteira. 

4 Provisão para advogar, concedida a 
quem não seja diplomado por al¬ 
guma das faculdades da Republica : 
Na capitai. 

Nas outras cidades e vlllas . . . 


10$000 

8$000 

20$000 

6$000 

50$000 

35$000 

50$000 

10$000 

5$000 


10$000 


20$000 


10$000 


4G0$000 

250$000 
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7 

8 


1 


Prorogações dessas provisões. . . 
Provisão de solicitador nos auditórios: 
Na capital. 

Nas outras cidades e villas . . . 

Prorogações dessas provisões. . . 
Matricula ou registro de qualquer li¬ 
vro scientifico, conferidos por estabe¬ 
lecimentos do Estado. 

Nomeação de avaliador commercial. 
De interpretes do commercio e tra- 
ductores públicos. 

Titulos de habilitação para que não 
tenha taxa especial. 

§ 9.° Diversos: (Vide § 4.°) (!) 
Loterias : 

Quando fôr extrahida no Estado, co¬ 
brar-se-á conforme o numero dê bi¬ 
lhetes declarado no respectivo plano 

por cada um . . 

• • • 


50$000 

250$000 

130$000 

25$000 


10$000 

15$000 

130$000 

20$000 


$150 


Observações 


l. a 


2.a 


Cobrar-se-á sobre o numero de bi¬ 
lhetes declarado no plano geral, em- 
°ra seja extrahida a loteria em sé- 

n f- d f vendo ^ importância ser paga 
mtegralmente. . H a 

F^ü d0 3 i0 M eria nâ0 fôr e*‘«hida no 

cionarf’ ° 56 ° deVid ° Será C0nven ‘ 
c ear a i"? C0ntract0 ’ Se a lei 

crear a loteria não fixal-o. 

Disposições Perma^eMes^da^n*°729^ (Art> 3 ° das 

aa ,ei n. 729 de 5 de Abril de 1907.) 
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2 Moratoria a devedor da Fazenda Es- 

tadoal . 20$000 

3 Termos de abertura e encerrafnento 

nos livros de—termos de venda de 
substancias venenosas—a que se re¬ 
fere o § 5.o n. 7 desta tabella, por 
livro (vide o n. 1 do § 3.®) . . . 5$000 

4 Perdão ou commutação 'de penna : 

Não sendo pobre o agraciado. . . 50$000 

5 Mercês não especificadas : 

Aviso ou-portaria do Governo. . . 30$000 

De outras autoridades.15$000 

Observações 


Nas mercês de que trata o n. 5 não es¬ 
tão comprehendidos : 

1. a Os avisos e portarias que ordenarem 

• pagamento, vencimentos, ajuda de 
custa, gratificações provenientes de 
contractos ou destinadas a remunerar 
serviços extraordinários. 

2. a Os que communicarem decisões de 

recursos. 

3. a Os expedidos em favor de praças de 

pret do Regimento de Segurança ou 
em beneficio de presos pobres. 

4. a Os que ordenarem pagamento aos 

empregados pelas estações fiscaes dos 
logares em que residirem. 

5. a Os que ordenarem pagamento de dí¬ 

vida passiva do Estado, de qualquer 
origem. 

6. a As quitações passadas aos responsá¬ 

veis perante a Fazenda do Estado. 




\ * 
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Tabella H3 

SELLO PROPORCIONAL 
Primeira Parte 

Se lio de estampilha 

Diversos: 

1 Títulos de arrematação de terras de¬ 
volutas. 

2 Contractos celebrados com a Fazenda 
do Estado ou dos municípios. 

3 Contractos de íiança por escripíura 
publica ou particular por termos la¬ 
vrados em repartições do Estado. 

4 Contractos celebrados por particula¬ 
res para a exíracção de loterias, além 

do sello da fiança que os contractan- 
tes prestarem. 



l. a 


$201 

$40( 

$60( 

$80( 

1 $ 20 ( 


Observações 

Até o valor de 200$ 

De mais de 200$ até 400$.’ 

De mais de 400$ até 600$ 

Demais de 600$ até 800$ 

De mais de 800 $ até 1 : 000 $ / u 2 C 

osim por diante, cobrando-se 1$2C 
por conto de réis ou fracção de cont 

l„ v j n rac os qualquer naturez 
nZ ° p as re P arti Ções do Estadi 

d P e1e a s (J ) maiS C ° nf0rme * 


das dÍsI PermfL^e^n^Vde^iTh^f^"" 62 ' Art 4 0 

** ae ü d « Abril de 1907.) 


2. a 




m 
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Até 6 mezes .40$000 

Até um anno.80$000 . 

De mais de um anno até 5. 150$000 

De mais de 5 até 10 . . 170$000 

Excedendo de 10 annos . 250$000 
3. a As prorogações dos prazos desses 
pagarão metade das taxas constantes 
da observação acima. 

Parte Segunda 


Sello de verba 
§ 2. 0 Mercês pecuniárias: 

Vencimento annual de 200$ para 
cima, de qualquer emprego, pago 
pelos cofres do Estado : 

4 

1 Nomeações não designadas nos se¬ 
guintes numeros deste paragrapho, 
nem, sujeitos ao sello fixo ; os títu¬ 
los de aposentadoria e jubilação : 

De 200$ até 1:000$000 .... 12 % 

Do excedente até 6:000$Q00 . . . 8 % 

2 Nomeações de promotores públicos . 8 °/o 

3 Nomeações para servir em emprego 

interinamente, por menos de um 
anno, ou em commissão, com ven¬ 
cimentos pelos cofres do Estado, su¬ 
periores a 200$000 annuaes ... 5 % 

4 Nomeações com vencimentos pagos 
pelas Gamaras Municipaes. (Vide o 

§ 2.° do art. 12).. 5 °/o 

5 Nomeações de serventuários vitalícios 

’" w '- 119 5™ 
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de officios de justiça, sobre a respe¬ 
ctiva lotação (i) F 

Nomeações Interinas 'ou provisórias 
os mesmos- officios, sobre a lota¬ 
do O. 

Nomeações quer effectivas, quer'in- 

culadn d° m venciment0 diário, cal- 
culado de um anno (vide o § 2.» do 

. . 


12 °/( 


7°/, 


Observações 


2 °A 


O seilo proporcional de que trata 

rs»«»»« «k s 

§ 7,o da tabdia A refere ° 10 do 

*Zg szsÈfri Secretarios de 

«idade do n. 3 § 2 *da tâbella”a'' 

Épocas do pagamento dos impostos 

estaduaes 

collectoría estadual-rua IP de MARÇ0) 

Industrias e profissões 
, 0 lançamento í m « i 

de Maio e termina, o mais farda C ° meÇa em E° 

Julho seguinte. ^ pnncipia em l.o 

* 

. (1) Lei n. 406 de 29 a* 

baixadas peio Decreto a. „ £ 


12Q - 
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* 

Polvora e amas de fogo 
Idem, idem. 

Líquidos espirituosos 

Idem, idem. 

Taxa escolar 

Os lançamentos desse imposto serão effectua- 
dos nos mezes de Julho e Agosto e sua cobrança 

nos mezes de Setembro e Outubro. 

» 

Imposto Predial 

Este imposto, passado para o Estado, em vir¬ 
tude do accordo celebrado com a Camara Munici¬ 
pal de Curityba, é cobrado nas épocas do imposto 
de Taxa Escolar. 

Imposto de Polvora e armas de logo 

O imposto devido pelas casas de commercio 
que venderem polvora e armas de fogo, é de 40$, 
pagos annualmente em duas prestações. 

Imposto de Líquidos espirituosos 

O imposto devido pelas casas de commercio 

que venderem líquidos espirituosos, é o seguinte : 

. » 

1. a classe . . . 100$000 annualmente 

2. a * ... 6Q$000 > 

3. a > ... 30$000 

Este imposto é pago em 2 prestações semes- 
traes. 



» * •• I . . 
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Imposto territorial 


so *r Í mposto será cobrado na razão de 0 2% 
tro de V “lt d0 P3ra C f da - Uma da " 

metros quadrados, de ’ P ° r 3 queire de 24 -200 

50$000.’ ' ' ' P3ra ° S de l* class e 

25$000. • , * * 2 / » ’ 

i 5 $o°o. . . ; s> l l * 

«í msaít ítl «° 

h °' ■ 21 - “ • «".SfSiÇT 

Imposto do T„i, Saoítaria 

-^^^^“a^t^reza de Me- 

Multas 

^ falta dC Pagament0 dos impostos lançados 

Terminado o praso Hn 

tos, ficam os devedores d ° m pa9amento dos impos- 
de 15 % que, com a LnTí SUjeitos á multa 

brada pelas repartições fiscae^dur d f Vida ’ será C0 ‘ 
zes que se seguirem imm»a- '< urante os dois me¬ 
do referido praso. Expirados 4 **"!?" 1 ® á te ™mação 
partições enviarão immediatame S ( °' S mezes ' as re¬ 
ndas atrazadas á Directo Z J o Certidões d as 
Secretaria de Fazenda, afim de ° Contencioso da 
brança executiva com a Sta d «o- 
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Exercício Financeiro 

O exercido financeiro do Estado começa a l.° 
de Julho e termina a 30 de Junho, com um trimes¬ 
tre addiccional para o seu encerramento e liqui¬ 
dação. 


$ 

A terra é rezina na embarcação—1—2 

Drope 


— Não o nego, sempre fui louco pelos cães • 
de raça. 

— Porque ? 

— Por quatro motivos : — l.°, porque são 
bonitos; 2.°, porque são bons; 3.°, porque não tra¬ 
tam de política ; 4.°, finalmente, porque são cães. 

— Si os homens reunissem todos estes pre¬ 
dicados, apaixonar-me-ia também pelos homens; 
mas.... 

Felizmente faço excepção a seu respeito, meu 
caro leitor. — ÍLamartine), 


Alguém pergunta a Barnabé que numero é o 
de sua casa. 

— Si quer que lhe diga a verdade, não estou 
bem certo. Da rua vejo no alto da porta o n. 6, 
mas da janella vejo o n. 9. 
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A ORIGEM DOS ALFINETES 


ler. Uma 0r ' 9em como se 

ESfe VU ‘ 3ar 6 diminut0 ol >jecto, tão commum 
os espinhos JOgft 

pssso que os ricos prendiam 

* 06 ourn çiioe ....i. 


ooje, no anno de 1410 

stituindo 

gar os farrapos, ao 

com valiosas «barras 
si mas. 

E’ notável, porem 
b°uve uma especie de 
dir 0 seu inicio, o 
tradicional, exigindo 
certos prejuízos e abusõês 
quena picada, antes de ’ 
o desejasse. 

Um pobre r~ 

0 desejo de ser rico, náo 
cousa mais que da r 
tado de certo genio 
tna d a fiação do alqo 

especial. a 

Obrigado ao trab< 
tar uma numerosa prc 
desejava, noites inteira 
pois de vários ensaios 
alfinete, com o que pe 
sejado. v 


9 “f, a . respeit0 dos alfinetes 
maldiçao q ue pareceu presi- 
que, sem duvida, passou a ser 

que vivem sob o influxo de 
' que se fiz esse uma pe- 
entregar um alfinete a quem 

operário de Tourc 

iuurs » tecelão, nnMn^ 

'» n ao se o 
ealisação do 


^luictno, para susten- 
)0 dia consagrar, como 
n ova descoberta. De- 
concluir o primeiro 
chegado ao fim d». 
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Não passou de uma illusão, pois seu patrão, 
em vez de o auxiliar, accusou-o de haver-lhe rou¬ 
bado o metal necessário para levar a cabo suas 
experiencias, e o pobre operário vio-se condemnado 
a desterro perpetuo, condemnado e considerado 
louco pelos juizes, aos quaes elle havia fallado de 
sua invenção, considerando-a como uma grande des¬ 
coberta. Protestou em vão e vãos foram também 
seus argumentos, recordando que durante a estada 
de Carlos VI, quando este soberano tinha ido a 
Tours, para tratar do perdão do duque de Borgo- 
nha, que tinha assassinado o duque de Orleans, 
poude observar que as damas da corte damnifica- 
vam os ricos tecidos com as pequenas barras de 

metal de que faziam uso, arrancando ás vezes as 
valiosas guarnições. 

Portanto, tinha pensado em substituir as gros¬ 
seiras e pesadas barras por fios subtis e flexíveis de 
metal, afilados em uma das extremidades e arre¬ 
dondados outra, em forma espherica de maior dia- 
metro. 

v 

Os juizes da congregação de S. Elysio, dos 
quaes dependia o consentimento, baixaram a cabeça 
e sorriram compassivamente. Desterrado de Tours, 
foi a Paris. Alli, á força de perseverança, poude 
contrahir um empréstimo, em pequenas sommas, 
para proseguir nas suas experiencias ; mas taes 
sommas tinham sido emprestadas por curto prazo. 
Como estes se succediam com frequência, não po¬ 
dendo satisfazer seus compromissos, o pobre inven¬ 
tor foi encarcerado e passou pouco depois a traba¬ 
lhos forçados, onde morreu miseravelmente. 

Um bretão, Joaquim Porquim, que tinha com¬ 
prado os alfinetes fabricados pelo desgraçado inven- 
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tor, vendeu-os com proveito ; e mettido mais tarde 

piTado 3 e U ri416 nJUraÇÕeS 6 PreS ° foi de «- 

A difficuldade do trabalho fez subir o valor dos 

luxo Tanto f ° meSm ° considerados Rectos de 

recidos /T h T q õ® entre 03 Poentes offe- 

-j •Jrsx.tzis 

= s sss,™ z srt 

aças» zí ^ 

Coincidência estranha e luqubre i n fatal • 
duxo que parecia estar ligado ao peqüeno oíL 7 
se estendeu também sobíe a mtíher infei.z' 
pagou com a cabeça o dourado a ’ ’ que 

bição cubiçosa e funesta _(Ext° ) Uma 



No tribunal : 

I Eu C não o CCUS K d0 de ter roubado um burro 

-U nao O roubei, achei-o, sr. luiz 

- Seh 0 sim ? senh°or a ’ d '' 9a ' me ’ V ° Cê Sabe ,er? 

»■ *i%r 

~ Vi- sim senhor • B „ JU® 0 do aniraal ? 
zer Bano Sem Don 0 é P qu ® queria di- 
guei, U0 "° e f °i P°r isso que eu o pe- 



Isolado, nota no salão_ 1 _i 
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VALOR DAS MOEDAS EXTRANGEIRAS * 


De ac co rd o com o Decreto n. 8.512 de 11 de Janeiro de 
1911, promulgando a Lei n. 2.352, que fixa a taxa de 16 
dinheiros por 1$000 para o calculo dos valores 

depositados e émittidos: 

1 Libra esterlina. . . 

1 Franco, Lira ou Peseta 
1 Dollar. 

1 Corôa Austríaca . . 

1$000 ouro nacional . 

1 Marco. 

1 Peso Argentino . . 

1$000 forte . . . 

Um viajante mandou fazer a barba em uma 
aldeia da Suissa. 

O barbeiro cuspia no sabão e o esfregava na 
cara do freguez. 

— Porque é que você cospe no sabão com 
que me unta o rosto ? ! 

: —* Pela grande consideração em que tenho a 

V. S., pois aos nossos camponezes eu cuspo-lhe na 
própria cara. 



O que respiro e vejo no céo consigo—1—2 



. . vale 15$000 papel 

• » $594,72 „ 

• » 3$082,23 „ 

. » $624,54 , 

• » 1$687 

• » $734,14 „ 

• » 2$973,64 „ 

. » 3$330,28 „ 
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de Obrigações 


_ , f-Kv.o M uc nouver promessa ou 

gaçao de pagamento ou transpasse, ainda oue 
iam a fôrma de recibo, carta ou qualquer outra • 

rj;; er 7 d ! str _ acto ' exoneração, subrogação 
J antia e liquidação de sommas ou valores es 
sujeitos ao sello federal e pagam : ’ 

o valor de 200$000 ..... * 30n 

naisde 200$000 até 400$000. ! Í440 

» » 400$000 . ÓOOfOOO. *660 

» » 600$000 , 800$000. . IgflO 

» * 800$000 > 1:000|000. . i|]oo 

E assim por diante, cobrândo-se sempre mais 
0 por 1:000$000 ou fracção desta ouantia 


mui distraioestando a° * V ^ FranÇa ' home ™ 
nistros deEsmdoesuai/^f I f" um dos 
tava um tanto agoniada ' ?** qUe eSta * 

ann .i? SI ', cretario deu a entender que reputava 
aquella mdisposição um signa, de gravidez. ? 

oois ha tres annno 6 S6r ' accrescentou 0 ministro, 
na tres annos que a minha irmã é viuva. 

>eço-Ihe exclamou 0 secretario, 

ira slt ” 11 Perd06S - P°' s julgava que V. Ex 




FILIAL em São Matheus : C. Büh 
Irmão — End. teJeg.: „Irbührer m 



BE 

1 


m 


m 

m 

ai 

I 


de machinas á vapor, apparelhqs para 
qualquer industria, instrumentos de médu 
ção e outros, embarcações para a nave¬ 
gação fluvial, armamentos, ferragens e 
qualquer outro artigo de importação 

directa. 

Tem sempre em deposito, para attender imme- 
•diatamente os pedidos do interior : Farinha de 
trigo, assucar, sal, arroz nacional, farinha de 
mandioca, conservas, munição, Kerozene, aguar¬ 
dente e muitos outros artigos de compras dire¬ 
ctas, do Extrangejro e do Paiz. 

Mahtêm uma officina de serralheiro bem mon¬ 
tada para attender qualquer concerto de ma¬ 
chinas ou apparelhòs. 

Correspondentes dos Bancos : London & Brá- 
silian Bank Limited, The London & River 
Plate Bank Limited e Banque Française et Ita- 
lienne pour VAmçrique du Sud.— Agentes de 

diversas Emprezas. 

En<J. teleg. : ,,IRB0HRER“—Usa-se Codigos Ribeiro c A BC 
5 Edition — -Escripiorio e Armazém PORTO AMAZONAS, Paran|g 

BRAZIL. 
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Com Escriptorio de Architectura 

e Construcções. 

Avenida Luiz Xavier N. 12. 

. . < ' 

GURITYBA. 


Encarrega-se de plantas para 
quaesquer construcções. 


ia e Refinação de Assucar. 

completo de Gonservas, Vinhos 
Licores, Compotas e iutros 
paiz. Deposito de carne secca, 
trigo, Kerozene, Assucar, etc, 
encommendas de doces, para 










João M. de Milasch 




DR. BURZIO 


Avia-se receitas a qualquer hora do dia ou 

da noite. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA. 

Grande sortimento de çrogas, productos chi- 

micos E PHARMACEUTICOS. 


Preparados nacionaes e extrangeiros 


ASSEIO E PROMPTIDÂO 

Preços sem competidor. 



FILIAL : A Pharmacia Central 


Raa 15 de No\?emt>ro n. 14. 






MHtllllv 


2 í«mfra 




Motores „ÕTTO 

a keroze r ne ou gazolina, 
industrias a r Q¥: 


para Ginema 


- Ias e Lavouras 

tétricos e [ 

depositários de 

REN-FABRIK 


deutz 


EMàNHA 

? * iRHAo 

ao, 193.—$ pAULO 













































































31, Rua Barão do Rio Branco, 31 

'03 End. Teleg. : „ Penteado * —Telephone, 172 












(Binziges Deutsches 


Ponta-Grossa 


Hotel am Platce) 


f ljeste bem montado 

hotel, completamente 

reformado, encontrarão 

os Snrs. viajantes e. 

Ex. mas famílias, excel- 

fj lentes commodos. • 

Nas chegadas dos 
trens os Snrs. hospe- 

: des encontrarão sempre 
=i pessoas. a disposição. 

Em serviços culinários tem este es¬ 
tabelecimento peritos na arte. 

Serve-se eom eserupuloso aeeeio e promptidâo.. 

O proprietário d’este hotel acha-se 
na gerencia do estabelecimento para at- 

tender semore as H P CAIICi 


e ammacs 


v proprietário : 

• » 

Theodoro Brun^feld 






de F. LOPEZ. 

CHIMIGO PERFUMISTA 

Privilegiado pelo Governo Federal. 

* 

Premiado na Exposição de Turim de 1911.—Fóra de concurso na 

Exposição Nacional de 1908. 

ff! Para fazer desapparecer instanta- 

_. . . neamente 'o cabello-; ou penugem do 

rosto, collo, mãos, braços ou qualquer parte do corpo ; unico que sepóde 
applicar no rosto, sem receio; resultados garantidos, (evitar imitações ; 
exigir o legitimo de F. LOPEZ.) 

Loção de Venus anti .- a P helic f. de . F LOPEZ-Para bran- 

▼ quelar a cutis, faz desapparecer as man¬ 

chas do rosto, collo e braços e communica á pelle uma brancura ideal e 
perfume delicioso, superior a todos os cremes. 













de F. LOPEZ.—Para ondular e aformosear os cabellos 
por mais rebeldes que Sejam, fortificando-os ao mesmo 
tempo, a ONDULINA extirpa a caspa e cura a quéda dos cabellos em 
tres dias, dá aos cabellos sua còr primitiva quando estiverem desbotados. 

dá á' tace e a todo o corpo uma delicada 
formosura sem igual, torna a pelle lisa e 
assetinada, tira as rugas, pés de gallinha, sardas, pannos'e signaes de 
bexiga. . * , 

Rnçpnl de F. LOPEZ, communica ás faces uma côr de rosa natu- 
wo ° ral e duradoura; o ROSEOL é branco transparente, perfu¬ 
me de rosa. 

de F. LOPEZ.—Novo producto baseado nas re¬ 
centes investigações scientificas das affecçõés do 
couro cabelludo, faz cresceres cabellos dando-lhes brilho e vigor; o 
PIlOCARPJNOL áctua sobre a raiz do cabello ; não tem rival; unico re- 
commendado'pelos Srs. médicos. 

de F. LOPEZ.—Sabão em pó dentifrício antiséptico, 
soberano para limpar e conservar os dentes, perfuma d 

hálito. 

BoritâlcO de F. LOPEZ.—Pó antiséptico, contra assaduras, co- 
,ia, y w • michões de pelle, frieiras, suor, superior ao pó de arroz. 

Sabão (Liquido) de Lourdes 

pequenas feridas da pelle, etc. 

• ♦ . , — 

* • * 

» l - "• 1 m 1 ‘ , 

Vendem-se nas Drogarias, Pharmacias e Perfumarias. 

DEPOSITOS : 

Berrini —Rua do Hospício, 18.—Rio 
Bamel & Comp —Rua Direita, 1 e 3.—S. Paulo. 

Pedidos pelo correio ao 

Laboratorio F. LOPEZ 
Rua do Rezende, 160.—RIO DE JANEIRO- 








reparado exclusivamente veoet- 

megualavéi na cura de caivfcie 

^■,i, I !r pede e paraI,sa a" Queda rir 

cabellos. —Infallive! no « 1 

das caqn^c r-. extermini 

j P as - Cura toda mole^ti 

io couro cabeJJudo, ' tz 

pabrigan tes 

Irmãos Teixeira & Cia. 

SSo Paulo— -Caixa 830 

DEPOSITÁRIOS 

LAVES & P IR Dm ^ 





||J Commissões, Consignações, Re- M 
H .presentações, Exportação. | 

' Despachos na Alfandega. 

Mantêm um serviço o mais correcto possível 

neste ramo de commerció. 

Endereço telegr. „CECY“.—Caixa Postal N. 24 

Teiephone N. 119. 

í LONDON AND RIVER PLATE BANK Ltd. 

CONTA 


LONDON AND BRAZILIAN BANK, Ltd 

Correspondência também em allemão. 


PARANAGUA’.—Rua Friscilliano Corrêa N. 15.—PARANA 


































Importação directa 

Completo sortimento em 4 (Sn x.? , 

JOIAS, RELOGIOS e cor- Executa todos concertos 

rentes de todas as qualida- em rçlogios complicados e 

OCULOS e PINGE- / tíVjjl) de precisão e qualquer peç a 

NEZ, etc. de machinismos finos. 

Perfeição e modicidade nos preços.—Compra OUflO e Pi?flTfl. 

N. 48 Rua 7 • de Setembro — N 48 

Paran * PONTA GROSSA Brazll 


N. 48 







Para evitar a compra de" sal inferior 

r '• •t.-V f . . » • ./ . - * 

é exigir que toda a saccaria tenha 

marcada a figura 


de commercio no Brazil 














CASA PRÓPRIA. 

Com excellentes quartos e comidas a dia 
posição dos Srs. viajantes, a preços sen 

- competência. 

TEM COCHEIRA PARA ANIMAES. 
6—7—Praça Euphrasio Correia—6—8 

RITIBA Perto da Estação (Sobrado) PARANA’ 


Casa especial em casemiras de 
qualidades, gravatas, camisas, cei 
iarinhos, punhos, botões e outro 

para homens.-Guardas-chuva pa; 
enh °ras-—Grande sortimento ei 
para homens e meninos 


Ipl NOVEMBRO, S5 
Paranaguá— Paraná. 








i Caixa do Correio, 357 


para Escriptorio 
e Desenho. 

^Papel e Livros 
\ em branco M 


Officinas de Typographia 
Lithographia, Pautação e 
10 Encadernação. ® 
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Officinas 

















Guimarães 



ia 


Ç aixa , Codigos telegrapfíicos: A. B. C. 
a edição, Ribeiro e Brazileiro Universal 


c °mmissões, Consignações, importação de 
S fleros e exportação de herva mate 


DEPOSÍTO DE SAL EM GROSSO, ASSU- 
CAR, ARROZ É FARINHA DE TRIGO 


Agentes de vapores da Companhia Lamport & 

Sud Atíantv da , S “ iedad Anoni ™ de Navegacion 

o RÍo da Praia fT™ A ' Unfranc ° & C - P*™ 
Rin r da a Prata ’ da Em P reza de Navegação Sul- 

vte-v^a "da r tre P T Alesre e P^ambuco e 
Guardtan 3 iJ, Com Pfnhia de Seguros contra fogo 
Guardian Assurance Company, de Londres, etc. 


Fa ÍL Can i eS r, de . he I va matte na Villa Guima- 


raes, no Porto D_Pedro II (Paranaguá) 


Representantes de d iverso; bancos 


cumhem se do ^^mento e expedição de car- 
& para o interior e exterior 



ESTADO DO PARANA' 


-~ r amaina — 

Paranaguá -Porto D. Pedro II p„ a c . T , 
i Pm r r0 n ~ Rua 5 de Junho 


Í - —r\ua o ae jur 

Em Ponta 1 ? ~ RUS Dr ' Muricy "• 105 ‘ 

Em Anl SS rf~ Praça Ri0 3 ™co, 85. 

Em Antonma-Rua 19 de Dezembro. 




emittem cheques ouro 


Endereço telegraphico : NACAR 






Especialidade de vitraes pan 
moveis de estylo com as ner 
vuras de chumbo ou de 
metal amarello. 


■" ouriça ae vitraes para egre 
jas e para habitações parti 
culares.—Officinas de biseau 
tagem e espelhação. 
Gravuras a acido e a areia. 


Grande deposito de vidros e crystaes de iodas as qualidac 
dimensões. — Espelhos de alta phantasia, com armação de 
de papier-maché.—^Mezas de phantasia com tampos de nickel 

- • • • ' ' . i 

Rua General Carneiro N. 20 - Rio de 




wm 


-Sa 


i ^ ím » ' ‘ *^* s ' -ric 













Organizado pelo 
Instituto âgronomico 


JANEIRO—Acaba a colheita dos 


a maior promptidao possível e alguns dias 
antes da completa rnaturição do grão, amon¬ 
toando no campo os feixes, com cuidado, 
para secagem, de maneira que a chuva não 
possa penetrar nos feixes. 

Este mez, geralmente, não é favoravel 
para sementeiras novas, por isso aconselha-se 
de não se fazer nenhuma de importância. A 
unica planta que se póde plantar ainda neste 
mez é a batata, tanto a ingleza como a doce. 

1EIRO—Neste mez plantam-se ou mudam-se 
as arvores de folhas persistentes, como la¬ 
ranjeiras, etc. 

Dá-se começo á semeadura de hortaliças. 
Começa a colheita de capim forrageiro para 
fenação. Colhem-se fructas, como ameixas, 
maçãs, peras e uvas. 

)—Continüa o plantio de hortaliças. Mu¬ 
dam-se em canteiros novos, bem estruma- 
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•â*. *• 

dos, os moranguinhos e outras plantas her 

Continúa a colheita t 

rasol, milho do cedo, feno, etc. ' a,y 

ABRIL—Terminam-se as colheitas comecadas „ n 

vTm separados ? tert5n ° S desoccu Pados de- 
plantas anteriores. restos das 

'»r ââ; 

pm I da< °e meiados deste mp 7 

etc tr,3 °- centei0 ' aveia, cevada. 

Colhem-se batatas, milho, aipim, etc 


MAIO 


JUNHO- 


JULHO O mesmo do mez passado. 

garfo° m Com° p enXertl ° de arvores fructiferas 
gano. Começa-se a arar e - 

adubos os terrenos „„„ Preparar co 

tas que não supportem gea^" 110 ^ P ‘ a 

«e^a 0 se m a S T T'^° d ° mez passado * 

íeiião m ,m Pan L ar 3S dlversas especies 
outras hortaliças. 318135 ’ aboboras ' P e P‘n°s 

SETEMBRO-O mesmo serviço do mez passado 

d - s r ad meado meZ 3 

reno pouco adubado°. arr ° Z d ° SeCC ° em t( 
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OUTUBRO—Continua o mesmo serviço do mez 
passado. 

* • 

NOVEMBRO Continúa, até meiado do mez, o plan" 
tio de milho nas roças. 

Começa a colheita de cereaes, como trigo 
centeio, aveia, etc/ 

i 

DEZEMBRO—Em geral é o mez das colheitas dos 
cereaes como trigo, centeio, etc. 



A Ganancia 

Vedes vós todo aquelle bolir; vedes vós todc 
aquelle andar ; vêdes aquelle concorrer ás praças e 
cruzar as ruas ; vêdes aquelle subir e descer as 
ca çadas ; vêdes aquelle entrar e sahir sem quieta¬ 
ção, nem socego ? Pois tudo aquillo é andarem 
buscando os homens como hão de comer e como 
se hão de comer. Morreu algum delles; vereis 
logo tantos sobre o miserável a despedaçal-o e co- 
mel-o. Comem-n’o os herdeiros, comem-n’o os tes¬ 
tamenteiros, comem-n’o os legatários, comem-n’o os 
credores, come-o o medico, que o curou ou ajudou 
a morrer, come-o o sangrador que lhe tirou o san¬ 
gue, come-o o que lhe abre a cova, o que lhe 
ange os sinos e os que, cantando, o levam a en- 
errar. Emfim, ainda ao pobre defunto o não co- 
rcieu a terra e já o tem comido toda a terra._ (P 

Antonio Vieira). k 



No mar e na terra tem o Estado grande renda 

1 —J. 
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Viação Ferrea 




estações Trem 2 


Garambehy 
Tronco . 
Castro . 

• 

Caxambu . 
Pirahy, chega 
Pirahy, parte 
J- Murtinho 
J- de Castilhos 

Jaguariahyva 

Fabio Rego 
Sangés . . 
Itararé . . 


ESTRADA DE FERRO SÂO PAULO. 

RIO GRANDE 

Entre Itararé e Ponta Grossa 


estações 


Trem 12 


Itararé. . . 
Sangés . . ' 
Fabio Rego. 

Jaguariahyva . 
J. de Castilhos. 
J. Murtinho . 
Pirahy, chega J 
Pirahy, parte . 
Caxambiü. . 
Castro. . . 
Tronco . . 
Carambehy . 
Ponta Grossa . 


M. 

11.45 

12.46 

1.36 

2.47 

2.52 


4.49 


7.50 


sextas e domingos! 1 -(8)*Segundas d ° S ’~P Segundas,quartas, 
íw, quintas, salbadcs e domSnjos. qüar,ís e *extas.-(4) Ter 
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Entre Ponta Grossa e União da Victoria 



Trem n. 3, segundas, quartas 


e sextas 


Ponta Grossa 
Officinas . 
Jaboticabal. 

Entre Rios. 

Vallinhos . 

Teixeira Soares 
Fern. Pinheiro ,parte . 
Iraty. . . . 

Antonio Rebouças 
Roxoroiz . . 

Marechal Mallet 
Dorizon. . 

Paulo Frontin. 

Paula Freitas . 

União da Victoria 


Trem n. 4, terças, quintas 
e sabbados 


M. 

—- 

M. 

6.30 

União da Victoria. 

6.30 

6.42 

Paula Freitas. . . 

7.11 

7.28 

Paulo Frontin. . . 

8.18 

8.00 

Dorizon .... 

9.07 

8.52 

Marechal Mallet pane. 

9.57 

9.44 

Roxoroiz .... 

11.05 

10.21 

Antonio Rcbouças 

12.01 

10.41 

Iraty. 

12.58 

11.25 

Fernando Pinheiro . 

1.49 

12.22 

Teixeira Soares . 

2.31 

2.33 

Vallinhos .... 

3.23 

3.08 

Entre Rios . . . 

4.15 

3.57. 

Jaboticabal. . . . 

4.44 

5.04 

Officinas .... 

5.30 

5.40 

Ponta Grossa. . . 

5.40 


Entre União da Victoria e Rio Uruguay 


tas e sextas 


União da Victoria 
Legrú . . . 

Nova Galicia . 
São João . . 

Calmon. . . 

Presidente Penna 
Rio Caçador . 
Rio das Antas. 
Rio das Pedras 


quar- 

Trem n. 6, terças, quintas 
e sabbados 

M. 


M. 

6.00 

Rio Uruguay . . . 

5.35 

6.33 

Rio do Peixe. . . 

6.17 

7.28 

RioCapinzal . 

7.25 

8.35 

Herval. 

9.12 

9.44 

Rio Bonito . . 

10.35 

10.39 

Rio das Pedras . 

11.44 

11.35 

Rio das Antas. . . 

12.49 

12.44 

Rio Caçador . . , 

2.67 

1.47 

Presidente Penna. 

2.58 
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Rio Bonito. . 
Nerval . . . 

Rio Capinzal . 
Rio do Peixe . 
Rio Uruguay 


2.54 

4.30 

6.05 

7.04 

7.44 


Caimon. . 

São João 
Nova Galicia . 
Legrú • • • . 

União da Victoria 


T. 

4.13 
5.11 

6.13 
7.03 
7.29 




ESTRADA DE FERRO DO PARANÁ 


estações 


Trem 3 


Diário ESTAÇÕES 


0 Curityba . 

8 Portão. . 

14 Bariguy . 

24 Araucaria. . 

42 Guajuvira. . 

58 Balsa Nova . 

71 Serrinha . 

92 Tamanduá 

Ho £ estinga s °cca.’ 
138 Palmeira 

156 Lago . . 

161 Ponta Grossa 


M. 

5.20 

5.36 

5.49 

6.10 

6.44 

7.15 

7.46 

8.31 

9.29 

10.06 

10.35 

11.30 


Ponta Grossa 
Lago . . . ; 
Palmeira . . 
Restinga Secca. 
Tamanduá 
Serrinha . . 
Balsa Nova 
Guajuvira. . . 
Araucaria. . . 

Bariguy . . . 
Portão. . . 
Curityba . . 


Trem 4 

Diário 

== T === 
2 00 
2.54 
3.24 
4.06 
4.56 
5.49 
6.13 
6.45 
7.19 
7.39 
7,52 
8.06 


Rmd entre Serrinha e Rio Negro 


estações 


71 

87 

101 

132 

160 


Serrinha . 
Capivary. . * 
Lapa . . . . 

C. do Tenente . 
Rio Negro . 


m 


Trem 9 

i' 

~3A5>'%sã^ 

bad.e dom. 

8.00 

8.40 

9.27 

10.50 

11.56 


estações 


Rio Negro . 

Campo Tenente 
Lapa . . . . 

Capivary 

Serrinha . . 

* • 


Trem 10 

2.a 6 ,4. as ,6.a s 
e dom inqs. 

nr- 

1.24 
2.38 
4.05 
4.42 
’• 5.20 






(T 
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Linha entre Cu rityba e Porto D. Pedro II 

■■ _. _ 




ESTAÇÕES 


110 

102 

87 

80 

74 

71 

66 

63 

60 

55 

50 

40 

30 

16 

2 

0 

2 


Trem 2 

Diário 


Curityba . 
Pinhaes . , 

Piraquara 
Roça Nova . 
Banhado . . 

Casa Ypiranga 
Desvio Ypiranga 
Cadeado . 
Kilometro 60 
Volta Grande 
Porto de Cima 
Morretes . 
Kilometro 30 
Alexandra 
Desvio D. P. II 
Paranaguá . 
Porto D. P. II 



8.45 

8.59 

9.28 

10.05 

10.27 

10.30 

11.50 


Porto D. P. II , 
Paranaguá . , 

Desvio D. P. II 
Alexandra 
Kilometro 30 
Morretes . . 

Porto de Cima 
| Volta Grande 
Kilometro 60. 
Cadeado . 

Desvio Ypiranga 
Casa Ypiranga 
Banhado . . 

Roça Nova . 
Piraquara 
Pinhaes . . . 

Curityba . 



3.37 

4.03 

4.24 


5.27 

5.40 

5.53 

6.16 

6.30 





Estações 


Diário Diário 


Estações 


Trem 12 Trem 14 


Morretes 

Antoniua 


M. 
9.51 
10.30 


T. 

3.51 

Antonina 

M. 

8.30 

1 

T. 

2.40 

4.30 

Morretes 

9.09 

3.19 


B 

o 



Trem 1 

• » w 1 vw u V 

1 0,1 c 

Trem 2 

ESTAÇÕES 

ttf co 

• c 
.X) c 
w CtJ o 

ESTACÕES 

• 

C/3 

.tf c/5 

i/i ^ 

; <dX3 

~~ == 

ctJ w O 

CO ^ 

M. 


w ttf 

a w 

CO 


0 
12 
20 
26 
28 
35 
43 í 


Bifurcação 

Cachoeira 

Tamandaré 

Caixa d r Agua 

Tranqueira 

Itaperussü 

Rio Brânco 


7.10 

7,49 

8,20 

8,38 

8,51 

9,18 

9,40 


Trem 4 


í n 

e 

o 

Q 


Rio Branco 

Itaperussü 

Tranqueira 

Caixa d’Agua 

Tamandaré 

Cachoeira 

Bifurcação 

Curityba 




1,30 

2.00 

2,27 

2,37 

2,58 

3,26 

4,00 
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T. 

3,15 

3.45 
4.12 
4,22 

4.45 
5,11 

5.45 
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A machado e a fo^o 


Em nossos verdes annos, nas fileiras do va- 
ente Guerrilheiro dos Pampas , coube-nos a tare- 
fa de atravessar as extensas florestas que bordam o 
Tibagy, o Paranapanema e o Paraná !... 

imíirr^ Un ? Se n ° S a P a 9 arao da memória as 
imagens daquellas serranias, daquelles panoramas 

,deslumbrantes que, no mundo inteiro, só a nossa 

patna pode offerecer aos olhos do viandante. Oue 

penna, que talento de escriptor, seria capaz de va- 

exubemnte P e f a em ° Çâ ° SeRtida em face da quelle 

e cresce im !- m,lenares > °"de cada arvore nasce 
um pouco de ar PU9ilat °’ dls P utand ° ds outras 

da floresta uri™ ;- reStea , de S0 ‘ ! Ao contacto 
noresía primitiva nossa alma vibra harmônica- 

E'\Ten-a^d 6 anC ? Í0 de luz e de imortalidade !... 

sucarvVpia * E a íerra onde a canna de as- 

para tomar „ qUe S ® d ° bra sob 0 P rc Prio Peso 

ouíra veT, p. m 3 "° V0 ap 7."° soI ° ® ^antar-se 
mez Hn a terra paradisíaca onde, em qualquer 

arroz tí!’ “ póde pla "‘- * feijão, o mlTe o 

rados’ para oue - e ‘ r ° predsa ier S9US 9 alhos esco- 
cargas P E' 7 n 1t° f quebrem com o peso das 

restas virgens Qu ' nl* ?*"’ C ° berto de fl °- 

azul do firmamento en am em fac e do crystalineo 

intensa 1 E’ a terra do, Verde eSCUr °. da vegeta C âo 
somma de eneroia ainda "° S acach °eirados, cuja 

que a calculasse • é ater^do'"' 0 ^? e " 9enheiro 

do diamante i a» , erra do ouro > da esmeralda, 

A sombra daquellas arvores entre- 


* 

c 


W--y 


M 


WSÍi 


( 

c 
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laçadas de palmas e orchydaceas dormem descui- 
dosas as mais temíveis féras americanas e em seus 
galhos aninham-se aves de toda è casta. Da caça 
e do *peixe que alli existem alimentaram-se milhões 
de almas por largos séculos ! 

Mas chegou o dia de ouvir-se naquellas que¬ 
bradas um echo compassado, perseverante, tenaz... 
é o machado que fende as arvores ! Movem-no os 
braços bronzeos, os musculos de aço do nosso ser¬ 
tanejo, gente insensível á fome, á fadiga, bem como 
á belleza e á opulência daquellas paragens. Deante 
desses homens retesados e enrigecidos na continua 
lucta com as agruras da terra, abalam-se os troncos 
gigantes, trabalho secular de um raio de sol, energia 
chimica accumulada, anno após anno, minuto após 
minuto, naquellas fibras, e rangem sobre seus fun¬ 
damentos e esmagam a copada fronde no solo, com 
o estrondo de uma deflagração. Os valles e as que¬ 
bradas repetem estes últimos lamentos das arvores 
e a elles segue-se o silencio, a morte da floresta 
virgem !... 

Mezes depois ergue-se nó céo o clarão rubro, 
côr de sangue, da queimada ! Num turbilhão de 
fogo e de fumo os enormes troncos, os cadaveres da 
floresta, se estorcem estrepitosamente e se reduzem 
a cinzas. E na fralda verde-escura daquellas mon¬ 
tanhas fica aberta uma clareira como uma echymose 
nua !... 

Dez annos mais tarde converteram-se aquelles 
encantos da natureza em serrados estereis, em sa- 
mambaiaes improductivos ! Um cabedal immenso, 
armazenado nas fibras daquellas arvores e nos prin¬ 
cípios azotados daquellas terras, consumiu-se em 
chammas e se evaporou nos ares! 


almanach bo Paraná =— 

Aterra 0 machado e do f ogo fica 0 deserto t 

d »Vo Uvro |5 ZaVa^fT "* ^ 
nao para produzir cardos e abrolhos 1 Si 


Pa Casa do Lavrador.) 


nome ? ! 6 C6río que quan do eu nasci não tinha 

E', meu filho. 

—Então como é que o c n , 

snr# 1110 conheceu ? j.. 


fon-fon _dos automóveis • “acÍs tod° P ° deS oüvir 0 
. -E’ exacto... é cue todo "ervoso... 

de casa embarcou em um ' n “* mu,ber quando fugiu 
«r ajoda p ressa ... m um eutomovel e mandou to- 

mento U ™ ** 3 ' embran C a esse triste aconteci- 

~ Na °' E ’ W feCeio W ella estejã'de*volta... 


f 3 ' U ® dotou um hos°pital "pala r i° ob d ® ® or 9°nba, eri- 

em^resença 

fundador era rigoroso em ’ ° qual sab m que o dl 
mise e ío â co daS dÍVidas ou «Pera a s da d facil P ara 

_ . -Estd ; S sto e e7rS ,ia - «- ’ 

P 6S ,hes ««ase casa ondeas {X* mUit0S 

No mar e na terra a 

ra 6 n0S do Paraná—l-_i 

— 138 — ' 
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* • ; ' ' ‘;,W -Jr, 

No tempo em que reinava Dionysio em Sicília, 
estava Diogenes á porta ou á bocca de sua cuba, 

lavando umas hervas para comer e disse-lhe um 
dos que, passavam ; 

Se tu aduláras a Dionysio não comeras hervas. 
—E se tu te contentáras com hervas, não adu¬ 
láras a Dionysio, porque os reis não se servem de 
homens que se contentam com comer hervas, por 

isso estão comidos de aduladores e cercados de ini¬ 
migos. 

(M. Bernardes— Floresta.) 


Gravado no tumulo de um rico benefico 

« 

Se és pobre, lê, chora e passa ! 

Meu coração já não bate 

Ao aspecto da desgraça! 




Castilho. 


ESCRIVÃO HONRADO 

* , * 

Aqui jaz um escrivão 

De muito boa moral!... 

—Então porque o não levaram 
Para a historia natural ? 

Bocage. 


Da telagarça tenho pena do arco do ourives- 


- 2 — 1 . 
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Relação das Agencias postaes do Estado 
com os dias dos fechamentos das 

respectivas malas 

A. Rebouças—Segundas, Quartas e <?»kk j 

Antomna—Diariamente - Sabbad °s. 

Araucaria 

Assunguy de Cima—Segundas-feiras 
Ba ra Feia-Diariamente. 3 ’ 

Balsa Nova-Diariamente. 

Bocayuva-l, 6, 11 , i ô , 2 \ 26 

S» sas: 

uastro—Terças, Quintas, Sextas . rw 

Chapecá—Quartas-feiras Do "'mgos. 

Colombo—i 6‘ ii 

Conchas-QiiL”^: 21 6 26 ' 

Ch U 0 P ' m fundas, Quartas e Sextas 

Chopim—Quartas-feiras 
Deodoro— Diariamente.' 

Entre°Rios—S m" aS á QuartaS e Sab bados. 

E. Central Se9undas - <?Mrtas e Sabbados. 

F 0Z p, d n°h, l9UaS c~ Dias Acertos. 

Guajuvira—Diariamente ^ 6 Sextas ' 

'Pyranga—Quintas-fe^ Sabbados - 
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Itayopolis—Quartas e Sabbados. 

Iraty—Segundas, Quartas e Sabbados. 

Ilha do Mel—Segundas e Quintas. 

Ivahy—Terças, Quintas e Domingos. 

Jatahy—Quintas-feiras. 

Jaguariahy va—Terças, Quintas, Sextas e Dom. 
Jacarésinho—Terças, Quintas, Sextas e Dom. 
Jaboticabal—Quintas-feiras. 

Lapa—Diariamente. 

Mangueirinha—Quartas-feiras. 

M. Mallet—Segundas, Quartas e Sabbados. 
Morretes—Diariamente. 

Novo Tyrol—Segundas e Sextas. 

Portão—Diariamente. 

Palmas—Quartas-feiras. 

Palmeira—Diariamente. 

Palmyra—Diariamente. 

P. Novos—Quintas-feiras. 

Porto Amazonas—Diariamente. 

Papanduvas—Quartas-feiras* 

Paranaguá—Diariamente. 

P. Frontin—Segundas, Quartas e Sabbados. 
Pirahy—Terças, Quintas, Sextas e Domingos. 
Ponta Grossa—Diariamente, 

Porto d’Agua 
Porto de Cima 

Prudentopolis—Quartas e Sabbados. 

Quatro Barras—Dias pares. 

Restinga Secça—(Suspenso). 

Ribeirão Claro—Terças, Quintas, Sextas eDom. 
Rio Branco—Seg., Quartas, Sextas e Sabbados. 
Rio Claro—Segundas, Quartas e Sabbados, 

Rió Negro—Diariamente. 

Roxoroiz—Segundas, Quartas e Sabbados. 
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Serrinha—Diariamente. 

Superaguy- -Segundas-feiras 

Quintas?Abados e ~ Se9UndaS ' Ter * as ' Quartas. 

São M^Lus-D^riaVeltr 3 ' ?UÍntaS 6 Dom - 

Sao Jeronymo-Quintas-feiras. 

s. Anionio dos Esrh^sss-.Tor-o' 1 * P 01 "' 

Só a° ' tar r-<?^ntasSs 3S - 

Azul Segundas e Sextas 
Tamandaré Seg., Quartas Sextas a s,kk a 
Thomaz Coelho-Diariaménte Sabbâdos - 

homazma— Quintas-feiras. 

Therezina—Quintas-feiras. 

Tibagy Quintas-feiras. 

TamanduLD?ari a amente ntaS * D ° min9 ° s - 

União 'da S Z e :A nd ^Jr taS 6 Sabb - 

^Çs'T s i5r^~. 

Hri Dommgos, etd. 3 

Ame 3 „ U t ay ~ D rÍ aS ‘"«rtos. 

Paraguay-Di'2 Sol' 
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Conselhos uteis 


LIMPEZA DE FACAS 

Para limpar e burnir as facas é muito aara- 
davêl ter-se á mão uma taboinha estreita e com¬ 
prida sobre cuja superfície se acha collocado um 
couro. Para limpar as facas tirem a gordura e res- 
os de comida com auxilio de um papel, depois 
lavem-n as em agua morna com sabão, enxagoem 
e enxuguem. Envolvam os cabos de prata com pa¬ 
pe, empalhem sobre a taboa um pouco de tilolo 
pulverisado ou de limalha de ferro e esfreguem a 
lamina sempre no mesmo sentido, sem apertal-a 
demasiadamente; deste modo se tomam muito 
impas e amoladas. Depois friccionem com uma toa¬ 
lha enxuta e brunam com uma segunda toalha ou 
uma pelle. 


LIMPEZA DA PRATA 

, , Para dar um b ello brilho á prataria, fervam- 
n a de vez em quando por espaço de meia hora 
em agua de barreia á qual ajuntem 1 ou 2 colhe¬ 
res de pedra hume pulverisada.. Deixem amornar e 
escovem cõm sabão. 

Para dar á prata uma apparencia completa¬ 
mente nova, escovem-n’a com ammoniaco mui fi¬ 
namente pulverisado e um pouco de espirito de 
vinho, enxagoem em agua clara, enxuguem e bru¬ 
nam com duas flanellas ou pelles. 
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LIMPEZA DE MOVEIS 


Para limpar os moveis, a dona da casa deve 
possuir um grande numero de pannos de tricot 
muito macios. Na falta destes deve-se cuidar one 

veis P não 0 tenham br^ 65 !!" 31, & ' impeza dos mo ' 

veis nao tenham bainhas duras, muito menos ainda 

botoes ou colchetes; tudo isto ^tragaria comoieta- 
mente os moveis envernizados. ^ 

nas d E e SP n a ad a , r m ° VeiS Com um es Panador de pen- 

a poeha: ad ub,Iva. a KS ^ 

v e e S Í a d 0 eveM 0V nl n 0 0 n amente C ° bert ° S ***' "o®* 

2 iustrad" 1 ^ 

Pois, lustrado com panno enxuto por meio de rf 
eÍco m ° V ór ntOS • CirCU ' areS ’ Sem sa,tar o menor’ 

^s^CTco!?^ ou escu,pturados 

pois com um panno de JTnuT” 6 de ‘ 

não se vêm filetes de poeira ^np 76 bem trata do 

manchas e arranhões. ’. Í0 menos ainda 

íricciotrlorolãminia 03 6 mUÍ ‘° Su i os se ^em 

zene e amia • t , ,. uma mis tura de kero- 

lã enxuto dará o lustro * Pod^ 0 C ° m Um panno de 
moveis com uma friccão tambem lim P ar os 

flanella levemente »mh vj ® 9 ' Ca por meio de uma 

álcool e oleo de linhaça Uma mistura de 


LIMPEZA de vidraças e espelhos 
quanto 30 £ d&fc ^V 8 Vidrapas «" 

diatamente 1 ’ IS *° em bacial-as-ia imme- 
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. • ,< # *' rjr'. 

Comecem por passar sobre o caixilho uma es¬ 
ponja humedecida em agua, na qual se tenha dis¬ 
solvido um pouco de potassa. Lavem os vidros com 
Va de aguardente e Vá de agua; limpem, cada vi¬ 
dro de per si e passem sobre a superfície molhada 
uma boneca de anil, friccionando em todos os sen- 

t 

tidos; por ultimo esfreguem com um pedaço de 
jornal muito amarrotado. Os cantos merecem mui 
especial attenção, devem se tornar tão limpos como 
o centro do vidro. 

Os espelhos adquirem um bello brilho, pas¬ 
sando-se sobre a sua superfície um panno hume¬ 
decido em benzina. E’ essencial que o panno este¬ 
ja apenas humedecido, porque si o liquido escor¬ 
resse até a moldura, estragal-a-ia infallivelmente, 
bem como o estanho do espelho. Depois friccio¬ 
nem com uma pelle rigorosamente enxuta e macia 
ou com um pedaço de jornal muito amarrotado. 


LIMPEZA DOS MÁRMORES 

JjÊf* ^ > ;. •. ; 

O mármore de lavatórios, etagéres, mezas, 
banheiras, escadas, etc., exige muito cuidado. Para 
limpai-o preparem uma mistura de dois terços de 
pedra pomes mui finamente pulverisada e um terço 
de carbonato de soda dissolvido em agua. Com 
uma esponja grosseira appliquem esta mistura sobre 
o mármore e a deixem por espaço de -4 horas. 
Lavem, então, com agua e sabão e enxuguem com 
um panno. Depois friccionem, tão fortemente quão 
possível, com um pedaço de flanella branca embe¬ 
bida de azeite de oliveira. 


O homem nasceu para trabalhar, como o pás¬ 
saro para voar. 



i 
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A mãe e o filho morto 



A pobre da mãe cuidava 
Que o fiihinho inda vivia 

O cora b - raÇ ° S ° apertava 1 

p cora Çao que batia 
Oue iá^ 1,a * " â0 do fílho 

Havi» d ? S ° mno da morte 

Havia instantes dormia. 

Olhei e fiquei absorto 

Oue' r K daqUe,la mulher 
Nos K nha ’ Sem 0 sa ber, 

Nos braços o filho' morto i 

Resava e do fundo d’alma » 
Emquanto a infeliz resava ' 

0 Pobre infante esfriava ! ’ 

Quando gelado o sentira, 

O grito que ella soltou, 

Meu Deus,—nue ha»- 

’ que d °r expressou ! 

Par!f ei, i eníâo: ~~A mulher, 

Para alcançar o perdão 

quantos crimes tiver, ' 
Na fervorosa oração 
Basta que possa dizer: 

, í 1V ft e ™ Senhor, 

vt k 1 ^ 10 de meu amor 
os ra ^ os ° vi morrer! 

é '» 

- ué - Bulhão Pato. 
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A eleetrieidade a bordo dos navios 

* mmmmmmmmrn 

O emprego generalisado da força motriz e a 
applicação, sob todas as fôrmas, da electricidade 
a bordo constituem, ,seguramente, dous elementos 
de grande e especial importância na radical trans¬ 
formação operada na marinha moderna. 

O principio da electricidade, se achava, aliás, 
de um modo suggestivo, sob a fôrma da agulha 
imantada da bússola. 

Foi pela lampada incandescente e pelo arco 
dos projectores que a electricidade começou a ser 
admittida a bordo dos navios. Depois, o seu uso 
se diffundio. Força e luz, ao mesmo tempo, ella 
foi empregada na manobra dos canhões. Feliz¬ 
mente, por meio das suas ondas, ligou as embar¬ 
cações a todos os pontos do mundo, pela telegra- 
phia e pela telephonia sem fio. Deixando de ser 
o fluctuador isolado entre o céo e a terra, o na¬ 
vio está mediante um invisível fio de Ariana, em 
constantes relações com a humanidade. 

Actualmente os grandes navios de guerra são 
fluctuantes: usinas eléctricas. E essa impressão é 
nitidamente communicada a quem assiste á uma 
revista marítima, e quando, em obediência a um 
signal convencionado, a esquadra inteira se illu- 
mina, ao mesmo tempo que os projectores lançam 
em todos os sentidos os seus feixes de luz. 

Uma unidade de, guerra franceza, de 14 mil 
toneladas, agora em serviço, possue 4 dynamos 
de corrente continua de . 800 ampéres, sob 125 
volts, desenvolvendo uma força de 400 kilowatts, 
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correspondente a 543 rava ii ft 

A“rr ; r 

Drímíd Vamente P rec °nisados: o ralV?" 8 "” 88 * 0 

primido, e a agua sob nroc-a ap , or ’ 0 ar com- 

eleotrica apresenta vanta^nf A distribuição 

erandes «*"2“ íÍ‘^ST “ ““ d “ 

navios. d eiec tncidade a bordo dos 

do mar iTasM^tas Hm “ Psid ® ra ' rel distancia 

nados ataques dos toffi£ Prevenir ° 9 «opi- 

* desoobrií° Je o 0t ^ e ^o POr missâ ° investigado¬ 
ra segui,. 0 corTo’’ 3 ° utros ■»- 
Panha a caça. 0 nar do caçador acom- 

. ^ P r °jector é, nor qí ma 
«uito Simples, cujo prineioio í!? 0 ’ ap P arel ho 
das eléctricas de arco o^ , M acha nas lampa- 

oaalt, de Duboscq e dè Serrin^ri ^° res de Fou- 
electncidade. berrm > desde o inicio da 

Os trabalhos relativo. 

legraphia óptica do sah,V, r apparelh os de te¬ 
ntados pelas pesquizas°riíP° r0ne ^ Ma ngin, com- 

e Sautter-Harié pronorrf oonstr nctores Ducret 
a desejada perfeição P ° naram aos Projectores 

^SHfcÀ 08 melhores meios de 

Ponto de v,sta da intercommunica- 
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sem fio viemm °L da teleg '' aphia e da teleplionia 
graphia o” ^ Um P ° st ° seou " da ™ â tele- 

Todos os navios de guerra de alguma imnnr 

to o la possuem h ° je , estações de teleVaphla sem 

não Só entre a fV« enSa 5 enS é aS8Ím facilitada, 

na° so entre as differentes unidades das w™ 

como ambem entre as frotas e a metrono e a 

t;ansm,ssao das ordens durante as manobras e 
os combates tornou-se raniria ma . ras e 

aos antigos meios de que se dispunha. 

ficáveis 11 míãnL ^ rande ^ esperanças, muito justi- 
ncaveis, quanto a applicação do telephone a fl n 

emprego da radiotelephonia P 

pelo h som. qUe P0SSam lêr a mensagem 

phon° Ua õhe 0 garem eP i 10nÍa t , 8em fi ° e a radiotele- 

terra, como a bordo as^estacões^ri Perfei ? âo > em 
derão rpr^hor ™ ’ as esta Ç° es dos navios po- 

da -postos 

verdadeiramenfe ^ 0ndas electrioas completa, 
aaeiramente, a maravilhosa série de nmm-oo 

nha 6 a> el ® ctnci(lade tem introduzido na mari 
»ha, depois da pilha electrica e do dynamo 

que representa hoje a realidade pratica 
* poucos annos não havia sido ainda suspeTtado 

__ (Extr.) 

Não .desprezes o homem na sua velhice nor- • 

como nós. 
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Saudosas recordações de Marilia 

A estas horas 
Eu procurava 

Os meus amores ; 

Tinham-me inveja 
Os mais pastores. 

A porta abria, 

Inda esfregando 
Os olhos bellos 

Sem flôr, nem fita 
Nos seus cabellos 
Ah! que assim mesmo, 

Sem compostura, 

,E’ mais formosa 

Que a estrella dalva, 

Que a fresca rosa. 

Mal eu a via 

Um ar mais leve, 

(Que doce effeito!) 
dá respirava 

Meu terno peito. 

Oo cerco apenas 
Soltava o gado, 

Eu lhe amimava 
Aquella ovelha 

Que mais amava. 

Dava-lhe sempre 
No rio e fonte, 

No prado e selva, 

Agua mais clara, 

- m « Mais branda relva, 
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No collo a punha; 

Entào brincando 
A mim a unia; 

Mil cousas ternas 
Aqui dizia. 

Marilia vendo 

Que eu só com ella 
E’ que fallava, 

Ria-se a furto 
E disfarçava. 

Ah! quantas vezes 
No chão sentado, 

Eu lhe lavrava 
As finas rocas 
Em que fiava ! 

Da mesma sorte 

Que á sua amada, 

Que está no ninho 
Fronteiro canta 
O passarinho: 

Na quente sésta 
D’ella defronte, 

Eu me entretinha 
Movendo o ferro 
Da sanfoninha. 

Assim vivia !.., 

Hoje, em suspiros 
O canto mudo ! 

Assim Marilia, 

Se acha tudo. 
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Dirceu te deixa ó bella, 

De padecer cançado ; 

Frio suor já banha 
Seu rosto descorado • 

O sangue já não gira peia veia • 

Seus pulsos já não batem, 

A LfrZ Í UZ rí° S °, Ihos se ba °êa; 

A lagrima sentida já lhe corre ; 

para a convulsão, suspira e morre. 
Thomaz Antonio Gonzaga. 

Pergunta enigmática 

di; não m’o Roubaram 0 ’ n'° ° matei ’ não 0 ven ' 

não m’o £ ; st r em m ° rreU; nâo 0 tr °- 

iquei sem o touro. Q ue aconte™euV P ° der ’ 

‘ " — ___ 

oome7a°s h gaS a f t3 n ™ 3nhâ C,Uando foste de 

«nham "já r 0uba do ? 86 08 ladrôes 

Que elles jVaftinhT* 0 ! se J? hor ’ 11118 me parece 
tavam sem a fome tmham leVad °’ ° u entâo ellas es- 

—Como assim I ? 

«Ué a7nda r int e acr e : ° mi ' h ° a ° châo «- » está 
luvas ? ° r<1Ue nâo abotôas os sete botões de tuas 


t$HU 


Porque não cabem nas spíc 

na8 8eis casas que ellas 


UZ 
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Tabella de impostos 

QUALIDADE DO IMPOSTO 

§ 1 *°—A 


1 Agencia de loterias do Estado—licença 150.000 

. Imposto annual 100.000 

2 Agente de bilhetes de loterias de fóra do Estado 

—imposto annual 200$000 

3 Agente de companhia de seguros de qualquer -r, 

especie, imposto annual 250.000 

4 Agente de bancos nacionaes e estrangeiros, 

imposto annual 500.000 

5 Agente de casas commerciaes do paiz ou do 

estrangeiro que offerecer mercadorias por amos¬ 
tra, estabelecido em casas particulares ou com 
escriptorio,—licença 200.000 

Imposto annual 200.000 

6 Alinhamento e nivelamento para construcção 

de casas, gradis, muros, etc., cada 100 palmos 
ou fracção 10.000 

7 Alfaiataria com venda de fazendas, de 1.a clas¬ 
se,—licença 120.000 

Imposto annual 150.000 » 

8 Idem, idem de 2 a classe,—licença 100.000 

Imposto annual „ 100.000 

9 idem, idem de 3,a classe,—licença 80.000 

Imposto annual 80^000 

10 Idem, sem venda de fazendas, de l.a classe, - 

licença 60.000 

Imposto annual 50.000 

11 Idem, idem de 2,a classe,—licença 40,000 

Imposto annual 25.000 

12 Aranha de 4 rodas, independente de matricula 15.000 

Dita de 2 rodas, idem 10,000 * 

Açougue de carne verde.de l.a classe, licença 100;000 

13 Imposto annual 100.000 

14 Idem, idem de 2.a classe, licença 80!000 

Imposto annual 80*000 
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15 ImpoTo'alT' ,Òrí d0 r «'«. »«»ça 

16 Amolodor cora rebolo-licença 
imposto annual 

§ a qtes. t:z r ipio - por pipa 

on íí ue as ’ P° r tonelada 
2U Alho, por kilo 

21 Areia, por metro.3 

22 Aves, uma 

23 Automóveis,—imposto annual 

24 Andaimes-—licença 

" » metro 2 

§ 2.0—B 

1 a T da da fr-cta», 

rente ' 3 el mensal P°r melro cor- 

^menío^divertimentr 8 0u hI 0ütros ««tabele- 
adiantadamente S pu ^ icos . Por mez, 

3 dasse”—licença PaS '° "*"«« d. 1, 

Imposto annual 

à ímpôstcf annual^ * Classe ’ — l' c mça 
impôstôannual 3 " ClaSSe - li «"* a 
, impôstíf annôâl 4 * 

8 Baile VphamasÔa' 1 ^' 3 '^P 0510 amuai 

Para 3 dias ’ ° sendo 9 ratui to, licença 

10 Barbeiro^com «Ôw 9ratui, °’ Cada um 

Imposto annual na e m * U( * e2:as , licença 

11 íd *m, sem perfumaria h. i 

Imposto annual ’ d 1,8 classe * Hcença 

12 Idem, idem de 2 a C la««» u 

Imposto annual ’ llcen C* 

1,5 Idem, idem de 3 a elacc* n 
Imposto annual ’ ’ ,lcença 
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14 Bilhar, licença 100.000 

Imposto annual por cada um 60.000 

15 Brigas de gallo, fóra do renhideiro, licença por 

dia 10.000 

16 Banha, por Itilo 010 

17 Batatas, por cargueiro 300 

18 Brinquedos e papeis, loja de—licença 100.000 

Imposto annual 100.000 

19 Banha, refinação óu fabrica de—licença 100.000 

Imposto annual 100.000 

20' Bilhetes de loteria, vendedores por conta ou 

não das agencias—annualmente 50.000 

21 Balança decimal para engenho, .aferição 10.000 

22 Idem de balcão, aferição 5.000 

23 Idem de pharmacia, aferição 10.000 

24 Bicycletas,—imposto annual 5.000 

25 Bicycletas a vapor, imposto annual 8.000 

§ 3.°—G 

1 Casa de pensão que forneça comida para fóra, 

licença 100.000 

Imposto annual 80.000 


2 Casa em que se vendem fazendas, objectos de 
armarinho, chapéos, calçados, ferragens, sec- 
cos e molhados e outros semelhantes, juntos 
ou separadamente: de l.a, 2. B e 3.a classes,— 


licença 200.000 

Imposto annual de l.a classe 800.000 

Imposto annual de 2.a classe 500.000 

Imposto annual de 3.a classe 300.000 

3 Dita, dito, dito de 4.a classe,—licença 150.000 

Imposto annual 200.000 

4 Dita, dita, dita de 5. a olasse,—licença 100.000 

Imposto annual 120.000 

5 Dito, dita, dita de 6.a classe,—licença 80.000 

Imposto annual 80.000 

6 Casa de descontos e penhores, imposto annual 400.000 

7 Casa de commissões,—licença 200.000 

Imposto annual 150.000 

8 Dita cujo ramo consista em joias, pedras pre¬ 

ciosas, obras de ouro e prata e relogios,—li¬ 
cença 200.000 
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ÍS!, t0 ,n " ual de classe 
9 ZT a ” nual de 2 a classe 

y ld *m cem' salão nara ke,;i 

bolas, embora pertença a* socípH *!j nha J ° 9 ° de 
imposto annual Ç S0Cle dade ou club, 

Idem de banho, licença 
Aposto annual 

tospSbSs, d |i« a “ Ca 0U lyrica * concer- 

19 rW eS ‘ Jecta CUlo 

licença qUeS ‘ re ’ Syranaslica ou de toureadores, 

13 n^ da / Spectacu, ° 

J cÍ ' SP " i,iCada 

15 para as 
16 Casca* n de duas roda s 

pasças para cortume • rar™ a a 
Idem. tonelada cairo de 4 rodas 

18 ' fely* frUCtaa ' «cenoa 

Imposto a annuaI l a C,aSSC ’ licença 

Di ta de 2 a clacc» i- 
,0 í? posto annual ’ Ce ” Ça 

2< ? Dita de 3.a classe Vu>~ 

'oposto íb ZT ' Cença 

licença'' 8 venda da "9-idos espirituosos 

22 ívf°u t0 “"“o' 

Pfchoaria, licença 

23 {“Posto annual 

24 jyPZf *annual C ' aSSe ’ licen « a 

25 fr licença 

.Cortume de 3 . cla.«. ,• 

26 £rr° annua| nca 

Im “ e ; reiro - 'icença 
Imposto annual 


.300.001 

200.001 


50.00 

50.00i 

50.001 

50.00C 

30.00C 

100.000 

30.000 

100.000 

30.000 


1 . 0 ( 


l.Oi 
20 . 0 ( 
20 . 0 ( 
200.0C 
500.0C 
150.00 
300.00 
100 00 
200 00i 

100 . 00 ( 

50.00C 
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30. C 
200. C 
200. C 
150.0 
150.0 
lOO.Oi 
100.01 
100 . 0 ( 
100.0C 
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27 Corrector, imposto anhual 

28 Corridas de cavallos fóra do Prado, liceóca 

d « 

, ,sdò pasfasei ^ 

32 ri t r°rí P h rtlCUlar ‘ cada rcda . annualmente 

outros o°hi^ 0Pn0 ? ara conduc C ão d e lenha e 

33 Tflrrn Rectos, cada roda annualmente 

mente " tS0 ' ^ r ° da annua1 ' 

34 nuaT° S dC Pr3Ça ° U particulares * matricula an- 

35 Ditos de quatro rodas para conduccão na ci¬ 
dade, matricula annual 

Ditos de duas rodas, para conducção na cida¬ 
de, matricula annual 

nroHníf 8 °Í c f rrinhos - ( l ue vêm à cidade com 
annual ^ aV0ura ou ind ustria, matricula 

38 S. C c!; e a r nnu 0 re S „Te baria ^ » 

39 ^peçaria^etc.^licença "° V0S “ Velhqs - 

Imposto annual 

41 rlu° bru ;° que ! nlrar ”° mun >cipio. por kilo 
Caf é , produeçao do Estado,' que entrar no mu- 

mcipio pelo interior, por kilo 

43 rl° preparado ou curtido, por kilo 
T: Centei °. por cargueiro 

45 S& entradTde Íl o a '; botequim ’ imp ° s, ° 

na entrada de outros municípios, por kilo 
47 ~ a , es açaimados * matricula annual 

Calçamento em ruas de 15 metros de larqura 

posto^nnual Par ‘ de ' ^ 

CUja , largura ex ceder de 15 metros o 

2 pS SC I á í 21000 por metro cor- 
rente. Ficam isentos do imposto acima por 15 

annos, os proprietários que contribuírem com 
a importância da mão de obra para o calça¬ 
mento da frente de suas propriedades. 


200.Ò 00 

50.000 

5.00C 

10.000 

5.000 

2.000 

2.000 

10.000 

10.000 

5.000 


3,000 

3.000 

150.PÓ0 

200.000 

010 

010 
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300 

100.000 

050 

5.000 
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48 


49 

50 

51 


52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 


61 

62 


Snnn CrCad0 : de accordo com a ,ei n - 248 * 0 Aposto de 
3$000 annuaes por metro linear para o calçamento a 

«rs PiP 5 d ° S * de 2 ^ 000 para as ruas de ma c-adami- 

nflnt« flCand 4 ° * S 1 nt0S deste im P° st0 os Proprietários que 
pagarem integralmente os respectivos calçamentos de 

accordo com a lei n. 54 de 10 de Julho de 1902 

Carpinteiro, officina de—licença J ' 

Imposto annual 

Carne de porco entrada no município—por kiio 

Chapéos de sol ou de cabeça, officina de con¬ 
certar—licença 

Imposto annual 

Cerveja entrada de outro mucicipio, por duzia 
Ca çado, vendedor ambulante—imposto annual 

v->ai m,o 
Cebola, kilo 
Cera, por 

Matrícula ^ COnducção de Pão-cada roda 
Cocheiros—matricula 

Casa de negocio em geral, onde se venderem 

tais? ! aSrr rados medidnaes - 

Cinernatographo—Hcença rCS ^ imP ° S, ° 

Por espectáculo 

§ 4.o - D 


50.000 
30.000 
010 

50.000 
50.000 
250 
30 000 
300 
010 
010 
3.000 
3.000 
20.000 

150.000 
150.000 
50.000 
50.000 
5.000 


1 ? e P° slto de forragem—licença 

Imposto annual 

2 Dito de xarque—licença 
Imposto annual 

3 Di,< tiveis— ^fcerfça 3 de '“ ha - ‘°™b US - 
Imposto annual 

4 D 'ío d nroH rÍn * ha í tri9 °’ centei0 ' miJ ho ou farel- 
Imposfo°annual d ° 

5 P Jt o de madeira- licença 
Imposto annual 

7 Drogaria—Hcença° d ° munici P io ~ íicen Ç® annual 
Imposto annual 
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60.000 

60.000 

100.000 

80.000 

50.000 

30.000 

50.000 

50.000 

50.000 

60,000 

50.000 

150.000 

100.000 
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1 


12 


13 


14 


8 Dentista—licença 
1 Imposto annual 

9 D cl«nJi ce '„ a ç a nha * W8 ° imp0rtad >' <“ 1* 
Imposto annual 

10 Idem idem de 2.a classe—licença 

Imposto annual 

§ 5.o — e 

\ 

, » 

E ^i d V 0mpanhÍa * em P reza industrial ou 
mercantil—licença 

Imposto annual 

Dito ae engenheiro, agrimensor, advogado, so¬ 
licitador, tabelliao, escrivão, inclusive o de 

nvroS^^ CClCSÍaStÍC0 ’ mCdÍC0S ’ flUarda - 

Imposto annual 

Emprezas ou companhias mdustriaes que func- 
cionarem na capital e bue estiverem sujeitas 

2o,' 7or 0 o e capi,S S ° U C ° n, ™ S ' 

Empreiteiro de obras—imposto annual 

Engenho de soque, de la classe-ticenca 
Imposto pnnual v 

Dito dito de 2.® classe—licença 
Imposto annual 

Dito, dito de 3.a classe—licença 
Imposto annual 
Dito de serrar—licença 
Imposto annual 
Dito, dito a vapor—licença 
Imposto annual 

Emolumentos de concessão requeridas á Cama- 
ra Municipal (Lei n.204 de 22 de Abril 1907) 
molumentos sobre transferencias de terrenos do 
quadro urbano e rocio e sobre averbações para 
Iegalisartítulos das partes por oarta ou fracção 
em pela confecção de plantas, pela secção te- 
chmca, alem do respectivo sello por cada lote 
Idem sobre contractos lavrados coma Camara 
1/2 o/ 0 independente do respectivo sello 
idem por qualquer licença concedida pela Cama¬ 
ra ou pela Prefeitura 


4 

5 


8 


10 


11 


150.000 

150.000 

200.000 

200.000 

100.000 

100.000 


200.000 

100.000 


80 000 
80.000 


100.000 

300.000 

300.000 

300.000 

150.000 

300.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

150.000 

30.000 


10.000 

12.000 


5.000 


159 






Almanach do Paraná 


15 


19 

20 


22 


23 


Idem de verificação de terrenos do rocio ou do 
quadro urbano, até 2 cartas,por carta ou fracção 

fracção 1 ^ 2 Cartas para cima ' por carta ou 

Idem de vistorias feitas pelo engenheiro e pes¬ 
soal da fiscalisaçao, á requerimento das partes 

M a ' en 3 da co .?j!? cçao se f °r fóra do quadro urbano 
Idem de certidões passadas pelas secções da 
Camara, por linha 
Por anno de busca 

Êstabulos ou cocheiras de vaccas onde se ven¬ 
der leite, licença 

Imposto annual 

Encadernação, officina, licença 
Imposto annual 

Estofador, officina—licença 
Imposto nnnual 

Espectáculo, concerto, etc., etc., sem ser por 

Por “cuTo 35 qUaI ai " iram 1UCr ° S ' llce "' 3 


15.000 


10.000 


10.000 


100 

1.000 


20.00C 

20.00C 

50.00C 

50.00C 

50.000 

20.000 


§ 6.o _ f 


50.000 

20.000 


10 


Fabrica de mobílias de vime, la classe-licenra 
Imposto annual cença 

Ite, idem de 2 a classe-licença ■ 

Imposto annual 

ímp m os?o annua| 3S # eSpar,i ' hos -' ice ”* 

ÍXto 2nZ™ ' KC0VaS d * crtoa -"cença 

«Itr ds l a Cla “'-"«”ca 

ímTosioTn ntl 2 - 8 ' 

ímpeto'annuaT'' deP0Slt ° d0S m “ mos ' "cença 

Imposto a C „r a S l de P—o-Hcença 

Imposto aimua? aS °“ “ Jr » h «-"c«nça 

IX^faf * Ve " aS ' d « ** *■— 


100.000 

40.00o 

40.000 

20.00o 

50.00o 

30.000 

30.000 

20.000 

200.000 

100.000 

200.000 

50.000 

100.000 

100.000 

200.000 

100.000 

7o:ooo 

50.000 

150.000 

300.000 


! 


« 
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-licença 


8 


6 


? 


9 


b 


i 


1 Idem idem de 2.a classe—licença 
Imposto annual 

Idem idem de 3.a classe—licença 
Imposto annual 
13 Idem de cerveja—licença 
Imposto annual 

Idem de bebidas artificiaes—licença 
Imposto annual 

Idem de licores e vinagre-licença 
imposto annual 

6 Idem de aguas de seltz, gazosa e gelo 
Imposto annual 

7 lde DT P nL C H arU í 0S ^ U cigarros * <l ue venderem, 
preparados de fóra—licença 

Imposto annual 

'^óla^-Tcença' V ' n<lerem preparados de 

Imposto annual . / 

r ^em de phosphoros—licença 
Imposto annual 

0 Idem de vidros—licença 
Imposto annual 
Idem de papel—licença 
Imposto annual 
Idem de colia—licença 
Imposto annual 

i^rr;ar oerca,Meiaciasse - n “"' a 

Idem idem de 2 .a classe—licenca 
Imposto annual 

Idem de 3.a classe—licença 
Imposto annual 

Idem de fogos artificiaes—licença 
Imposto annual 

[dem de barricas, de l.a classe-licença 
imposto annual 

Idem de 2.a classe—licença 
j mposto annual 

jdem idem de 3.a classe—licença 
imposto annual 
Idem de massas 
Imposto annual 

Idem de desfiar fumo—licença 


1 


100.000 

200.000 

80.000 

150.000 

200:000 

200.000 

400.000 

300.000 

100.000 

50.000 

150.000 

100.000 

150.000 

100.000 


100.000 

50.000 

400.000 

400.000 

200.000 

100.000 

200.000 

100.000 

80.000 

30.000 

100.000 

150.000 

100.000 

100.000 

100.000 

80.000 

50.000 

30.000 

100.000 

100.000 

50.000 

50.000 

20.000 

20.000 

100.000 

100.000 

100.000 


•m 
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33 


35 

36 

37 


38 
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Imposto annual 

32 Idem de meias—licença 
Imposto annual. 

33 F Z T ,' ,ier para 0 munici P i » e «eito se ven- 

04 p ’. ou , íor «posto á venda, por 15 kilos 

34 Fun.le.ro de l.a classe-licençk 

Imposto annual 

35 Idem de 2.a classe-licença 
Imposto annual 

36 Ferreiro ou ferrador de la classe-Iicenca 

Imposto annual cença 

37 Idem idem de 2.a classe-licença 
imposto annual 

38 Frente de muros ou gradis nas ruas praças ou 

ínSi„r cadamisadas ' POr raa,; ° 

Ficam isentos os muros ou gradis de iardinc 
e pomares e os depósitos deSiraVou le! 

39 Feijão—por^^aTgueiro reSpeCtÍVOS im P° síos - 

40 Fr n n a t s e rul raUr0 ’ fren,,! n5 ° edl « aada ou gradis 

nas ruas, praças ou travessas calcadas /rnin! 

41 Idem d P»“mel7Ó 0 rrente, idem 

Znt Ss n no 7 dl 7 doS ' nas - 

42 Fôro annual por carta d? C °" 8 ?' 8 ’ ldera 

12,100 metms "ádrados rren ° d ° r ° Ci °' 118 
41 F- As fraCÇOeS S8rao passs Proporcionalmente, 

44 FoTaS.l^sTo'de-l?ce a n d ça° Urba ” 0 P ° r °' 22 

Imposto annual Ç 

lm°n res ; fabrica de —licença 
Impes to annual 

47 7 d ' , ce ” tei °-Por 90 kilos 


40 


42 


43 


45 

46 


47 D „ , .-v-por vu kilos 

48 F ènní°-nJÍÍ dito—por 90 kilos 


48 

49 


Fenne—por 15 

FÍÜfta!, e em U cento Semell!a,,tes ~P or 90 kil ° s 


60.000 

60.000 

60.000 

1.000 

60.000 

50.000 

40.000 

40.000 

70.000 

50.000 

30.000 

30.000 


2.000 


300 


2.500 

5.000 

500 

5.000 
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050 

60.000 

60.000 

30.000 

30.000 

300 

300 

050 

400 

050 
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1 


3 

4 


§ 7.°~G 

Gado vaccum abatido para xarque-por cabe 
ça (lef n. 115) 

Dito abatido no matadouro—por cabeça 
Vitela—por cabeça 

Garras-'por P«r cabeça 


1 

2 

3 


. § 8.°—H 

Hotel de l.a classe, licença 
Imposto annual 

Idem, idem de 2. a classe,—licença 
idem, idem de 3.a classe,—licença 
Imposto annual 


9 : 


I 


1 Imposto predial sobre o valor locativo annua 
dos prédios alugados 12o/ 0 

2 Idem, idem dos prédios habitados pelos proprio 1 

donos 5 o/o 

3 Instrumentos, officina de concertos, licenca 
Imposto annual 


1 


§ 10—J 

Jego de bolas, na cidade, sem venda de poules 
licença 

Imposto annual 

Dito, fóra da cidade, licença 

Imposto annual 


K 


1 


1 

2 


§ 11 - 

Kiosque que se estabelecer nas 'praças 
ajardinadas, licença 
Imposto annual 
Kola, por kilo 

§ 12—L 

Linguiça, por kilo 
Lenha, por tonelada 


nao 
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5.000 

5.000 

3.000 

2.000 

010 


200.000 

200.000 

150.000 

80.000 

100.000 


30.000 

20.000 


100.000 

100.000 

50.000 

20.000 


200.000 

150.000 

010 


010 

300 






I 
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3 

4 

5 


Lenha em carroça de 4 rodas 
Dita, idem de 2 rodas 

Limas, officina de, licença 
Imposto annual 

6 Licença para vender areia erh-nh,-^ tt 
dentro do rocio, imposto annua| rah ' da í6ra ° u 

annuaf 5ra vender P^ras. idem, idem, imposto 

8 4 

imposto annual ’ rados ’ P ara esse fim,. 

9 r ™ r° s 

srsrj» - 

Leiloeiro, licença 
Imposto annual 

12 ^°raphi q a U de q Ta 

Imposto annual e ça 

Pj ta de 2 a c!as se, licença 
imposto annual 

14 Livraria de 1 a rl ?C c P i,v« 

""Posto annual *' " Ce " Ça 

lm ta d * C 2-3 c,asse - Leença 
Imposto annual 

tosr;t ç f 


300 

150 

50.000 

50.000 


20.000 


10 


11 


§ 15-M 


i 


2 

3 

4 

5 

7 

8 
9 

10 

11 


Por tonêl‘dM da de ° U,r0S munici Pios, em toros, 

Dita serrada, idem 

dem por carroça de 4 roda* 

Em m a í° r |, dita de 2 rodas 

Em r d r,' as ’ por tonelada 

Idem'Mem IT phosph °™ s ' H«n 

Mtto, por carguriró ° 2 r ° das 

Marcenaria de l.a C !asse Urà, 

Imposto annual ’ cença 


20.000 


20.000 


50.000 
100.000 
100.000 
20.000 
200.000 
400.0C0 
200.000 
200 000 
150.000 
100.000 
100.000 
80.000 


2.000 
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500 

1.000 

1.000 

500 

1.000 

5.000 

1.000 

800 

300 

120.000 

150.000 


r 

* 

t 

d 

r 

Á 
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12 p=riti 2 - a classe ' Mcença 

13 Dita de 3.a classe, licença 
Imposto annual 

14 í!!?n rm0 / ista 0U âstatuari °. licença 

Imposto annual v 

15 Moinho para cereaes, licença 
Imposto annual 

16 Idem, idem a vapor, licença 
Imposto annual 

17 to^nuT tr ° Car 0U Vender impôs- 

18 HZ t°u b j Ct ° S ^ f0 ' ha 8 ÍWro b ^o, to- 

* 5 í~T=» =fRS 

20 Srr -:r eiro ' carrinh ° 

Z(j Modista, officma de, licença 
Imposto annual 

1 “raça"’ 0,ÍÍCÍM de COnCertar e «mnisar, li- 

Imposto annual 
22 Metro, aferição de um 

24 f} e ^ idas * af enção de cada terno 
4 Madeira para arco, tonelada 
^ Manteiga, kilo 

§ 14-0 


1 Ourives qur ' abalhar 

„ , „ M aüdjnar em ouro nrat' 

certos, licença ’ pratc - 

Imposto annual 
2 Olaria, licença 

Imposto annual de l.a classe 
Imposto annual de 2.a classe 
0 Ovos, duzia ou kilo 

§ 15—P 

2 Pa ods d p h° Utr0S 7 UnÍCipios ’ Por kilo 
Papeis e brinquedos, loja de, licenca 

Imposto annual Ç 


e con- 


80.000 

80.000 

40.000 

40.000 

70.000 

50.000 

50.000 

30.000 

100.000 

100.000 

100.000 

80.000 


500 000 

800.000 

50.000 

50.000 

50.000 

200.000 

2.000 

10 . 000 ' 

200 

150 


50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
30 000 
020 


050 

100.000 

100.C00 
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3 fado 068 d0 mercado ' alu suel mensal por cada 

4 Pintor, licença 
Imposto annual 

5 Padaria de l.a classe, licença 
Imposto annual 

6 Dita de 2.a classe, licença 
Imposto annual 

7 ^taannuT ^ d ° r ° CÍ0) ' ,,Cen ' a 

8 Pharmacia, licença 
Imposto annual 

9 Phonographo, licença 

10 Photographo, licença 
Imposto annual 

12 p^ ; d ' aS - a á , venda > Aposto annual 
Prédios nao rebocados e caiados ai P m • 

po»to predial, qua ndo habitados e muros £ 
metro corrente, até sua conclusão P 

imposto annual 

13 Pesos, por aferição de um terno 

poT cabe e ça did0 Pé meread ° °' J «C* delle, 

16 S£r ada0U e T feix8s - por 15 Mos 

8 ou mariscos frescos ou salgados, por tilo 

§ 16—Q 

1 Pedros* officina de. licença 
imposto annual 

3 QS:'s d n?meS° aln ES, , ad °- p0r k "° 
tequim d ’ alu0uel mens al para bo- 

4 Ide m, idem para fazendas 


§ tf-R 

gaíícença 11 ÔStabelecime nto para brigas de 
Imposto annual 

W^ 0 dC a , ssucar > licença 
Imposto annual v 

Ripas para cerca, em carroça de 4 rodas 


50.000 

50.000 

20.000 

120.000 

100.000 

80.000 

60.000 

50.000 

30.000 

200.000 

200.000 

30.000 

150.000 

150.000 

20.000 


2.000 

10,000 

1.000 

050 

050 


50.000 

50.000 

100 

50.00C 

80.000 




m 


100.000 

100.000 

150.000 

150.000 

600 
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§ 18 —S 

1 Sügueiro, officina de, licença 0 q qqq 

Imposto annual ^' npj aaa 

2 Sapataria de l. a classe, licença 100 000 

Imposto annual 100 000 

3 Idem, idem de 2.a classe, licença 50 000 

Imposto annual 30*000 

4 Idem, idem de3.a classe, licença 30 000 

Imposto annual 20 000 

5 Selleiro ou lombilheiro licença 50 000 

Imposto annual de l.a classe RO ono 

6 Idem de 2.a classe, licença 50 000 

Imposto annual e^q qqq 

7 Serralheiro com fundição, licença ono nnn 

Imposto annual 20a000 

8 Serralheiro ou ajustador, licença 50 000 

Imposto annual 50 nnn 

9 Salchicharia, licença 100 000 

Imposto annual 50 000 

10 Sepultura nos cemitérios municipaes (sendo 

grátis aos indigentes), para adultos 40.000 

Para menores de 14 annos 3 000 

11 Dita em carneiro perpetuo, alem do pagamento 

de 5$000 por metro quadrado ‘ 50.000 

§ 19—T 

1 Toucinho, por kilo 010 

2 Tóro de madeira, por tonelada 50o 

3 Idem, idem por carroça de 4 rodas 500 

4 Idem, idem por carroça de 2 rodas 300 

5 Taboinhas, por tonelada \ 000 

6 Taverna, licença 60.000 

Imposto annual 40 000 

7 Torneiro, officina de, licença 40.000 

Imposto annual 30*000 

8 Terrenos do rocio, concessão <Je accordo com o 
art. l,o da lei de 21 de Maio de 1897. por carta 

de 12.100 metros quadrados 300.000 

9 *Terrenos do rocio, transferencia por carta de 

12.100 metros quadrados 25 000 

Por fracção até meia carta 12.500 

16 ? rmm. 
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» 

1° Terrenos do quadro urbano, transferencia por 
4 * metros r 

Dita p°r facção até 50 palmos, por cada palmo 

T /P 0 a[ a P h * a com officina de encadernação ou 
Pautaçao, etc., lieença 
Imposto pnnual 

Zz:ir impress5 ° de io ™ s ' 

^ Tintureiro, licença 
Imposto annual 
4 Tamancaria, licença 
Imposto annual 

6 íL ab0l f aS co,locadas na frente de edifícios 
imposto annual por cada uma 

§ 20—V 

' c V es n sSr S ambulantes de Seneros de l.a ne- 
cessidade, por mez adiantadamente 

licença * ambulan,es de d «es, fructas, etc., 
Imposto annual 

Ditos de fructas no mercado, licença 

parque^ou . ír °" ,oes ’ k ' rmess “, tiro ao aluo 

va d m pouies d ? in eS,abelecirae “ tos sé 

licença ' ,0S0S P erralltid <* por lei, 

Imposto menal 5' 

Vendedores ambulantes de bilhetes Hp i n *. • 31 

™snsai (Lei 240 de 24 de Sde !909) , 


50.00 

1.00 


ü 


200.000 

250.000 

100.000 

100.000 

50.000 

50.000 

20.000 

20.000 

2.000 


10 000 

30.000 

20.000 

20-000 


500.000 

300.000 

10.000 


21—X 


1 Xarque, por kilo 

2 f Dlto í de Posito de, licença 010 

Imposto annual 100.000 

Xarqueada, licença 80.000 

Imposto annual 50.000 

As officinas onde forem , . 50.000 

alem do imposto, pagarão mai- objectos importados, 

das casas de commercio. a e erm * nado na 6.a classe 

íabella serão cobrados de1oolcxJo Classificados nesía 

- m - 
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Fica isento do pagamento de imposto sobre lenha a em- 
preza de luz electrica. 

Quaesquer das mercadorias constantes da presente ta- 
bella de impostos, pagarão a taxa que lhes fôr correspon¬ 
dente no caso de exportação para fóra do município. Lei n 
68 de 11 de Julho de 1902.) 


Tabella sapplementar do imposto 

de bebidas 


Fabrica de gazozas : 


1.a cathegoria 

300.000 

2.a 

o 

150.000 

3 a 

v • m 

80.000 

Fabrica de cerveja: 


l.a cathegoria 

600.000 

2.a 

n 

r\ 

400.000 

3.a 

n 

200.000 

Fabrica de licores, vinagres, etc.: 


l.a cathegoria 

700.000 

2.a 

n 

A 

400.000 

3.a 

v • n 

250.000 


TABELLA de preços para a armazenagem 
no deposito de inflammaveis .— Por 
3 mezes : 

Agua-raz, por pipa e fracções, l$000'rs. 

Kerozene, por caixa, 300 rs. 

Foguetes sem flexas e bombas, por kilo, 40 rs. 

Polvora ou dynamite, por kilo, 20 rs. 

Foguetes com flexas, por kilo, 60 rs. 

Fogos de artificio em grandes vols., metro cubico, 2$000. 
Ditos para salões e outros não classificados, por kilo, 100 rs*. 

Tabella supplementar 

* que sc referem os arts. 7.o e 8.o das Disposições Geraes 
da lei orçamentaria para o exercício de 1910 : 

Alho, por kilo, 005 rs. 

Ayes, por uma 020 * 
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Cebolas, por kilo 

Fructas, por 15 kilos 005 ‘ 

Manteiga, por kilo 050 " 

Ovos, por duzia 100 * 

Peixes, mariscos frescor nn eoi« j 010 * 

Banha, por kilõ reSC ° S ° U salflados > Por kilo 040 - 

Batatas, por 15 kilos 010 “ 

Café, por kilo 040 * 

Centeio, por 15 kilos 005 “ 

Carne de porco, por kilo J? 40 “ 

Feijão, por 15 kilos ‘ 010 , 

Farinha ou ferello de centeio *** 010 * 

d,0Ca e outras, por 15 kilos * ’ d h °' de man " 

Linguiça, por kilo 040 * 

Milho, por 15 kilos 010 - 

Forco, vendido em né nnr 040 “ 

Toucinho, por kilo" 1 P ’ P ° r Cabeça 500 - 

qZ:’ % ST "“*• ki '° 0°ío° : 

•m r bu,an,es de «■» cs. 000 ■ 

Os generos que não estivam . 100 " 

que forem vendidos no Mercado* n n - slgnados n esta tabell, 
b ella geral. Mercado, pagarao os impostos da i 



Perguntas de Calino 

IO Á 


— - — w vuAUiy 

Porque “em qüatro Ternas. ÍrraCÍ ° nal ? 
-Porque não “sabe “° aS8 ° VÍa ? 

PorqU6 6 QU6 O cân rAa r> 

—Poranp ns. Cao roe °S30 ? 

q e nao e ncontra carne. 

-Porque é que o boi baba ? 

Porque não póde cuspir. 

— no — 
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AS MARAVILHAS DO TELEPHONE SEM HO 



Ao illustre nome de Marconi os jornaes 
inglezes começam a juntar o de H. Grin- 
dell-Mathews, inventor de um apparelho 
que elle chama o «aerophone», e que promette cau¬ 
sar uma revolução no mundo do commercio. 

O aerophone collocará todas as pessoas na pos¬ 
sibilidade de serem, por assim dizer, os seos pró¬ 
prios telephones e de fallarem entre si á distancia, 
sem o auxilio de fios. Este instrumento baseia-se 
no facto da voz humana se transmittir por meio de 
ondas, e Grindell-Mathws inventou um transmissor- 
receptor que regula a direcção destas ondas. 

O modo por que se obtem semelhante resul¬ 
tado é naturalmente o segredo do inventor. 

Fez-se ultimamente uma experiencia desta nova 
invenção num hotel de Londres. 

Num aposento de um dos andares superiores 
havia sido collocada uma pequena caixa de mogno, 
ligada com um grande disco iamboriforme ; um in¬ 
strumento semelhante achava-se sobre uma mesa 
do pavimento subterrâneo das cozinhas. 

Os homens de sciencia e os jornalistas pre¬ 
sentes dividiram-se em dois grupos : um delles fi¬ 
cou no andar superior e o outro desceu ás cozi¬ 
nhas. Os que se achavam no andar subterrâneo 
ouviram distinctamente a voz dos que fallavam no 
transmissor do andar superior, apezar de o som ter 
de atravessar umas poucas de paredes e de sobrados. 

Já se póde fallar facilmente a uma distancia de 
doze milhas. O apparelho é tão pequeno, que cada 
qual póde carregar com o seu proprio telephone. 




m 
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um instrumento °pór S meío "do cUT" 8 * utilidade de 

os amigos, através de ll! ’ , °“ a fa miiia ou 
sem auxilio de fios, chamar a 'nolf-^ 08 6 portas ’ 
beuos, dar ordens ao pharma™ ?■ °“ os bom - 

marchante, chamar o medto “ ’ P3deiro ' ao 

namorada... etc. d °’ communicar com a 

simplesmente P iaca*culavei a ' °Não°h deSta inven ó ao é 

communicações não pédem ^er interrom °d f ‘° S ' 33 
Em casos de desabo ,ntei Tompidas. !| 

n as, os que se acharem ’ ?° r exem P^° nas mi- 

meio deste instrumentoTailaT P ° derâo P° r 1 

salvação. çoes utl, issimas para a sua I 

^m^T^pMTd^matteT- 3 “ ma ba S a ‘ella e ■) 
mais de zf*m ^ m^tcnçao sobem a ~ 

a. f zero * e Provável oop L * em a pouco 

r todos * s ° - ac*-! 



Não louves o varãn 

desprezes o homem pelo seu ev? gentileza - ner 

‘eis, e contudo logra o^eu "Z™ *° 8 animae s vola 
doçura. Seu fr “cto a primazia £ 

pranto. ° a “ eS 3 ° onsoIar os q ue S8 aoham em 

'«• «Mt. „„ 

SÓ tenho quatro. 6 ’ eUeS exigia ! T ' cinco pés e eu 
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Nascido dos paúes, do fundo dos abysmos, 

Ave amante do Mal, de olhar sinistro e torvo — 
Onde um corpo tombar da morte em paroxismos, 
Ahi negreja o vulto enlutador d’um corvo. 

Foge da placidez da matta, onde lyrismos 
A alma bebe na paz, em prolongado sorvo... 
Procura, sem cessar, a guerra, os cataclysmos, 
Onde a Morte anda a erguer a cada passo um estorvo. 

E’ qual toque sinistro, um toque de rebate, 

Seu crocitar feroz, quando do céu nas gazas 
Elle espreita augurai o termo dum combate !.., 

Quando após a refrega o fumo da metralha 
Se dissipa no Espaço, elle espalmando as azas 
Desce como uma noite aos campos de batalha. 


Helvidio Silva. 
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A WOIVA 



As tropas marchavam em defesa da Pm, 

Para a guerra ! aa Pa ^ r,a - 

Era como se dissessem • o 

. E eJIe ia marchar também i ^ 3 m ° rte ! 
roeiro...— pensava a noiva íú ^casassem pri- 

iena, se o amor já lhes unira nã °’ de que va * 
íislle talvez fosse ficar oara 3 3 ma '" e 0 corpo 
campo de batalha!... P Sempre estendl 'do no 

poltrona^junt^á^andla exte ^7* Cahida nama 
7 aS rubras no rosto ardendo em f’ i, 9randes man ' 
iatejando-lhe com violência 6 ^ ie ’ 05 P u kos 

r»'“ , 

h .... Se elle fujisse ? f 

^ * «ui 1 dí íaSÍr , bem ^ « 

™os então ! y s da Pat na!... Casaria- 

Depois, cahia na realMa^ 
tra esse s sonhos, consequentía V revo,tava - se con- 
voso grandemente excitado d ° S6U sy3 ‘ ema ner ‘ 

— Não !.. Nã 0 i r 

covarde ! a fugir ao dever™' 2 ° aconselhara i a ser 
•••Nunca ! 

Ea fóra, na rua os hataiu- 

morte ; e por entre ó ruíaft^ pa , SSavam P ara a 
a v oz do,povo: * ^ am bores, ouvia-se 

Para a guerra ! 

A patria tem razãa.^o meu ^ ~ Para a 9uefra 

meu noivo que vá tam- 

M iW .to. r. 


~ m 








M 


rtv 




R 


m, 

m 


W 


I ÁJÇ 




m 
' # 











■ 

'. imit ffStíií&iM. 


' ;; ' % ' i 


■>:■//•/■, Vi. 
3 ,, i 


' ..■ 


liÉIs 


W|i 


Wfáii 


m 


■lf >u; 


iÉÉÜli 


:,XuSFi%i >*/ití 




; ,?■ V : ; ÍT '•:, 


>Sw 


WN«j 




ipti 




• afi 

j k -Mn>. v { . i/«: »• 


«ssa 


âPfifÉplf 

tmmÊmíà 


Wim 

5%; 


' 


mmi 

tJIII 






: ’' V’ 


ZfKWm 

WÈM 


la 

mm 


$mm 


V V7'^."- 


> 


mmm 


, t-Xs 


iSãM 


*ys* 

(M»*> 


, 




: ':•■ 


Mg§$| 


■ 




mmm 






"SWíÍPÍSíMÍtÍ 




/ 

JÔSk^Èí •• r - i 'k’ 1 -rí 'v .- 

} ■? r»‘i,V".; - . 7 M - *<£» v - is •'£• í f 


•Mi» 

twm 

«o:‘ }üK^',wf 

*& ■-> *>.• ’ X.- *;•-’*• Vv.r^-V ’V>'^' \*^►•'.tf&fí 2»>,• f M /fi' T *. «, 

■ ■■' ' . - ; ' 

. • ■'. • I-., ,,. • • 

. ■ 




W" -i 




ásÊ&fflMà: 


m^WrSk'' 

. 


wijga? 

KMaSl 


?:& 


mm 


immim 

iiiaífjiíiíí 

wfeKftlfe 

í • «£á|-iS^fc 


raf^g 


feto 




• & .... .. í 




p:■: ím 

.'T /- t *‘ i j,wj\ : l'\ * *Vi lif ' Aa’** 


p#t 

WÈPvÊ$*â 


S?; .í ^*«SHSpílS« 'f 




' ■’' ' ' \ 










ÍÍLKíjMS ztMAXÁ 






■ãmÊãÊI, 


mÊm 




ÍK3Ê$ 


mm 

mÈfài 


*5>j-wj 


WZ^Wi 

•.<-j’'.ii',:. .u 


tvtw 


w '*KifW 


;A'«íí 


6 a@w 

v?S» 


»í 




,ü>. 


Wx&i 


‘V V<$l 




&«■& 


? It I .V, Vi 


y&gàti 


âs&Sr-V 


I .'■: ‘ .j&pu , 
) \ f 


LfoèX*i 


gpfpS 

gp3»sSi\® 




- ; »í: il 


Iftgfft 

■ 


mmmm 


aw^Sfifc 











frVrt " • W&' i*fy 

.#»•• ^ :•> 'vvli''-;VAV' r ,ní;vw>v 

H§ÊS@Í 

K^fttaÉj 

fSéltl^ 




ríi-^çocv. jp«r»í?** 

w^r»s 

nn 


ma 

*»*&£ 


WÊÊ^mÊM 


m. 

■ 


mam 


KTCE2®8 

@fe8g* 




ii 




« 
"v :-’^s'*<••■? 


1ÉÉ 


™@êi * 


Kppí 


Hra n :I g Éi? ÍMsâg )I v 


; ?i:J ay>. 1f; 


- 

hmm 

£•> V. * í k >■ 

*. 4’ I t .VVV.r ' -'• ‘ « 

*•«. . fc. . 1 * 1 .!' ‘A. n *Jk.. 




wm 

êÊÊ3mfc$ÈMl$ 


;>>*o«.-, 


< rf *& U T’U íçíjf 

tmsaè 


*&S» 5 S 


PlPÍP 


m&MÈ 


mm 

• «y ”v*ri 

» CTÍS 


ggg;| 


SWlWfíMjj 

mm 


f**|spi«X4t 

là %&h a5fl*£SPÍÍftsjfe ?&r 


» 

s®*** 




■v-fVwír 


era 


^gSí 

Aív 




M , ... ._ 
mSÈ^Ím 


>' m ?r'*'t'i 




mmm 




mm 




















wpjg! 




y *jV* w&Wy 

ilsste 


tó.íía 


»« 


: 

' ■ . : 

i ■ '■ ; 

, í&PrM . 

:-.; i .vv(.:.- v • ,. 

■ 


ãSS^ÍSESffifltW 

aM feüMB MBBaba 






\l 






M 

l|p8piÉí 


í»M«l 




MiUím.» 
WS •»*. 'i;. 


’■■ aiiSSíiwS 
ií» jfovcv* 1 

'írütv' J ri 






W.fi. íV 


> 1, #vr*.v 


ÈMítÉífe 




ÍCTP5S^®H ; Piíí3^W® 
fip s %i» ■ M p^Stej 

fcjfflBMHÊ jggwjffifcBP 

«Bs ::.':-; K- ■: :w.-;-;& 


»3 


[ggyjw; 










n 


£p m% &? 


&"•& píS 

NSfiK 


w i, n# 

. •-;•... ' 


^«•'v/í-í;' 


» 5 « 


gff 






®'5« 


m* 5&: 


S??íg$ 

í§ 


mi 

. 




IISÍ1Í 




ÍSÉStPÍIf 




ss 


k. 


pS 

.■*£3** $& 


|t|Ég 

’,' * -*■*i n-*f i' 1 , .'L * 1 


Pl§#$fe 

few^s^sswSrík* 


£Wi 

!~T» 


T i;t>>^V.W-'-;..V, 1 ‘ 


1§1$ÍPS?2 

SflS&ãM 


mk 

03»* 


vmw 




mmmmmê 














m I 






ífá 5Í> > 


mi 




« 


fc*JLki?Uí, 


•>' fsu' a 
r^itec? 
&£?fev& 


k-íí jgaásv: 

ém 






üi 


it«s 


g$gptfB3SH 

8ÜHS«M *rf: 1 

111»» 


8© 




































0- iíJ 1 C'*' : >.‘'"ríí. í--;4v'^.-.W- 

' N > 

v'rf/ií*VP-,w.u 4».; «£&?# i. . • 

■. 

. 

. 

gpr.;i - ^v'" '• ? 

*'y- . ?<*■ >■#;;■> '•: 

•. ♦>■* * '«• ik '«x* • •* •» 


mmm 

-k ■' , • •;;> 


SlllÉ 


ÈêmMM 

’ví 5 íí ». íi*V*» í * » 


'.V‘ ': ; ' 


• • ■:•"•' •' s^SÍSkL 

v5,;§ 

*3 


: 


bSSfeú, 


£•-%* <tfvvh, 


Jpra&S 


^EaSrçfei' 


«£*> I 

tóÉprw í 
:$fe^í3 




mES 

V": í •>..« tfj 


ma 


HraPjpf 

*4 7> V V1W-* 1 


./■'t • • V-?\WiiV\V 

■ 

^■fcMftssí8â'í 


v^J/iíjí^'* ^ ■ pfnfl 
■';■ ■. '■ , 

.. . • r • 


3&M. 




M£HÉ 


•rjOfei 


Í3mh 


lÉPSlf’ 

IfísyKl 




•>jjü&r aasaB 

■:.v- 




r T-_» 1 


SsàgfâigM®^ p • as$ 

fBEHkfSg 

k^smSmsmL ■' -M’4 




Wffli 


|BS5^aSjSgí 


«VÍH 1 

■ir»y> 


mm 

■SiíZjS!k>^à 


u‘ 0 >>V" 


K 'íi- ; 


Vfll 


; '-ÍffSpF5*í 

(siiiisriisp 


.» 

i®3 iKlfiiS 


, 

i c ífwtòi'-7^ WaStóiií 






mm S 

.-sisísê 


ii&i 


v ' 




I» 


‘/ I V?/ 

tóií 


fen«7;VT'r* » 


mm§W3M 


'étèm 


■ ® / 7 -■ •• ;y :-'í, •?: v';,'* 






^ÊmMl 


Twt ' % 

fi ?K à ÉT ;i $ s 

£5 ® ái 2fi'’: • ^ <;• i 


^ -è r^f^éw 

ISr^-C hJwiíSbww 

íl^PÍ ^ 








'V-V' '.• 1 ; > .-:íSw',- V ?..®-.‘ -7..W^- #''.' • ?:‘V5p „• 

, 


> ■■.•; . . 
ífcsãtòi 


m 

MM 

■ 


Í4Í'’iV7'í- 

! - t, íj( ,r :u.‘í 


xfà&E 




iíinif.A 








mgu 

WÊÈâ 








•visara 


y*f+e'l ■ > Çn 

K^Vjftp;: 


WiSÊM 


■ 

S^tffel 

v , • ■r,*./?•/'V. i/tScV 1 ' 


te J£|f # a 

"SK.4K 






wzs&m 




&£» 

*11 ^f> MMXxQh” 


SM 




• / . ’ ••.' 

1 




s •*** *> ■ 


w,® 

■í*fctó’ ; ;:*' a »TÍ 
£i-üs£ ■mtàk' 


WH 


sH 


r •■ ■ 

MBnfcitfJMft-• 

■ 



k> g*3 

C/3 

s 

■gas 

i-. . ^ 4 .» ’ ' ' 

(73 

í • ^ 

í 



■Ja >.'lQr 



















m® 


mm 


mh 






I ■’ Vi » <•/ •» 


; «í 


RR3Nnqp« 


anafe 


«n 

f«iT 


8tH 




Pi 


ÍGWÍÍWÍ 


5U3aHB^|» 




**■ >y. 


' 


mkwi 

âsSr® ztf 
wSmS^fr. 


r*».. ,111'® 

PJtfí 1 #' 




•-U«f V 


?êV‘3p 

af faBMs ® 

MilfòJI 


fiü 


MB 


ga® 


l|MfPII| 

.r' w a «%■ -Ar 


wtfww. 

kt! >J U '5 | 

psL&JnR ifc^ 


;vv^-s: 

V‘V<Aft%’^Í 






(NÊífeÉS 


mm 


. 

■. ■ i 


EA?: \.' 
. 








p w8tem WaBSÊifàsmfâ 

Ofcíttfc. f* * •*V«Aj?^. 'Hmm«nMrbr^ > o*^ 

*^?*c - 5 i 

r 1 i ■• . ” "'li ■ V 



fTyí 

,’ •_ *\ .'v t * • ' 


'.t •'iSái í• • -• 

PÍR* 











. 


, ■ 




. - . 




fòfcwSrftVj 


t 

. . " i ' - 


-vnlvr f 

ÉÉIÍÍk 


^c^p^Vv •’"&£• i’‘ V^5^-* í • vc*& 

. . ' v- . ■ 

SE»*® s&i*?wfe. r*íaa 


¥\W' *.?>“V *. 

j íft$ 5 & <J ,/ V* 


'- 'Í&VS^' }U: 

Wfà- tf-M ■;,;». ~*h 

í •7?'*'$'.*' . *# iá» 


'./'; • v.*v.** . 

> *«.‘J1« ;i>> /I! Il» 


..vè -Iv^ 


hUmí 


> »í 

SvAÍf,”^ 


■•ÜÀV : 

■ 

àm iL 

&i»a«g*iH"::i| 

í) '•■■■ . 


W 


&&#<”&& t 


«»:‘i 


flk, <:'«•»-,«.V- B 


:•.-: : Wi& 

fÉi 


ra&tafi# 

ta***.£ - 


ÉiimÈáÈ 


4 - 


:#£HT -$ 


L*?WÍV®'-^ 


ixtr*^v 


- 

». * «. .'íSíTOii 


;&ug «$ 


3| 


mmÊmí 


r 

. . ?»« t rviíwrifj.y ■t* 




SKÉfofl 

Zéfflttt s® jd 

:-n r 4- ,v5i 










-í , r^S' 


HM 


®S§1 

■pi 


S PjrlgW 


»ÍÉg 


®éBJ 5 > *> 


• Sfcfl jvÍ, 
■) .!3£?&$r.v- 


sgSs? 


fSvTwí' 

SfefiS 




Sgss&rau 

0 *íÍT «& 










K^u. .‘» 


O)*0 . ■’ ' 




. > ..ÍZm ». • ^*,« 


liÉr$ 


M 

virja»^ v -ív^ vSif v . «í^V' 


Pi 

4</ •** 


ipisl 

S^SSjJ 






amm 


mm*- 


Am 


3pwp ^«5 
Ss^ ér^*«#!SS*«®P 

fr ., 

'-'■:.;^r ■ > 


rmm 


: 4j<^ 

. f ,y ,; ' . ■ : >. /,.. ÍVi.j • v ? 4 .•: 




ümmg 

g%meapafeai 




«, rv 

Sitèip 

*s 


•'•*Í^'.: .. -V '.-'V; 

sfc» 

.•V : - 


aaftesr! 

SWíV.A^C fv 




ílsi 1 «ffi 

'>>A>f. 


iSfe. 

■- ãí■- kiKS&i 


mmm 

■ ffi *«*!* 




•vajtiyfa; 


»i'ÍT^« 5 vlr~ 


®S5%5íí : £iífeí 


píHi@ 


•; ç 


!Í*S9» 






W^Ê0ÊÍISÊÊSÈÊi 

■ ■ 

■ ■ 1 ■ ' ■ ' 


liiltlBiliSt 


%í'ãHiK•? v; 





I 


* 

< 

t 


►, 

t 

7 

r 

L : 


Ç 

I 

I 

I 

.1 

I 

I 

I 

l 

t 

£ 


I 

r 


,2 

t 

t 


: 

I 

r 


i' 

? 

■ I 


i 

' 

r,- 



y*%v.íf“7 ▼< 
*<áfcí 


Üfe 


j§rSSríSíSkj 




VM 


SnS^ 


ia®\«» 




•4411**1' 

H 

WL 




ss® 


iKM 


r«SSffiSr®í: 


UÉ 


tr ■?'*■’' t , jíf 
tf*#*' Vi •,. 


^iv#aS8Y^*i 

^iâ: 




HHÊ 


§98gSfg 

,»i .;;, #» ->.*VT* ^ 

s 


m'r -iirAítfi 
8v',V , “'K 

dsSSálBt 'M ? 

oi‘ ; ^ : ' 




a» 






ES&gMp 

KV-M/W Vfcfigi «C 

i „. *®x£SB 


cüí ><*» ai H9 


>■7 

«BKawreMi 

•SafefâÉüfetJ^ r 


V4M 


*£3 «*JjÚ * ftj H 

is WP 

•;w? fSlr. 


gg»&g§P 

Wm!È? 


KfS|ll 


khh 

53-Zfcí «oVS^L.'. *. 1 **».', iü 




tVTLV */ ■** V JctvT 1 


§j«S 

pSH 


awjMw 


. mÈ 




tsaÊ smmm 

smèsêêM 




§181^ 


7-..V ; ‘’ ■ .. i *i*ÊaÊÊÈM 

besensí 


f : 5^1 


gíSBi» 
•■'.; •'•\ •' 

YV; -#L.vr> 


KSRWC 


i i r.i f 


npf 

i 

Í1 

WSfiR 

iíS^rS!@Í® 



nKl 

**. 

í m í 



SrtM 

k ¥ J 







r V m 


'£ 


mm 


ú 

* mkm 


,■ • »-4 1^*., >- 4,-- J+-Í*.' -£k •'»** T ^1 jjj 

■ ■ ’. . 

■ 


45 


/Mm 

;hzJv. 


^‘rV'' '• V 


“A^vr.ífv 


'y>V. r < 

. C v ..*■■« 


‘ ;tr . «»;,ów 


r«V ? o ;V-*£. r 
|3»y-jí’íi»|Pn .sttóMWÍIÍ ■’ .-. >'■ «• 

\ p 

WteiX'. 1 ., . ■ V l . 

?v, A-.vc...^*-^v’^' * 


msfjmm 

,,, 


®msK35B 


■ 

pkmmwH 

mmm 


mmm 

I á&vmM, 


mm ): 


Wm& 

It&BÊ 


& Mp& .S f 


iww?£k 

f» 

iÉj 

<p£*A A ’\ v 

» 


m^É#í®PIÍ 

:'VàP ■-« 


BS 


' '■ ,v: r • •. 

'^£y- 

. ..W, . ; :-4»í-' .-i 

• ffliVfc & 3â> %# fc>. Ví í>Í :::í 




■ •. v :.v--v-: •■ v , .„,, 


fe fe «fcflg ■*.%. ; 


i&ipipf 

£ :1‘; 


>:;.•;vv-.v?' ■ 

Sflí 


r£- qp»$£rv 


:&$&!¥$% È •íteé--^* f-‘/ 


r -■ l- fS.*5 : ? ■• í 1* V* «..-• , 

iPliW 


Vt '^‘Vl 

;?i A^tKW 


V'V.V W'2 : - 


qmwmm 

%?MM 


mMmmgwã 


\2$ ''{'iJT*A.V. .45’ t!v ••<'*4$®^ ■, >■• 1 

í&. V", 

¥ &íf v ® 0 . M. 

.f» f ;i§>> ..: Ml *»'■ -W í áril 


HUI 




' fJ '*-',<! T^;»v 5T-*í,J 

fv / vl.V 1 


í^^liiM 

?«■ -wartí-SfflK» KHí^SSSè ' * 

,%í ^ ^ .2 i r^>: w* .*« % s =?-i 




V^^V.Úní.';jft<;'l 

' 




fsp 




Iv« 


ii<r''.', '■ n.' '., li. ‘ 1 

lÉ&Ü 




Lt':.4íí>ar:r-#JS 

Pjf 








w S 


'.‘'HMWW • i'áV *»>;í 

&S0&Êg 


w^à^sm 


wsmmmmmm 


J. r l^ 


h^íl/Si^}-:: 


mssÈM 


Mgmt 
AtâKem 


mmm 4 


V t y^ií - *1 V ^ K" fí k V;! .,,, 4 »;. 

■ •■ : 

H ' 

: ■•- , V» »W.,ii'.-.-»“‘í* * *•* ,c f* •*.•»;•*.* - *■'■' ;y , '~' . '>?,&■"'1'w *4 
-, . aájii^i' nywliiii»» 1 '" ’’ 1 • "•• / /i v ;V- í .,•>“•** 

■ ': ■ 


Hp; ■' ; 

v;^ , , •.. ... 

.tm *,á. -* m 


pé$ÊM 

WT034&& 




Wmimw 

mWw&Mm 

Pp 






; ’ ■ í A i 


•tf/SviSu -<á 

» ' I® 

SíM,.(; 


f.i.íi* sii.-Ti/sa-»»»*» 
^^tg vtár-~ .■ l/>V. 1 V.^ '-Í-VV.■- ní i'>* ' f * 1? -' 

•V .f.Vtóyifflb 1 %?»■*? ««í.v -V.v-Í 


. ' ;r. v 

mkmi 


wmmim 


. 

. ■ |P 

; ■ • . " . ■ • .1 






. 

. 


'fàvKF. 


mmWmw 


SÜIi 


*?«®f2SSP' 


: 


’Vp*P 




- ÃLMANACH DO PaRANA* ^==a 

bem... e que morra por ella... Eu não lhe sobrevi¬ 
verei por muito tempo, mas a patria viverá, hon¬ 
rada e respeitada por todos. Que vá para a guerra ! 
Nisto passava lá fóra um batalhão. 

Entre os seus soldados, um suspendeu na 
bocca da clavina um lenço branco. 

Elle !... E prende na bocca da Morte, o 
symbolo branco da Paz... 

Vae para a guerra, para muito longe de mim... 
tão longe, que só a Morte me poderá dar noticias 
delle !... 

Romário Martins. 



A Mello Moraes Filho 


E’ o teu o nome da primeira 
(Da sorte d’ella o Céo de guarde) 
Ella se foi n’uma sombria tarde 
Em que eu perdi, chorando, a Terra inteira. 

E, vês ? aquella tarde extranha 
Até parece que ainda existe ; 

Eu não pensava (como a vida é triste) 

Que tanto amor mudasse em dôr tamanha. 
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» 

Antes d’ella, se tu soubesses... 

Houve também outra criança 
De quem me dás, por vezes, a lembrança, 

E um nome tinha que recorda preces ; 

O excelso amor lhe dedicava 
Com que minha alma te reveste ; 
Maria: éra esse o nome azul-celeste, 

E ella a unica irmã que me restava. 

De ambas : aquella alegre e linda, 
Esfoutra assim da tua idade, 
Ficou-me n’alma um veio de saudade 
Que nunca pára e que soluça ainda. 

Mas na longa saudade dolorosa ; 

Travez da‘ qual o meu passado eu via, 

Como a terra se vê, dormente e fria, 

Nas somnolentas noites de luar. 

Tu me vieste como a Estrella-Vesper : 
Illuminando o angelus, olhai-a ! 

Nesse pudor da luz em que se esmaia 
A hora da extrema uncção crepuscular. 

Nascida que éras, como a Estrella immaculada 

E que por solitaria mais rebrilha, 

* « 

A galaxia de um novo amor de filha 
Estrellejou-se pela minha dôr. 

E A’quella a quem o Ser deves e tudo 
O que ha nos filhos de sagrado, nova 
Alma acordaste, apoz a rude prova, 

Qual vem depois da noite a aurora em flôr. 
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E feliz eu serei ; velando berços 
Um pae é como um germinal de mundos ; 
E a alegria ha de vir desses profundos 
Auras de amor que o teu olhar prediz. 

Pois, como a planta ao vir da Primavera; 
Lábios ao vir do beijo ; a alma, da prece ; 
O cdração nos filhos refloresce, 

E é um peccado ser pae sem ser feliz. 

1905 Silveira Netto. 



Velba aroeira 



Morreo... era a avozinha da floresta 
A velha aroeira, encarquilhada já, 

Aonde, muita vez, quando o sol crésta, 

O cançado viajante abrigou, lá. 

Que boa sombra tinha para a sésta, 

Como fortalecia, outra não ha.,. 

Agora, um tronco nú, tudo o que resta... 

E o tempo emfim breve o destruirá. 

Ha quanto anno também ella nasceu !... 

Sua geração todinha já morreu 
E já passaram duas gerações... 

E hoje, que bom de vel-a (e que assim seja) 
Transformada em imagens... numa Igreja 
Ir rodeada viver de adorações. 

Aluizio França. 
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A’ dama triste dos meos sonhos, 
que alegra minha existência. 

H 

« Minha alma, a tua alma em vel-a 
« Invoca sonhos de outrora ; 

« Do teo olhar—uma estrella, 

« Do teo sorriso—uma aurora. 

IS» 

« Sonhos de amor, plumas de ouro, 

« Plumas de ouro a fluctuar ; 

« Cavalleiro fino e louro, 

« Pára no teo galopar. 

t Tenho o corvo da agonia 
€ Na minh’alma a crocitar. 

« Do teu perfil se irradia 
« Um perfume de matar. * 

Falava assim D. Helena 
' Na mór tristeza sem par, 

Que vel-a causava pena 
No seo longo soluçar. 

« E o Cavalleiro da Morte, 

« Sem um instante se voltar, 

« De funambulesca cohorte 
«Seiazia 



'Vpf 


Em ligeira desfilada, 

—Nuvens de pó pelo ar, 
Ao sol fuzila uma espada, 
Estrella dalva a scintillar. 
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^ E o extranho Cavalleiro 
« Foi bater n’outro soar, 

« Na dextra resplendela espada, 
c Que a morte a outro vae dar. * 

D. Helena estende os braços, 
Soluçando a supplicar; 
Silencio pelos espaços, 

Nuvens de pó pelo ar. 

1900 . 


Julio Pernetta. 



Esposas das arvores 



Onze horas da manhan, mais ou menos. 

Alguém bate á porta. 

A familia acha-se á mesa do almoço. Em casa 
existe um rapazito de doze a quinze annos, polaco, 
que é o criado para tudo, excepto para a cosinha. 

Para este ultimo serviço havia uma moça loira, 

i- 

de dezoito annos, esbelta, sadia, corada, forte, mus¬ 
culosa, polaca também, que deixou a casa ha tres 
dias, obrigando a patroa ao áspero afazer do fogão. 

O rapazito larga os pratos sobre a ponta da 
mesa e corre a attender á batida. 

— Precizam de cosinheira ? — diz em voz 
suave, bem audível, uma bella, elegante moça po- 
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laca, espartilhada, empoada, de cabellos bem ador¬ 
nados de pentes brancos, engastados de pedrarias 
falsas. 

A dona da casa, inteirada, aborrecida do pouco 
asseiado e muito penoso serviço culinário, sahe 
apressada, deixa a mesa e vae tratar a cosinheira. 

— Você cosinha bem ? 

— Cosinho, sim senhora. 

— Onde esteve alugada ? 

— Na casa do dr. Costa Oliveira, rua do Aqui- 
daban. 

— Porque sahiu ? 

— Minha tia ficou muito doente e eu tive de 
ir para a colonia. 

— Quanto ganha ? 

— Trinta mil réis.- 

V * 

— Mas eu quero creada para lavar a casa tam¬ 
bém, todos os sabbados. 

— Sim, senhora. 

— Fica já ? 

— Já, não posso, não senhora ; preciso falar 
com minha irman, que me está esperando com a 
carroça, alli no largo, e depois tenho que ir buscar 
minha roupa em casa de minha tia. 

— Mas então, a que horas vem ? 

— A’ uma hora. 

— Com certeza ? 

— Com certeza, sim, senhora. 

1 — Entãp vem fazer o jantar ? 

— Venho, sim, senhora. 

— Como você se chama ? 

— Maria. 

— Pois bem, vá buscar a roupa e venha fa¬ 
zer o jantar... Olhe...—eu lhe espero.... 


— Sim, senhora. 
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A polaca sahe faceira, requebrada, rescendendo 
a pó de arroz e a agua de Colónia. 

A dona da casa fica satisfeita, manda o rapa¬ 
zito lavar os pratos com pressa, pôr em bôa ordem 
a cosinha, brunir tudo com esmero, para incutir a 
idea de asseio na creada futura. 

Terminado o almoço, o chefe da familia vae 
para o emprego, a dona da casa, que ha dias não 
sahe por causa das occupações advindas pela sa- 
hida ex-abrupta da creada, prepara-se para ir fazer 
algumas compras e pagar diversas visitas. Deixa a 
filha mais velha incumbida de receber e encami¬ 
nhar a nova cosinheira. 

* & 

Uma hora da tarde ! 

Ninguém chega á casa. 

Uma e meia ! — nada; duas; os petizes che¬ 
gam da escola. 

â’s tres e meia chega a dona da casa. 

— A creada ? ! ! ! 

— Até agora, mamãe !... 

Movimentos de impaciência, palavras asperas 
maldições ás polacas. 

Despe-se a senhora com raiva ; arremessa com 
o chapéo, com os vestidos, para cima da cama, 
para cima das cadeiras. 

A’s quatro e meia chega o chefe da familia. 

Vem amolado, azoinado pelos incommodos das 
suas occupações. 

Nem signal de jantar. 

Choro de creanças, fumaça de fogão, roupas 
da mulher por cima das camas e das cadeiras, um 
atropello geral, uma desordem dos diabos. 

Só ás seis horas fica prompto o jantar. 

O marido já de mau humor. 
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A mulher azeda, indignada com a peça. 

Palavras contra *palavras, discussão... briga. 

A culpada foi a polaca. 

* 

* * 

A polaca, sempre perversa, sempre falsa nos 
compromissos, é o continuo martyrio, a séria preoc- 
cupação das donas de casa curitybanas. 

O serviço de menagére é quasi que exclusiva¬ 
mente feito, em Curityba, pelas slavas descenden¬ 
tes dos filhos da malsinada nação poloneza. O pes¬ 
soal é constantemente substituído. Raríssimo é per¬ 
manecer uma polaca mais de dois mezes numa ca¬ 
sa ! Dahi a revelação dos segredos de famílias. 

Ah !—mas si fosse unicamente isso !... ellas 
inventam cousas !... 

Quando se alugam, logo aos primeiros dias in¬ 
formam á patroa de tudo o que se passa na casa 
em que estiveram antes. 

Si a patroa gosta também de bater com a lín¬ 
gua nos dentes, então a intriga toma proporções as¬ 
sustadoras. 

Que rói de cousas não desvendam as polacas! 

— D. F... não gosta do marido; um dia presen¬ 
ciei, da cosinha.os seus amores com um moço mo¬ 
reno, de bigodes retorcidos, amigo do patrão e que 
lá ia seguidamente... Na casa de d. M... a toalha 
da mesa é tão suja como os pannos de panellas.... 
D. E... é muito miserável ; sahi de sua casa porque 
não vinha da mesa comida para mim... O dr. F... 
briga tanto com a mulher, que uma vez arremes¬ 
sou-lhe, na occasião do jantar, um prato ao rosto... 

E por ahi afóra, nesse tom, a honra das famí¬ 
lias é atassalhada' por essas nômades dos lares. 

* * 
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sua „ ^* yba > 0 dmi-monde ainda não armou 
suas fendas ou postos de franquia. 

j , J ^ e- ?f ^ izer ». como o Brahmane que hospe¬ 
dou Jules Bois na cidade das noites terríveis 
nao se oonhecc a prostituição, na accepção - a 

ncia embrutecida aos estúpidos desejos dos que 
passam. 

A s cantoras e dansarinas indús que desposam 

arvores, sempre dóceis aos que as amam e lhes 

supplicam amôr, assemelham-se, em Curityba, as 

bem dispostas filhas dos filhos da patria de Kosci- 
usko. 

E o damno immenso que advêm disso ! 

Sem barreiras que a impeçam, a tues venerea 
irrompe, impera. 

Seria proveitoso o celibato arboreo... 

Isto acabaria com aquillo. 


* * 

— Como você se chama ? 

— Maria. 

— Quantos annos tem ? 

— Dezoito. 

— Quer se alugar ? 

—• Quero, sim senhora, por este anno só, por 
que para o outro vou me casar. 

Quasi todas as polacas têm sempre á flor dos 
lábios estas mesmas respostas ; quasi todas se cha¬ 
mam Maria, têm dezoito annos e vão se casar para 
o anno. No entanto, sempre, sempre... esposa das 

arvores. 

São, comtudo, de facil assimilação aos costu¬ 
mes nacionaes. 

• i 

Deixam, em meninas as colonias — estabeleci¬ 
mentos ruraes, celleiros inesgotáveis de Curttyba— 
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e com pouco tempo de convivência nas casas de 
familia, modificam se inteiramente. Abandonam as 
vestes rudes de campezinas, espartilham-se logo, 
calçam-se de pellica, penteam-se de peruca, ador¬ 
nam os cabellos, quasi geralmente côr de messes 
maduras, com pentes marchetados de pedrarias 
falsas, empoam-se, perfumam-se, e são novas bor¬ 
boletas no scenario do flirt inferior, livre, snobico. 

Para as casas de familia ellas são as difficul- 
dades, as causas dos arrufos, as geradoras das in¬ 
trigas ; mas para a rua, para as festas !... ah !... 
para a rua são a vida, a alma, a grande alma das 

festas populares ! 

O carnaval ? ! 

Oh !—o carnaval sem as polacas é como uma 
vida sem alma. 

Emquanto as donas de casas se amofinam no 
serviço, se queimam no fogão, no triduo de Momo, 
as Dolacas. nas ruas, nas praças, nos bailes publi- 


O gallo morreu 


Foi Mark Twain, o grande humorista americano, 
quem uma vez disse que, «depois da mão esquerda, 
não ha nada mais desastrado do que um relogio de 
senhora». 

De facto, se a mão esquerda é desastrada, um 
relogio de senhora não o é menos. Quem quizer 


4(-J- 
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K por k eI,e corre o risco de chegar ao seu 

‘ ma?tarde , 0ra f T cedo d “ horas mais 
Zm « f ’ mtS dlsso nâ0 ensandecer de todo 
com as surpresas que tal apparelho causa. 

vezes deix! l0 HÍ 0 ^ Senhor ? nunca está cert0 e raras 
ê aue it f» d K ' parado - “as isto explica-se: 

nós o* ° raS ’ nâ ° Sahlnd0 todos os d| as como 

ao «í esquecem-se de dar diariamente corda 

as senhòL mais . de 0 acertar - Depois, para 

hLi ? h ’ ? fe 0910 6 um ob J ecto de luxo, um 

adornai° U w" 6S ' Um bedo< l ue > que mais serve para 
adornai-as do que para marcar as horas. O que 

marca 0 tempo para as senhoras é 0 relogio de pa¬ 
rede de sua casa ou 0 relogio das torres, algumas 
vezes 0 bicheiro e 0 sol, durante 0 dia, e 0 gallo 
opois da meia noite. O outro, 0 pequenino jou-jou 
que vive no cofre das joias, a fazer tic-tac, uma 
vez ou outra, por desfastio, para alegrar as pulseirsts 
e os broches, esse não serve para isso, nem para 
isso foi feito. Os bons relojoeios apuram-se nos re¬ 
lógios de homem e não ligam a menor importância 
aos das senhoras. 

O que elles querem, porque ellas também que¬ 
rem, é que esse minusculo apparelho seja vistoso 
e nada mais. 

Em relação a machina, não têm preoccupações, 
porque é indifferente que ella funccione bem ou mal,* 
desde que não e feita para funccionar com regula¬ 
ridade. Eis ahi os motivos por que um relogio de 
senhora é desastrado e nunca marca a hora certa. 
Também para que, se as senhoras têm, na rua, os 
relogios das torres e, em casa, 0 velho relogio de 

parede, durante 0 dia, e 0 gallo, depois da meia 
noite ? 
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Foi fazendo estas considerações, uma ta 


2 Â 




interrompeu, ps 


dr. Guilherme Ellis, que ellê^me interrompeu, para 

dizer: * ' .,3-?,:' 

— A proposito de gallo-relogio, quer você, ót- 

vir uma bôa ? 


— Sem duvida que quero. 

— Então, ouça lá: ,Um collega meu foi cha¬ 
mado á noite para ver um doente no campo. Era 
tarde e 0 homem, prevenido da moléstia, levou 
consigo, por precaução, umas pilulas que deviam 
fazer bem ao doente. 


Uma vez na casa do enfermo, e verificado 
que as pilulas tinham applicação ao caso, entre¬ 
gou-as á esposa desolada e disse-lhe : 

— Isto não é nada. Fique com estas pilulas 
e dê-lhe uma, de hora em hora. Amanhã, está 
bom. Mas, vendo a mulher afflicta e constrangida, 

Jndagou : 

— O que ha? 

— E’ que eu não tenho relogio, confessou ella. 
— Mas, não tem um gallo? 

— Um gallo!... Tenho, sim senhor. 

— Então está servida. 


— Como? 

í— Muito simplesmente : cada vez que 0 gallo 
cantar dê-lhe uma pilula. 

E sahiu, promettendo voltar no dia seguinte, 
cêdo. De facto, no dia immediato, 0 medico vol¬ 
tava a vêr 0 enfermo e, encontrando a esposa de 
physionomia prasenteira, indagou : 

— Então, como vae 0 nosso homem ? * 

— Vae muito bem, sr. doutor, mas 0 gallo 


O gallo morreu ? ! 


morreu. 


S f*r- Morreüv sim' spnhrr « 

edio, porque atéU*»^ ’ ,* U penso ^ ue foi dc 
forte.je sadio. em á tarde elle estava 

1 _ Om'essa“ e n J, em ° sa ' )o «■ 0 «medio ? 

cada vez que elle cmUsm medisse( ) ue - 

Foi o que eu Ifr » i . ' he désse uma Pilula ? 

cou o rníi»f ° de5creveu a cara com que fi- 
collega, mas a leitora póde imaoinal n a tn 

S',S“ «■» >- 






Findou-se a tarde. Ao pé do mar, que ruge e espuma 

Vejo as ondas rolar; ' 

Rolam aas trambulhões, aqui, uma por uma, 

Bravas ondas do mar... 

E que anceio ellas têm, que ondulações tão largas, 

No trágico tropel, 

Neurasthenicas, e biliosas, e amargaa, 

Como si fossem fel. 
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A impressão que me faz, mugindo pela noite, 

Esse rebanho nú, 

Quando sibilla o vento, assim como um açoite, 

Fru, fru, fru, fru, fru, fru... 


E' a impressão de que tudo é só espumarada, 

E’ só ruido vão, 

Ondas de orgulho, enfim, que hão de acabar em nada, 

Em bolhas de sabão... 

Desceu a noite. O mar, cada vez mais fremente, 

Ergue-se para o ar, 

Como um tigre a rugir, desesperadamente, 

Até se espedaçar 1 

O silencio em redor é medonho. Neblina. 

E o vento, um ferrabraz, 

Córta, como si fosse umá vergasta fina, 

Zás, zás, zás, zás, zás, zás... 

E péla noite a dentro a voz tumultuaria, 

A rouca e estranha voz 

Das ondas, vem quebrar na praia solitaria. 

Num estampido atrós. 

t 

Quantas vezes também, ó minha flôr singela, 

Não tenho ido, atravez 

De rajadas de dor e de uivos de procella, 

Rolar sob teus pés ! 


\ 


Janeiro ,—912 


Emiliáno Pernetta. 
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A Nestor Victor 

»’ JfÍ e pela P ra ? a a multidão vulgar 

tt 2 n J ° ao som da banda Í 

Nã“Cl " a PaZ d ° domin 9 ° vadio 

As Iul,r, h Capar Siquer um mur murio. 

Aos^HM J d p aeS ’ 6m pressur ° s ° a bandos, 

Aos palhdos Romeus de . tam o|hares bran( j M 

Sob olheira^ sp en * 1S ^ cot l uettes hypocritas 
ood olheiras sensuaes, quasi todas chloroticas 

h - - 

E CO CoT S b e 6 f?i° Ceja ant6S de a d a o r rm U e m cer m0ment0, 

E Contiba afflue ali com que prazer i 

De tudo a gente vê naquella multidão ■ 

p + ja *? ota simplorio, o janota d. João 

E toda a corja vil da alta sociedade ’ 

Graças de cortezã e bandulhos de abbade... 

Creanças virgmaes perdem ali o decoro 

p "® 0 ® xem P l0 e 0 impudor do cynico namoro, 
mquanto o velho sol se vae gloriosamente 

° smorzanáo da cor, na apotheose do poente, 
Koiando para a extrema-uncção crepuscular. 


O’ tarde feita só para a gente sonhar ! 

Como seria bom ao longe, numa villa 
heia de solidão, bucólica e tranquilla, 

P a 9 onia da. luz em que ha um longo queixume, 
Escutar tua harmonia, aspirar teu perfume 

E ouvir, como si fosse a voz de harpas eoleas, 
vento entre o subtil aroma das magnolias ! 


- 191 - 


Almanach do Parana’ 


Mas a vaga mundana, esse povo basbaque 
Em que ha velhas de cuia e sujeitos de fraque, 
Bellezas de carmin e seios de encommenda, 

E em que os paes, como expõem os mascates á venda 
5 diamante de um brinco ou um córte de vestido, 
As suas filhas expõem para pescar mando ; 

A enxurrada de toda esáa gente banal 
Rola sempre ao clamar de um dobrado mareia 
Com um ar de quem está a se divertir bastante, 
Mas no intimo a achar tudo aquillo massante, 

Dé um extremo da praça a outro extremo da praça. 
De vez em quando, ao soar do guizo, um bonde passa... 
Uma tristeza atróz cáe sobre as coisas. Tudo 
Sente descer do espaço impassível e mudo 
O asphyxiante horror do tédio provinciano. 

Numa casa afastada ergue-se a voz de um piano 
A gemer uma valsa art-nowveau , muito piegas, 

Que desastrada mão vae estropiando ás cégas 
Sem saber o que faz, assassina phrenetica... 

De súbito, porém, fulgura a luz electrica 
Espancando a penumbra em que a praça jazia, 

E a multidão dispersa aos poucos, erradia. 

A campainha febril dos cinemas 
Começa a retinir, chamando a multidão, 

O burguez que com a esposa e as filhas á vae seno 
Ver sem corar, contente, as fitas de adultério, 

As scenas immoraes de exemplo edificante 
E a cantora que ao som de uma aria saltitan 
lá rouca uma canção canalha garganteia 
E atira a perna ao ar com applausos da plateia. 

A’quella hora, no emtanto, ao longe, pelos campos 
Entre a phosphorescencia aurea dos pynlampos, - 
Sob o ideal mysticismo e a vasta claridade 
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Do céo que sonha envolto em sua tranquillidade, 
Ainda o grito do peão de quebrada em quebrada 
Echôa recolhendo a morosa boiada... 

E emquanto o azul na sombra aos poucos se estrelleja, 
Na rede embala o filho a voz da sertaneja 
Cantando uma canção tão simples e tão pura, 
Cheia de encanto tal, cheia de tal doçura, 

Num tom de modo tal repassado de magua 
Que só da gente a ouvir se enchem os olhos d’agua.., 

1912. Rodrigo Junior. 

é ' 



fh f><§wa t o tinteir© 



Uma penna, presumida, 

D’escrever grandes sentenças, 

Falava das suas obras 
Tão sublimes ccmo extensas.. 

«Sem mim —disse ella ao tinteiro— 

4 

pouca figura farias ! 

Cheio dum licor immundo, 

Sem mim, triste, que serias ?» 

O tinteiro injuriado, 

Vazou, logo, a tinta fóra, 

E voltou-se para a penna, 

Dizendo-lhe : «Escreve agora b 


— Almanach do Parana’ 

Assim responde aos ingratos, 
Muitas vezes, a razão : 

Muita gente ha como a perma; 
Como o tinteiro outros são. 


(Ext.) M. A. 



Quando ella passa á minha porta, 
Magra, livida, quasi morta, 

E vae até á beira-mar, 

Lábios brancos, olhos pizados : 

Meu coração dobra a finados, 

Meu coração põe-se a chorar. 

Perpassa leve como a folha, 

E, suspirando, ás vezes, olha 
Para as gaivotas, para o Ar: 

E, assim, as suas pupillas negras 
Parecem duas toutinegras,- 
Tentando as azas para voar ! 

Veste um habito côr de leite, 

Sainha liza, sem enfeite, 

Boina maruja, toda luar: 

Por isso, mal na praia alveja, 

As mais suspiram com inveja ; 

« Noiva feliz, que vaes cazar...» 



Almanach do ParaíIa’ ===== 

t i 

Triste, acompanha-a um Terra-Nova 
3 Que, dentro em pouco, á fria cova 
A irá de vez acompanhar... 

O chão desnuda com cautella, 

Que Boy conhece o estado d’ella : 
Quando ella tosse, põe-se a uivar ! 

E, assim, sozinha com a aia, 

Ao Sol, se assenta sobre a praia, 

Entre os bébés, que é o seu logar. 

E o Oceano, tremulo avozinho, 

Cofiando as barbas côr de linho, 

Vem ter com ella a conversar. 

Faliam de sonhos, de anjos, e elle 
Falia d’amor, falia d’aquelle 
Que tanto e tanto a faz penar... 

E o coração parte-se todo, 

Quando a sorrir, com tão bom modo, 
O Mar lhe diz : «Ha-de sarar...» 

Sarar ? Mizerrima esperança ! 

Padres ! ungi essa creança ! 

Podeis sua alma encommendar : 

Corpinho d’anjo, casto e inerme, 

Vae ser amada pelo Verme, 

Os bichos vão-na desíructar. 

Sarar ? Da côr dos alvos linhos, 
Parecem fuzos seus dedinhos, 

Seu corpo é roca de fiar... 

"E, ao ouvir-lhe a tosse secca e fina, 
Eu julgo ouvir n’uma officina 
Taboas do seu caixão prégar 1 
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Sarar ? Magrita como o junco, 

O seu nariz (que é grego e adunco) 
Começa aos poucos de afilar, 

Seus olhos lançam igneas chammas: 

O’ pobre Mãe, que tanto a amas, 

Cautella ! O Outomno está a chegar..., 

Antonio Nobre. 



Tiraste o teu retrato e não m’o déste, emtanto, 
Não me zanguei comtigo e nem te quero mal; 

O teu receio é justo, é muito natural, 

E só por isso estou mais preso ao teu encanto. 

Se m’o desses, talvez, o meu tão grande amor 
Crescesse muito mais e se fizesse immenso, 

Mas, sem elle também eu passo, ó minha flôr, 
Porque te vejo sempre ás horas que em ti penso ! 

Se acaso, no jardim, contemplo como asceta, 

O calis duma flôr ou mesmo uma folhagem, 
Equivale a te ver, pois surge-me a tua imagem. 
Tal qual como te vi no meu sonho de poeta. 
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E Intlrrl ° har no mysteri0 d ° espaço, 

U no fanlT est : e,la ' a Via Lactea infinita, 
U no fundo do azul a tua imagem se agita 

me dizer adeus... e já me satisfaço !... 

, « 

Se m’o désses,_ é certo, um extranho prazer 
Eu sentiria então, não córo em confessrr-te 
Mas, para que o pedir-te e para que o querer 
Se o teu perfil ideal eu vejo em toda a parte' i 


Coritiba, 1912 . 


Heitor Stockler. 
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Nem tu calculas os requintes de arte 
com que andei os teus olhos estudando ! 

Para entender-te è me curvar ao mando 
do teu desejo, era bastante olhar-te. 

r 

Estudei com fervor, por adorar-te, 
esse idioma de luz, formoso e brando, 
que dos teus olhos com meiguice parte 
e deflue sobre os meus de quando em quando. 


ff 
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Si o teu olhar um beijo me pedia, 
logç minha alma falfalhava louca 
na delicia do beijo que nascia. 

Hoje eu duvido que na estranha vida 
que levas, haja quem te beije a bocca, 
tal eu sabia t’a beijar, querida. 


Coritiba, 1912 Alves de Farias. 




O coração tem dous quartos : 

Moram alli, sem se vêr, 

N’um a dôr, n’outro o prazer. 

« 

Quando o prazer, no seu quarto, 
Acorda cheio dz ardor, 

No seu adormece a dôr.... 

Cuidado, prazer, cautela 1 
Canta e ri mais devagar... 

Não vá a dôr acordar.... 

A, Quental,, 

* . ; , .. ’ - ' ■ 1 
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Espavorida agita-se a creança 

Dos nocturnos phantasmas com receio, 

Mas se abrigo lhe dá materno seio 
Fecha os doridos olhos e descansa. 

Perdida é para mim toda a esperança 
De volver ao Brasil; de lá me veio 
Um pujillo de terra: e n’esta creio 
Brando será meu somno e sem tardança... 

Qual o infante a dormir em peito amigo, 

Tristes sombras varrendo da memória, 

O’ doce Patria, sonharei comtigo ! 

E entre visões de Paz, de Luz, de Gloria, 
Sereno aguardarei no meu jazigo 
A justiça de Deus na voz da Historia ! 

D. Pedro II 



—» 

Foste o raio de sol que entrou de chofre 
no meu tugurio desolado e frio ; 
déste-lhe a esmola do calor sadio 
que alenta e exalça o coração que. soííre, 

m a» 
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Quiz desta alma trazer-te ao rude cofre. 
Beijaste-me, fugiste. E mais sombrio, 
privado o coração do ameno estio, 
magoas dobradas com furor resoffre. 

Ao teu carinho acalentei meus ais. 

Para a fome de amor me deste o trigo, 
o pão do beijo que não tenho mais. 

Foste um raio de sol no meu jazigo. 
Beijaste-me e fugiste. Quem jamais 
poude um raio de sol prender comsigo ? ! 

Coritiba—1912. Alves de Farias, 

% v 
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Presidente do Estado, Dr. Carlos Cavalcanti 
de Albuquerque. 

Secretario do Interior, Dr. Marins Alves de 
Camargo. 

Secretario de Obras Publicas, Dr. José Niepce 
da Silva. 

Secretario de Fazenda, Dr. Arthur Martins 
Franco. 

Secretario de Agricultura, Dr. Ernesto de Oli¬ 
veira. 

Palacio do Governo 

Official de Gabinete, Dr. Antonio Martins Franco. 

Porteiro, Balduino José Nunes. 

Continuo, Jacintho Antunes da Silva. 

Continuo-Correio, Benedicto Fernandes França. 

Servente, José Jacintho de Mello. 

Chefe da Cocheira, José Biale. 

Cocheiro, José Levinsky. 

Ajudante da Cocheira, Emílio Dolatario. 

> » a Gregorio Secrowsky. 
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Secretaria do Inferior 

Director, João Ferreira Leite. 

Chefe da 1.» secção, Arthiir Euclides de Moura. 

1. ° official, Benjamin Ferreira Leite. 

2. ° official, José Pereira de Macedo. 

Chefe da 2. a secção, Benedicto José de Queiroz. 

1. ° official, Benedicto da Motta Ribeiro. 

2. ° official, Lindolpho Alves dos Santos. 
Archivista, Geminiano Gonçalves Guimarães. 
Porteiro, Victorino Manoel Rodrigues. 

Continuo, Antonio Cornelio do Amaral. 
Servente, Virgilio Tavares da Silveira. 

Correio, José Augusto dos Santos. 

« 

Sçcrçfaria de Obras Publica^ 

Director de Terras e Colonisação, Luiz Ferreira 
França. - 

1. ° official, Manoel Antonio Cordeiro. 

2. ° official, José Mathias Ferreira de Abreu. 

1. ° official (Colonisação), Augusto Cezar Espínola. 

2. ° official (Colonisação), João Pedro de Loyola. 
Director de O. e Viação, Dr. João Moreira Gàrcez. 
Ajudante, Dr. Affonso Cicero Sebrão. 

2.° official, Ignacio de Almeida Faria. 

Auxiliares Technicos, Fernando Müller, Arnaldo 
Kalchmann e Marcos Leschaud, 

Desenhista, Angelo pottechia 
Archivista, Angusto Vieira de Castro. 

Porteiro, Joaquim Castilho G. de Medeiros. 
Continuo, João da Cunha Medina. 

Fiscal da lllumin. Publica, João C. de Oliveira. 
Auxiliar do Fiscal, Francisco de P. Moura Brito. 
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Secretaria de Agricultura 

Chefe °de J ° a a r im f í° nteiro de Carvalho • Silva 
2.” official, JulS°Pemètta aCh ° MaChad ° Lima ' 

clides A Ch“' JOã ° GOnÇalves Ca * ambd • Eu- 

ínspector dft' í* / 3ricultura ’ Oscar von Meien 
Camargo. 60 ° r StrÍa Vegetal ' David de Souza 

greviíe S Hint° r * AnimaI ’ Dr ' Adolar He- 

Photographo, Julian Wasileski. 

Continuo, Benedicto Cândido. 

Pereifa° retari ° da ^ U " ta Commercial ' Dr - Luiz José 


Official da Junta, Urbano da Silva Pereira. 
Porteiro, Manoel Fernandes Paixão. 

Continuo da Junta, Antonio Maria Tripoti. 
Auxiliares do Instituto Agronomo do Bacachery 
Durval A. Sebrão e João Carneiro Netto. 

Servente, José Ladislau Rosa, 

*»• 

Secretaria de Fasenda 


Director, Alcides Munhoz. 

Chefe da l. a Secção, Pedro Pacheco da Silva 
Netto. 

1. ° official, Theodorico Bittencourt. 

2. ° official, José Ballão Junior. 

Chefe da 2. a Secção, Lourenço da Silva Pereira. 

1. ° official, Francisco Januario de Santiago. 

2. ° official, Alfredo Dulcido Pereira. 

Procurador Fiscal, Dr. Joaquim Miró. 

1. ° official, Pedro Viriato de Souza. 

2. ° official, Oscar Espinola. , 
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Thesoureiro, Coronel Agostinho Ribeiro de Ma¬ 
cedo. 

2. 0S officiaes, João Barcellos, João Huy e Raul 
Ferreira Leite. 

Fiel do Thesoureiro, José Ribeiro de Macedo 
Sobrinho. 

2.° official interino. Domingos Jansen S. da 
Costa. 

Encarregado da Estatística, Cândido Guedes 
Chagas. 

Archivista, Antonio Manoel de Quadros. 

Porteiro, Pompeo Monteiro. 

Continuos, José Ignacio Mendes e Estanislau 

Schmidt. 

Servente-correio, Theodoro Francisco Nenê. 

Collectoria da Capital 

Collecíor, Joaquim Antonio de Loyola. 

Escrivão, Olavo Guimarães Correia. 

Collectoria de Parapaguá 

Collector, Antonio José Correia. 

Escrivão, Manoel Ludgero Moreira. 

Collectoria de flptonina 

Collector, João Barbosa Ribas. 

« 

Escrivão : Manoel Ribeiro Guimarães. 

Collectoria de Popta Grossa 

Collector, Diogo de Oliveira Penteado. 

Escrivão, José Craveiro de Sá. 

Chefe da Fiscalisação: Coronel Theophilo So¬ 
ares Gomes. 
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Repartição Central de Policia 

Vieira Cwal^na' Filha Dezembar 9 ador M an°el B. 

Secretario, João Ferreira da Luz 

tim daTr 36 a J ° Sé G ° meS Vida1 ' Francisco Ben- 

Maraues^f <?il AUS< f ° S ° ares da Cosla ’ Manoel 

PortoL d % S ! A " tonio Luiz de Bi «encourt. 
Porteiro, Sérgio da Costa e Silva. 

Servente correio, Jusíino Antonio de Oliveira 
Médicos legistas, Dr. Miguel Severo de San¬ 
tiago e Dr. João de Paula Moura Brito. 

MoreS“ n ° da 1 '* CirCUmSCrrÍpçã0 ’ Bernard0 

Alvim C “Sfeng a ^ CirCUmscri ^-' Alberto 

Nasc, D m t?o ad0 aUXi "' ar ' BaChare ' Mari ° de Cast ” 

Muricy° mmiSSarl ° ^ 3 " circumscri PÇ â °. Jayme 

Commissario da 4.= circumscripção, Domingos 
Nascimento Sobrinho. 

Commissario de Policia de Ponta Grossa Te¬ 
nente Viriato de Poula Xavier. 

Commissario de Policia de Guarapuava, Affon- 
so Adeodato de Carvalho. 

Escrivães dos commissarios da Capital, José 
Durval do Amaral, José Ribeiro de Paula, Virgílio 
Gomes Pinheiro e Jorge Soares da Silva. 

Carcereiro de Paranaguá, Silvino Alves Pinto. 
Idem de Ponta Grossa, Horacio Xavier. 

Idem de Castro, Pedro Antonio Domingues. 

Idem da Lapa, Messias Gomes da Cruz. 

Idem de Guaratuba, Antonio Luiz França. 

Idem de Ribeirão Claro, Vicente Porta. 
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Idem de Morretes, Cassemiro Ignacio Custodio. 
Idem de Antonina, Álvaro Pereira Neves. 

Idem de Imbituva, sargento Avelino da Costa 
e Silva. 

Idem de Guarapuava, Ernesto Olympio Pereira. 
Idem da Palmeira, Alcides de Araújo Vida. 

Idem do Serro Azul, Joaquim da Costa Pinto. 
Idem do Posto da Graciosa, José Natal. 

Idem do Rio Negro, Guilherme dos Santos Ribas. 
Idem do Jacarésinho, Lydio Vaz de Oliveira. 
Idem de Jaguariahyva, Rodolpho Garret Has- 
selmann. 

Idem de Prudentopolis, João Hoffmanm 
Idem de S. José da Boa Vista, Antonio Alves 
Moreira. 

Director da Secção de Identificação e Estatísti¬ 
ca : Dr. Miguel Severo de Santiago. 

Encarregado das Secções Photographica e de 
Identificação : Dunstano Gabriel Martins. 

Encarregado da Secção de Estatística: Olivier 

da Costa Lima. 

» 

Continuo da Secção de Identificação : Antonio 
Carneiro Filho. 

Director da Penitenciaria : Ascanio Ferreira de 
Abreu. 

Almoxarife : João Pereira da Fonseca. 
Amanuense : Antonio dos Santos Ribas. 

Porteiro : Manoel José da Cunha Bittencourt. 

» 

Assistência Publica 

Director da Assistência Publica : Dr. João de 

k . 

Paula Moura. Brito. 

Escripturario ; Olivier da Costa Lima. 
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Inspectoria da Guarda Givil 

Inspector, Major Ignacio Gomes da Costa. 

Sub-inspector: (Vago.) 

Almoxarife ; Tancredo de Menezes Teixeira. 

Fiscaes: Pedro Lagos Marques, Generoso do 
Nascimento Teixeira, Jeronymo Fanha, José Gomes 
Bittencourt e João Gonsalves Martins. 

Secretaria do Congresso 

Director, Ernesto Frederico Laynes. 

1. ° official, José Lourenço Vasconcellos. 

2. ° official, Romão R. de Oliveira Branco. 

Amanuenses: Heitor Gurgel do Amaral Valen¬ 
te, João Machado da Silva Lima e Mauro Chaves 
Camarano. 

Amannense archivista,. Antonio Edmundo Sa- 
porski. 

Dactylographo, Joaquim P. Pinto Chichoiro 
Netto. 

Redactor dos debates, Serafim França. 

Auxiliar do redactor, Pedro Eugênio de Freitas. 

Revisor, Luiz Napoleão Lopes. 

Porteiro, Leopoldo Antonio Xavier. 

Continuos : Pedro Natividade da Silva e Joa¬ 
quim Gonçalves da Silva. 

Correio, Luiz Dal-Lin. 

Servente, Pompilio Elias da Rocha. 

Tribunal de Justiça 

Presidente, Dezembargador Joaquim Antonio de 
Oliveira Portes. 

Dezembargadores, Bemvindo Gurgel do Ama¬ 
ral Valente, Olavo Graciliano de Mattos, Felinto Ma- 

' 1 . i. 
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noel Teixeira, Euclides Belivaqua e Manoel B. Vi¬ 
eira Cavalcanti Filho. 

Procurador Geral da Justiça do Estado, De- 
zembargador Conrado Caetano Ericksen. 

Sub-Procurador, Dr Libero Badaró N. Braga. 

Juizes de Direito da Capital, Drs. Octavio Fer¬ 
reira do Amaral e José Henrique de Santa Rita. 

Juiz de Direito, de S. José dos Pinhaes, Ba¬ 
charel Estanislau Cardoso. 

Juiz de Direito da Lapa, Bacharel Luiz de Al¬ 
buquerque Maranhão. 

Idem de Paranaguá, Bacharel Salustio Lame- 
nha Lins. 

Idem de Antonina. Bacharer Albano Drumond 
dos Reis. 

Idem de Guarapuava, Bacharel Alcibiades de 
Almeida Faria. 

Idem de Palmas, Bacharel Julio Abelardo Tei¬ 
xeira. 

Idem de Jaguariahyva, Bacharel Jonas Meira de 
Vasconcellos. 

Idem de Palmeira, Bacharel Francisco Gonçal¬ 
ves Cordeiro Gomes. 

Idem de Ponta Grossa, Bacharel Jeronymo Ca¬ 
bral P. do Amaral. 

Idem de Castro, Bacharel Joaquim Ignacio Dan¬ 
tas Ribeiro. 

Idem de S. José da Boa Vista, Bacharel Le- 
oncio Gurgel do Amaral. 

Idem de Rio Negro, Bacharel José Cezar de 
Almeida. 

Idem de Tibagy, Bacharel Antojiio T. Teixeira 
Braga. 

Idem de Jacarésinho, Bacharel Arthur Heraclito 
Gomes. 
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Leme. 


Idem de Serro Azul, Bacharel 


Arthur da Silva 


a ?i/r^ en ] ^ nião Victoria, Bacharel Clotario 

ae Macedo Portugal. 

Idem de Imbituva, Bacharel Lindolpho da Cruz 

Marques. 


Idem de S. Matheus, Bacharel Endoro Caval¬ 
canti de Aubuquerque. 

Idem de Ribeirão Claro, Bacharel Francisco 
Methodio da Nobrega. 

Juiz Municipal de Campo Largo, Bacharel Joa¬ 
quim de Mello Rocha Junior. 

Idem idem de Thomazina, Bacharel Tácito Cor¬ 
reia. 


Idem idem de Triumpho (l.° supplente), João 
Cândido de Lara. 

Idem idem de Morretes (l.° supplente) Bacha¬ 
rel Joaquim Pereira Felicio. 

Idem idem de Prudentopolis, Bacharel João 
José de Arruda Junior. 

Idem idem de Clevelandia (l.° supplente), João 
T. de Araújo. 

Idem idem de Araucaria, Bacharel Leonel P. da 
Cruz Marques. 

Idem idem de Pirahy, Bacharel José Manoel 
Freire. 


Promotores publicoç 

t. ‘ ■ . ■ •* t 

Da capital, Bacharéis José Maria Pinheiro Li¬ 
ma e Enéas Marques dos Santos. 

Promotor Publico de Paranaguá, Bacharel João 

de Oliveira Franco. 

Idem da Palmeira, Bacharel Manoel B. U. Ca¬ 
valcanti Filho. 
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Idem de Antonina, Bacharel Arthur Cumplido 
de SanfAnna. 

# 

Idem de Ponta Grossa, Bacharel Manoel de 
Oliveira Franco. 

Idem de Castro, Bacharel João Dias de Paiva. 

Idem de S. José da Boa Vista, Irineu Ferreira 
Guimarães Cunha. 

Idem de S. Matheus, Maurício Tavora. 

Idem de Guarapuava,Bacharel Brasilio Marques 
dos Santos. 

Idem de S. José dos Pinhaes, José Mello Sam¬ 
paio. 

Idem de Rio Negro, Bacharel Ulysses Falcão 
Vieira. 

Idem da Lapa, Bacharel Astolpho S. Baptista 

Idem de Tibagy, Octaviano de Mello é Silva 

Idem de Jaguariahyva, Hypolito Xavier da Silva 

Idem de Palmas, Bacharel Augusto de Souza 
Guimarães. 

Idem de Serro Azul, Octavio E. Machado Lima 

Idem de Imbituva, Bacharel Ozorio Natel da 
Costa. 

Idem de Morretes, Trajano Gonsalves Cordeiro 

Idem de Ribeirão Claro, Antonio de Medeiros 
Coimbra* 

Idem de Jacaresinho, Bacharel Ismael Ulhôa 
Cintra. 

Idem de União da Victoria, Bacharel Francisco 
Gonzalez Villanueva. 

fldjuntos de Promotor 

De Campo Largo, Francisco Portugal. 

De Thomazina. Octavio Meirelles Fortes. 

De Triumpho, Ulysses Destefano. 
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De Prudentopolis, Alberto de Carvalho. 

De Clevelandia, Ernesto de Araújo Goes. 

De S. Matheus, Mauricio Tavora. 

De Pirahy, Octavio de Almeida Faria. 

De Aiaucaria, Antonio Luiz Jorge. 

Tribunal de Justiça 

oecretario, José Correia de Freitas. 

Escrivão, Carlos da Motta B. e Silva. 

Amanuenses, Antonio Nunes Pompilio e joão 
Ferreiro Bello. 

Porteiro, Rufino Gonçalves da Silva. 

Porteiro dos auditórios : João Ildefonso de Miranda 
Continuo : Frederico Antonio Dias. 
Continuo-correio, Lourenço Leite de Araújo. 
Escrivão do Crime e Jury da Capita), Fernan- 
Pedreira Rodrigues Germano. 

Escrivão do Crime, Octavio F. Dias. 

Escrivão do crime de Paranaguá, Antonio de 
S. Oliveira. 

Idem de Antonina, Mariano Teixeira da Costa. 
Idem de Castro, Francisco de Assis Andrade. 

' Idem de Guarapuava, José Brigido do Amaral. 

- Idem de Jacarésinho, Urbano da Fonseca Al- 
cantara. 

Idam da Lapa, Job da Silva Machado. 

Idem de Palmas, Leonidas Cesar de Oliveira. 
Idem da Palmeira, Joaquim Correia da Silva. 
Idem de Ponta Grossa, João de Souza Cabral. 
Idem do Rio Negro, Nestor Teixeira Saboia. 
Idem de S. José da Boa Vista, Benjamin L. 
Amaral. 

Idem de S. José dos Pinhaes, José dos Passos 
B. Rezende. 
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Idem do Serro Azul, Augusto Alves da Rocha. 

Idem do Tibagy, João Rochael Pinto. 

Idem de Morretes, João Rodrigo de Freitas. 

Idem de Campo Largo, João Leandro. 

Idem de Ribeirão Claro, Getulio Nascimento. 

Idem de São João do Triumpho, Domingos 
Casseli. 

Idem de Imbituva, Joaquim da Costa Lima. 

Idem de Thomazina, Joaquim Ribeiro Lopes. 

Idem de Jaguariahyva, Norberto Ferreira de 
Mello. 

Idem de União da Victoria, Antonio Joaquim 
de Andrade. 

Idem de Clevelandia, Pedro Augusto Cardoso. 

Idem de Prudentopolis, Manoel Amaral. 

Idem de S. Matheus, Manoel Cândido de Lara. 

Idem da Araucaria, Octavio Ballão. 

Correio do Juiz de Direito da capital, Fernan¬ 
do Antonio de Miranda. 

• * 

Officiaes de Justiça 

Da capital: Ignacio Dias de Camargo, Anto¬ 
nio Cândido de Oliveira e Pedro da Costa Bueno. 

De Guarapuava : Leonidas 'Guilhen-Don e Cy- 
priano Antonio da Silva. 

/ De Jacarésinho : Joaquim da Cruz Cabral e 

Bernardino de Senna Bueno. 

Da Lapa : Olympio Sabino e João Ramos. 

De Palmas : Hermenegildo A. da Rocha e 
Albino Nogueira Figueiró. 

Da Palmeira: João Baptista de S. Motta e 
Francisco Ignacio de Campos. 

De Ponta Grossa : Quintino Rodrigues da Ro¬ 
cha e Jonas Silveira da Rocha. 
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vencio e de R 01iveI° ‘ J ° Sé Cavalheir ° e * 

josé Euzebio°da twT V ' S ‘ a '' J ° â ° ViC '° r Fi ' h ° 6 

P\ S ; J° sé dos Pinhaes : Palemão Carlos Hu- 
ergo e Joao Firmino da Rocha. 

De Serro Azul : Manoel André Avelino e Olym- 
pio Brasilio Pinheiro. 


r - I ibahy ’ J oa( l uirn de Sant’Anna Lemes e 
Joao A. Desiderio de Oliveira. 

De Morretes : Manoel Victorino dos Santos. 

De Campo Largo : Salvador Soares da Silva. 

De S. João do Triumpho: Francisco Manoel 
Cardoso. 

De União da Victoria ; Antonio Basilio de Souza 
e Joaquim Malachias S. Babáo. 

De Imbituva : Manoel Bentim do Prado e João 
Carlos dos Santos Fiiho. 

De Thomazina : José Francisco de Azevedo. 

De Ribeirão Claro : Augusto Santone e Pedro 
Ivo Marques. 

De Jaguariahyva : João de Moraes e Frederico 
Furquim de Camargo. 

De Antonina : João Américo dos Santos e José 
Mariario dos Santos. 

De Paranaguá : Alberto Milacoski Lins e João 
Estevão da Silva Campos. 

De Castro : Francisco José de Camargo e Joa- 
. quim Manoel Correia. 

De Clevelandia : Antonio Francisco dos Santos 

De Prudentopolis : Bento Manoel da Fonseca. 

De Araucaria : Timotheo Franco da Paz. 

De S. Matheus : Manoel Machado Nascimento 
e Pedro Rocha Vidal. 
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Serviço Sanitario 

• i * «. ’* 

Director: Dr. Antonio Cândido de Leão. 
Inspector: Dr. Abdon Petit G. Carneiro. 
Secretari : Ricardo Negrão Filho. 

Amanuense : Alcides Ferreira de Abreu. 
Almoxarife: João Àffonso da Silva. 
Desinfectador: Francisco Ferreira de Oliveira, 
Porteiro-servente : Bernardo Costa. 

Machinista : Marcionilio de Souza Reis. 

liaboratorio de flnalyseç 

Director: Dr. Manoel A. Lusíoza Carrão. 
Chimico-Pharmaceutico : Manoel Francisco C. Netto 
Empregados subalternos : Tranquilino de S. Magalhães 
e José Pinheiro dos Santos Esmeralda. 



Brazilio Ovidio da Costa, Capital. 
Veríssimo Antonio de Souza, Capital. 
Lourenço Ferreira de Souza, Capital. 
Julio Theodorico Guimarães, Capital. 
Lindolpho Pires, da R. Pombo, Capital. 
Newton Guimarães, Capital. 

Hercilio Plácido Guimarães, Capital. 
Cândido Natividade da Silva, Capital. 
Aristêu Correia de Bittencourt, Capital. 
João Theophilo Gomy Junior, Capital. 
Julia Wanderley Petriche, Capital. ■ 
Maria da Luz Ascensão Silveira, Capital. 
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Amélia França Gomes, Capital 
ítacilina Teixeira de Bittencourt, Capital. 
Alexandrina Pereira Rischeter, Capital. 

Rosa Sa Pereira de Souza, Capital 
Noemia Pinto Rebello, Capital. 

Lucia Arouca Laynes, Capital. 

Jo'sephina Carmen Rocha, Capital. 

Anna Pereira Marques, Capital. 

Carolina Pinto Moreira, Capital. 

Orminda Macedo Xavier, Capital. 

Maria do Carmo Gomes de Menezes, Capital. 
Maria Rosa do Nascimento Bittencourt, Capital. 
Julia Seiler Barbosa, Capital. 

Isabel Guimarães Schmithz, Capital. 

Alice Cornelia de Oliveira, Capital (Batel) 
Lucilia Noemia Rocha, Capital. 

Helena Xavier, Capital. 

Alda Silva, Capital. 

Marianna Garcez Duarte, Capital (Batei). 

Maria Clotilde Moreira Hubel, Capital. 

Victoria A. Pinheiro de Castro, Capital (Alto 
da Agua Verde). 

Francelisa Chagas Pereira, Portão. 

Maria Leocadia Pinheiro B. Pontes, São Lou- • 
renço. 

Lavinia de Mello Cid, Cajurú. 

Francisca de Paula Duarte de Castro, Ahú e 
Matto das Laranjeiras, 

Sylvia Bandeira Fernandes, Butiatuvinha. 

Julia Werckerlin da C. Lobo, São Vicente do 
Bariguy. 

' Maria Angela Franco, Juvevê. 

Maria Leinig de Mello, Taquatuva. 

Maria Virgínia Ramos, Portão. 

Mercedes da Rocha Pinto, Xaxin.' 
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Myrte Codega, Colonia Dantas. 

Celmira Xavier F. Busse, São Nicoláu. 

Antonio Pietruza, Umbará. 

Hercilia França do Nascimento, Passa Una. 
Amélia de Miranda Rosa, Col. Santa Candida. 
Luiza Lisboa Gomes, Alto do Schaffer. i 
Alberto Moreira Carrano, Portão. 

Alba da Silva Guimarães, Colonia Abranches. 
Rosa Meira de Vasconcellos, Capão Raso. 
Esther Borges de Vasconcellos, Guabirutuba. 
Maria da Luz Vianna Seiler, Barreirinha do 

Ahú. 

Maria Vicentina Pinheiro, Barreirinha da Ca¬ 
choeira. 

Maria da Luz Mello, Morgenau. 

Maria da Luz d Oliveira Derenda, Ferraria. 
Francisco Zardo, Santa Felicidade. 

Valentin Stanislsky, Ferraria. 

Lucia Gonçalves Marques, Campo Comprido. 
Anna dos Santos Herides, Pilarzinho. 

Maria Magdalena P. Ribas, Tatuquara. 

Iria Borges de Macedo Fonseca, Campo Magro. 

Escolástica Dulcelina Pereira de Oliveira, Ba- 
riguy. 

Thereza Lazzarotto, Santa Felicidade. 

Francisca da T. Taborda Reinhard, Ganchinho. 
Lulia Alice de Loyola Monteiro, Santa Quiteria. 
Maria José Pinheiro Pedroso, Colonia Argelina. 
Auta Leite de Araújo Mullinari, Campo Novo. 
Florinda de Souza Lopes, Uberaba. 

Sylvia Gonçalves Cordeiro Ribas, Umbará. 

João Falarz, Colonia Santo Ignacio. 

Trajano Sigwalt, Antonina, Cidade. 

Maria Ermelina e Silva, Antonina, cidade. 
Euridice Mendes da Silva, Antonina, cidade. 
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Aracy Pinheiro Lima, Antonina, cidade. 

Maria Arminda do M. Costa, Antonina, Graciosa. 
A zira de Camargo Marinho, Antonina, Itapema. 
Olga Pamphilo da Silva, Antonina, Faisqueira 
Francisco Tavares da Rosa, Antonina, cidade, 
Diogenes do Brazil Lobato, Araucaria, villa. 
Izabel Gonçalves Ferreira, Araucaria, villa. 
Amélia Marques Pedroso, Araucaria, Estação. 

Maria Carmella Sentonne da Matta, Araucaria, 
Guajuvira de Cima. 

Ubaldina Alves, Araucaria, Centro. 

Rosa Raymundo Pichetti, Araucaria, Guajuvira. 

Prescilliana Lobato Machado, Araucaria, Passo 
Fundo. 

Maria Luiza Alves Guimarães, Araucaria, Ca- 
pinzal. 

Lourenço Gradònisky,Araucaria, Thomaz Coelho. 
Maria da Gloria Gz. Ferreira Ribas, Araucaria, 
Costeira. 

« 

Leopoldino da Veiga, Bocayuva, villa. 

Arthur Ferreira da Costa, Bocayuva, villa. 
Antonio de Souza Xisto, Bocayuva, Salto. 
Ignacio Alves de Souza Filho, Colombo, villa. 
Izabel Lopes, Colombo, villa. 

Maria Placidia de Souza, Colombo, villa. 

Isolina de Luca, Colombo, Morro Grande. 

Elvira Schimid, Colombo, Colonia Antonio 
Prado. 

Anna Zauder, Colombo, Ressaca. 

Emilia Stier Jardim, Colombo, Varzinha. 

Julia Guimarães Portugal, Veados. 

Maria Joaquina Guimarães, Colombo, Ribeirão 

das Onças. 

Maria da Luz de Souza Lopes, Colombo, Co¬ 
lonia Faria. 
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João Alves da Conceição, Castro, Cidade. 

Adelina Machado Marins, Castro, cidade. 

Balbina Bastos Conceição, Castro, cidade. 

• Agostinho José Pereira, Castro, Cidade. 

Paula Augusta Machado Cercal, Castro, cidade. 

João Baptista de S. Vallões, Campo Largo, 
cidade. 

Almedina Augusta de Almeida, Campo Largo, 
cidade. 

Maria Angélica de Miranda Sá, Campo Largo, 
cidade. 

Amélia Paraná Westphalen, Campo Largo, 
Balsa Nova. 

Florentina Vitel, Campo Largo, colonia Balbino 
Cunha. 

• • 

José Busnardo, Campo Largo, colonia Marianna. 

Marcellino Pietruy Cavallieri, Campo Largo, 
colonia Mem de Sá. 

Escolástica do Nascimento Castro, Campo 
Largo, Javacahen. 

Uursulina Ferreira, Campo Largo, Rio Bonito. 

Bazilio Padilha, Campo Largo, Mineiros. 

Escolástica Alves Ferreira, Campo Largo, Itaquy. 

Paulina da Costa Darcanchy, Campo Largo, 
Tamanduá. 

Herminia de Azevedo Costa, Campo Largo, 
São Luiz do Purunã. 

Etelvina Vicentina dos S. Andrade, Campe 
Largo, Bathêas. 

Domingos Cavalli, Campo Largo, colonia Mem 
de Sá. 

m 

Etelvina Taborda Ribas Schuba, Campo Largo 
Passo. 

João Baptista Guimarães, Campo Largo, Campo 
do Meio. 
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Aline de . Souza Machado, Campina Grande, 

villa. 

Theophilo Machado, Campina Grande, villa. 

Augusta Glüch Ribas, Campina Grande, Ria- 
chuelo. 

Maria da Gloria Branco Beer, Campina Grande 
Pàlmeirinha. 

Emygdia Alves Carneiro, Campina Grande, Man¬ 
daçaia. 

Guilhermina Vianna da C. Pinto, Campina 
Grande, Araçatuba. 

Maria Ignacia da Silva, Campina Grande, Flo¬ 
restal. 

Margarida de Almeida Bittencourt, Gampina 
Grande, Borda do Campo. 

Eugênio de Almeida, Clevelandia, villa. 

Maria José d'01Iveira Toledo, Clevelandia, villa. 
Alzira Ribeiro da Fonseca, Conchas, villa. 
Cecília Pereira dos Santos, Deodoro, villa. 
Eudoxia de Siqueira Correia, Deodoro, Roça 
Nova. 

Maria Elisa da Silva Fumagalli, Deodoro, Irahy. 
Amélia Pereira da Silva, Deodoro, Nova Tyról. 
Exechias Machado de Oliveira, Entre Rios, villa. 
Lydia Gomes d’01iveira Almeida, Entre Rios, 

villa. 

Leonidia Macedo, Entre Rios, Teixeira Soares. 
Gratulino Appolonio de Freitas, Guaratüba, villa. 
Ascendina Maria de Freitas, Guaratuba, villa. 
Seraphina de Freitas Castro, Guaratuba, São 
Joaquim do Gubatão. 

Antonio Barbosa Pinto, Guarakessaba, villa. 
Maria Garolina Lopes de Miranda, Guarakes¬ 
saba, villa. 
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Manoel Antonio da Gosta Pinto, Guarakessaba, 
Superaguy. 

João Anastacio Dellê, Guarapuava, cidade, 

Anna Luiza Guimarães Camargo, Guarapuava, 
cidade. 

Amélia Schleder de Araújo, Guarapuava, cidade 

Julina de Sá Sottomaior Ramos, Guarapuava, 
Foz do Iguassú. 

Aristoxenes Corrêa de Bittencourt, Guarapuava, 
cidade. 

Amalia Pinheiro da Silva, Guarapuava, Pinhão. 

Fernandina Mendes do Amaral, Guarapuava, 
Morro Alto. 

João Dias da Gosta, dpyranga, villa. 

Valdivia Munhoz Gonçalves, Ipyranga, villa. 

Thereza Evangelista, Ipyranga, Ivahy, 

Luiza Gonçalves Cordeiro Monteiro, Ipyranga, 
Enxovia. 

Augusta Plautz Drecher, Itayopolis, villla. 

Bento Alves da Conceição, Itayopolis, villa. 

Francisco Avelino Lopes, Jaguariahyva, cidade. 

Flavianna Gonçalves da Motta, Jaguariahyva, 
cidade. 

Waldemar Barddall, Jaguariahyva, cidade. 

Francisca de Gastro Mendes de Gamargo, Ja¬ 
guariahyva, cidade. 

Luiza Doin de Araújo, Jaguariahyva, Gerrado. 

Maria dos Reis Martins de Araújo, Jaguaria¬ 
hyva, Julio de Gastilhos. 

Arcilio Ramos, Lapa, cidade. 

João Raymundo Pereira Ramos, Lapa, cidade. 

Gandida Cordeiro Ramos, Lapa, cidade. 

Julia Silveira Ribas Moreira, Lapa, cidade. 

Julieta Gorreia de M. Ramos, .Lapa, Golonia 
Virmond. 
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Manopl Golonia JoannisdoK. 

Gàbl la de n 4 S COr ^ ir ° : Morretes - ^dade. 

Palmv a cLe p N ° 9Ueira ’ Morretes ’ cidade - 

OsS v í ° mpeixe ' Morretes ' cidade. 

rica (Porto de cL; ' C °'° ni " Ame ‘ 

rica Anna Martins Gomes. Morretes. Colonia Ame- 

Pont^AUa 6 " 3 ^ NaScimento Moraes . Morretes,. 

Grande^' 3 R ° Sa dí Rocha Pomb °. Morretes, Sitio 

Targina da Gosta Pinto, Morretes, Mundo Novo. 
Aniiava" 3 An96la Fonseca dos Santos, Morretes, 

Maria do Garmo Silva Correia, Morretes, Bar- 

reiros. - ’ 

■ ‘ N 

Affonso Guilhermino Wanderley Junior, Ponta 
Grossa, cidade. 

Alcidio Ribeiro, Ponta Grossa, cidade. 

Maria da Luz Virgulino e Silva, Ponta Grossa, 
cidade. 

Octacilia Hasselman d'Oliveira, Ponta Grossa 
cidade. 

Lusia Fernandes, Ponta Grossa, cidade. 

Sara Santos, Ponta Grossa, cidade. 

Felicio Franceschini, Ponta Grossa, cidade. 

Maria José de Faria Branco, Ponta Grossa, 
cidade. v 

Thereza Correia Machado Busse, Ponta Grossa, 
cidade. 

Judith Macedo. Ponta Grossa, Cidade Nóva. * 
Maria Gravina da Gosta. Ponta Grossa. Uva- 


ranas. 


juuiiii ata ftvvVív» i wnvu wivgua, uiuauc liUva. 

Maria Gravina da Gosta, Ponta Grossa, Uva- 
Maria Christina Pedroso, Ponta Grossa, Pedroso 

’ í 
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Florippa de Siqueira Savio, Ponta Grossa, Go- 
lonia D. Luiza. 

- • ' , r , ' i ~ • 

Francisco Pereira Borba, Ponta Grossa, Ta- 
quarussú. : 

Mária Leocadia de' Miranda, Porto de Girna, 

villa. 

Antoniò de Souza Miranda, Porto de Cima, 

villa. 

Virgílio Ferreira, Palmas, cidade. 

Julieta da Silva Carrão, Palmas, cidade. 

Pedro Garli, Palmas, Xanxerê. 

Francisco Ferreira da G. Sobrinho, Palmeira, 
cidade. . 

Leonidas Ferreira da Gosta, Palmeira, cidade. 
Maria dá Luz Gordeiro Xavier, Palmeira, cidade. 
Maria da Luz Miró, Palmeira, cidade. 

Maria Esthe^ de S. Knor, Palmeira, Porto Ama¬ 
zonas. , 

Angela Ferrario Lopes, Palmeira, Correias. 
Pedro Ferreira dos Santos, Palmeira, Q. dos 
Vieiras. 

Estellita de Queiroz, Palmeira, Papagaios No¬ 
vos. 

Sebastiana Maria de Freitas, P„almeira, Res¬ 
tinga Secca. 

Jülio Francisco Cidreira, Prudentopolis, villa. 
Maria Augusta Pereira de Gastro, Prudentopo¬ 
lis, villa. . 

Eugênio Figueiredo Gondessa, Paranaguá, ci¬ 
dade. 

Heitor Borges de Macedo, Paranaguá, cidade. 
Victor Grein, Paranaguá, cidade., 

Gonsuelo Deslandes de Souza, Paranaguá, ci¬ 
dade. - j 

Leandrino Pinto Paes Barreto, Paranaguá, cidade. 
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ilda d Oliveira Carneiro, Paranaguá, cidade. 

Esther Corrêa de Freitas, Paranaguá, P.d’Agua 

Isaura Torres Cruz, Paranaguá. Rocio. 

Francisca de Andrade, Paranaguá, Valladares 

Julia d’01iveira e Silva, Paranaguá, Colonia 
Alexandia. 


Guilhermina Delia Vedora Miranda, Paranaauá 
Porto d’Agua. s ’ 

Olivia Guimarães,-Paranaguá Imboguassú. 
Antonia Pereira Sayão, Paranaguá, Rocio. 
Ottilia Netto Bastos, Palmyra, Villa. 

Etelvina de A. Gracia Vlanna, Palmyra, Agua 
Comprida. 

Eulalia de Lima e Souza, Pirahy, Villa. 
Leandro Manoel da Costa, Pirahy, Villa. 

João Agostinho Ferreira, Pirahy, Paradouro. 
Duilio Annibal Calderari, Ribeirão Claro, cidade. 
Tharcilla de Siqueira Antunes, Ribeirão Claro, 
cidade. « 


Joaquim'Teixeira Saboia Junior, Rio Negro, ci¬ 
dade. 

Antonio Alves de Souza, Rio Negro, cidade. 

Ottilia Grein Santos, Rio Negro, cidade. 

Maria Clara Parigot Portugal, Rio Negro, cidade. 

Adelaide Cardoso Pinto, Rio Negro, S. Lourenço 

Iracema do Espirito Santo, Rio Negro, Tijuco 
Preto. 

Donatilla Caron, Rio Negro, Villa Nova. 

Eloyna Forreira de ..Carvalho Gornig, Rio Ne¬ 
gro/Campo do Tenente. « 

Raymundo José de Ramos, Rio Negro, Cam¬ 
po do Tenente. 

Emilia Guimarães Cleto da Silva, Rio Branco, 


Villa. 

João Loyola, Rio Branco, Santaria. 
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Rosa Kologei, Rio Branco, Caethê. 

Francisco de Paula,,Rio Branco, Itaperussú. 

Manoel Borges de Macedo, Rio Branco, Rocinha. 

Jorge Mansos do Nascimento Teixeira, S. José 
dos Pinhaes, cidade. 

Antonio Eleodoro da Silva, S. José dos Pinhaes, 
cidade. 

Mercedes Ricardina Walbach, S. José dos Pi¬ 
nhaes, cidade. 

Maria Rita da Luz, S. José dos Pinhaes, cidade. 

Amélia de Campos Doin, S. José dos Pinhaes, 
cidade. 

Paulina Taborda Ribas- de Andrade, S. José 
dos. Pinhaes, Colonia Zacarias. 

Maria Amélia Jardim, S. José dos Pinhaes» 
Capucú. 

Herminia Josephina de Queiroz, S. José dos 
Pinhaes. Colonia Affonso Penna. 

■ —J -~ Anna Pereira de Oliveira, S. José dos Pinhaes, 
Contenda de C. L. da Roseira. 

Acacia de Macedo Costa, S. José dos Pinhaes, 
Cachoeira. 

Marietta Massaneiro, S. José dos Pinhaes, Bar¬ 
ro Preto. 

Joaquim Cordeiro Poplade, S. José dos Pinhaes, 
Agarahy. 

Etelvina Maria Stanchy, S. José dos. Pinhaes, 
Mandirituba, 

Elvira Thereza Rausis," S. José dos Pinhaes, 
Espigão Alto. 

Prescilliana de S. Martins Nenzi, S. José dos 
Pinhaes, Cutia. 

Francisco Manoel de Lima Camargo, S. José 
dos Pinhaes," Campestre dos Ambrosios. ^ 
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Anna Gantidia da Silva Pereira, S. José dos 
Pinhaes, Fazenda do Rio Grande. 

Maria Joanna da C. Lobato, S. José dos Pi- 
nhaes, Campo Largo. 

Izabel Maria do Nascimento Teixeira, S. José 
dos Pinhaes, Costeira. 

Julia Martins Gomes, S. José dos Pinhaes, Ro- 
zeira. 

Alba Bezerra Sydney, Santo Antonio, do Imbi¬ 
tuva, cidade. 

Leocadio Antonio Pereira, Santo Antonio do 
Imbituva, cidade. 

Jacomina Ferrario Schmitz, Santo Antonio do 
Imbituva, Rio Preto. 

Maria Candida de J. Camargo, Santo Antonio 
do Imbituva, Morro das Pedras. 

Maria Josina Ferreira, Santo Antonio do Imbi¬ 
tuva, Rio dos Patos. 

Hercilia de Siqueira e Souza, S. José da Bôa 
Vista, cidade. ' 

Gertrudes Pompeu Hasecher, S. José da Bôa 
Vista, cidade. 

Escolástica Amélia de Souza, S. José da Bôa 
Vista, Santa Anna. do Itararé. 

Roberto Emilio Mongruel, S. João do Iraty, villa. 

Rosalina Gonçalves Cordeiro Araújo, S. João 
do Iraty, villa. 

João Francisco de Ramos, S. João do Trium- 
pho, villa. 

Leocadia de Souza Gaesler, S. João do Trium- 
pho, villa. 

Ernestina Gonçalves da Motta Pilotto, S. João 

*do Triumpho, • Estação Rebouças. 

Manoel Gonçalves Padilha, S. João do Trium¬ 
pho, Rio Baio. 
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Donayde de Miranda Wanderley, S. Matheus, 
cidade. 

• ^ ■ . 

Jocelym de Souza Wanderley, S. Matheus, ci¬ 
dade. 

Eugênio dos Santos Justen, S. Matheus, ci¬ 
dade. 

Nelson Eduardo Mendes, S. Matheus, colonia 
Véra Guarahy. 

Sophia Gonçalves de Moraes, S, Matheus, 
Barra Feia. 

Alzira de Oliveira Freitas, S. Matheus, Estação 
Marechal Mallet. 

Adolpho Nascimento Brito, Serro Azul, cidade. 

Florentina Emilia de Araújo, Serro Azul, cidade. 

Rosalina Soffiatti, Tamandaré, villa. 

Capitulino de Carvalho, Tamandaré, Marmeleiro. 

Athalio Gomes de M. Bittencourt, Tamandaré, 
S, Venancio. 

Sanita Arantes, Tamandaré, S. Casimiro do 
Taboão. 

Margarida Angela Zardo, Tamandaré, Cachoeira. 

Felicidade Ferreira Guimarães, Tamandaré, Ti¬ 
juco Preto. 

Gertrudes Maria Ribeiro Lopes, Tamandaré, 
Tranqueira. 

Maria Magdalena Lemes Fernandes, Tamandaré, 
Boixininga. 

Josephina Eyting, Tamandaré, Botiatuba. 

José Martins Pinto, Tibagy, cidade. 

Ernestina Teixeira Alves, Tibagy, cidade. 

José da Cruz Machado, Tibagy, cidade. 

Seraphim Pinto da Silva, Tibagy, Caethê. 

Maria Ledronetta B. Siqueira,ÕThomazina, villa. 

Pedro Rodrigues Pereira, Thomazina, Barra 
Grande. 
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Escola de Artífices 

(Praça Carlos Gomes) 

Director, Major Paulo de Assumpção. 
Secretario, João Schleder. 

Professoras, D.D. Fanny Marques e Clotilde 
Moreira de Souza. 

Professor de desenho. Augusto Huebel. 

Mestres de officinas 

Marcinaria, Paschoal Rispoli. 

Sellaria e Tapeçaria, Carlos Gaertner. 

Alfaiataria, João Leandro da Costa. 

Sapataria, Antonio Klüpel. 

Serralheria, Henrique Dacheux. 

Porteiro, Antonio Vieira das Neves. 

* * 
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Instituto Histórico e Geogra- 

phico do Paraná 

• V '•$$$? 'JfáÁ *• • 

(Rua Marechal Deodoro) 

ii , ri 

Presidente, Romário Martins. 

1. ° Vice-Presidente, Dr. Sebastião Paraná. 

2. ° » » Conego João Evangelista 

Braga. 

1. ° Secretario, João Barcellos. 

2. ® » Alcides Munhoz. 

1. ° Órador, Professor Dario Velloso. 

2. ° » Julio Pernetta. 

1. ° Thezoureiro, Professor Julio Theodorico Gui¬ 
marães. 

2. ° Thezoureiro, D. Duarte Velloso. 

i * 

Commissões Permanentes ■> 

Historia 

• 

Dario Velloso, Dr. Pamphilo de Assumpção, 
Euclides Bandeira e Dr. José Henrique de Santa 
Ritta. 

Geographia 

Dr. José Niepce da Silva, Dr. Sebastião-Paraná, 
Dr. Marins Camargo e Lysimaco Ferreira da Costa. 

Ethnographia 

' Dr. Jayme Reis, Capitão Dr. José Ozorio, Dr. 
Octavio 'Ferreira do Amaral, Padre João Baptista 
Peters. 
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Revista 

Dr. Erníehno Mafor Domin 9 os Nascimento, 

e ^ eao e Dr. José Maria de Paula, 

Admissão de Socios 

Rerníí' n'™ Fe , rreira * do Amaral e Silva, Dr. João 

cisco Guimarães. ^ Sa "' 0S 6 Pr ° feSS ° r Fran ' 


' Telegrapho 

Chefe do Districto, Dr. Joaquim Alves de Farias 

Encarregado da Estação—Leopoldo Frederico 
Pereira. 

Dirigente, Elpidio Werneck. 

Telegraphistas 

Antonio de Araújo e Silva. 

Alfredo Alberto Munhoz. 

Edgard Doria. 

Gabriel Pereira Martins Vaz. 

Ademaro Lustoza Munhoz. 

Marcellino Gonçalves Bueno. 

Antonio Rodrigues de^aula. 

Estanislau Bodziack. 

Zulmiro Pichette. 

Carlos Gomes do Amaral. 

-Antonio Martins de Meílo. 

Alberto Pereira Jorge. 

Ernesto Bond. 

Galdino Gluck. 

Augusto Monte Alegre, 

Pedro da Costa Saldanha, 


231 


4 


f 


'Àlmanach do Parana’ 

tO ' - ' , • f, **» . d 

I 

Inspectores de linhas 


Vfrnv.ü-, •. fl.Mrn&VK-v. t» 


r m f \ 


V' 


Joaquim da Costa Muniz. $ fV* JC 
Dr. Manoel Pacheco Silveira da. Motta. o r. .y 
Angelo Pinto de Sá Ribas. 


Colle^ios e Escolas 


Gymnasio Curitybano—Rua Aquidabam 

N. S. da Piedade—Rua do Rosário. 

\ 

Santos Dumont—Praça Carlos Gomes. 
S. José—Rua Aquidabam. 

Sião—Praça Santos Andrade. 



Escola Allemã—Praça 19 de Dezembro 
Escola Americana—Rua Commendador Araújo. 
Escola de Aprendizes Artífices—Praça Carlos 


Gomes. 


Escola da Bellas Artes—Praça Càrlos Gomes. 
Escola do Bom Jesus—Praça da Rephblica. 
Escola Dante Alighieri-—Praça do Rosário. 
Escola Nocturna Municipal—Rua Saldanha Ma¬ 
rinho. m 

\ 

Escola José Carvalho—Praça Zacarias. 

Escola Republicana—Rua Cândido Lopes. 
Externato. Santa Julia—Rua Serrito. 

Internato Arthur Coelho—Rua Brigadeiro Franco 

1. ° Jardim da Infancia—Rua Aquidaban. 

2. ° Jardim da Infancia—Rua Silva Jardim. 
Seminário Episcopál— Batel. 
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Hospedaria de Immigrantes 

(Rua Ivahy) 

Administrador, Maurício Francfort. 

Medico, Dr. Petit Carneiro. 


Inspectoria do Povoamento 

do Solo 

(Rua Dr. Silveira da Motta) 

Inspector, Dr. M. F. Ferreira Correia. 



_ _ ♦ 

Estabelecimentos de Caridade 

Hospital da Santa Casa de Misericordià 

(Praça da Republica) 

Director—Dr. João Evangelista Espíndola. 

Hospício Nossa Senhora da Luz 

(Rua Marechal Floriano) 

Director, Dr. Antonio Pereira de Lemos. 

Instituição Protectora da Infanda 

(Rua 15 de Novembro) 

Director, Dr. Antonio Cândido de Leão. 

9 

Albergue Nocturno 

(Rua dos Operários) 

Creado e mantido pela Federação Espirita do 

Paraná. 
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Crphanato do Cajurú 
Director, Padre João Michel. 

Âssisíencia aos Necessitados 

Creada e mantida pela Federação Espirita do 
Paraná. 



Seminário Episcopal 

(Batel) 

■?' 

Reitor, Padre João Borges Quintão. 

Vice-Reitor, Padre Carlos Listron. 

Procurador, Padre uodofredo Mafra de Souza. 

Lentes, Padres Henrique Hauspi, Leon Bros e 
Agostinho Baptista. 



Igrejas Catholica^ 

Cathedral do Bispado, Praça Tiradentes.' 

S. Francisco de Assis, Praça da Ordem. 

Bom, Jesus, Praça da Republica. 

Nossa Senhora do Rosário, Praça do Rosário. 

Santuario do S. Coração de Maria, Praça do 
Ouvidor Pardinho. 

• / 

Capella de S. Francisco, Alto de S» Francisco. 
S. Stanislau, Rua Aquidaban. 

Capella da Gloria* Alto da Gloria. 1 ' 

Egreja da Agua Verde—Agua Verde. 



/ 

V- 
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Tiro Rio Branco 

19.° da Confederação 
BATALHÃO DE CAÇADORES 
(Rua Dr. Muricy) 

Presidente, Tenente Leonidas’ Marques dos 
.^Santos, 

Vicé Presidente, David Carneiro Junior. 
Secretario, Dermeval Saldanha. 

Thezoureiro, Abílio de AbreUT 1 - 
.Director do Tiro, 

, Fiscal por parte da 11.» Região Militar, Major 
José Cândido da Silva Muricy. 

Vogaes, Braulio Virmond .de Lima, Arthur Obino, 
José Correia Junior, Roberto Glasser e* Jayme da 
Silva Muricy. 

Estado-Maior 

& - . • 

Instructor e Commandante, 

Fiscal, 2.° Tenente Arthur Obino. 

Ajudante, 2.° Tenente Horacio Vieira. 
Intendente, 2.° Tenente João de Alencar Gui¬ 
marães. 

Medico, l.° Tenente João de Moura Britto. 
Pharmaceutico, 2.° Tenente Dermeval Lustosa. 
Cotnmandantes da l. a , 2. a e 3. a Companhias, 
2.° Tenentes Carlos Schubert, José Fonseca Juniof 

e Jayme da Silva Muricy r 

Subalternos, l. os Tenentes Virginio de Mello, 
Roberto Glasser, Edmundo Mensing, Braulio Wir- 
mond de Lima, UriaS/Maitins, Raul Ferreira Leiie, 
Mario Guimarães, Zulmiro ^Pichet e José Correia 

Junior. ) 
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Kost. 


Estado Menor 

* 

Sargento Ajudante, Euripedes Moura. 
Corneteiro-Mór, Sargento Theophilo Vidal. 
Mestre de Musica, Sargento David Dias Martins. 
Sargento Intendente, 1> Sargento Waldemar 


Sociedade^ diVersaj 

Ànxilio á Marinhei Nacional 

% 

Liga Marítima Brazileira. Dr. Jayme Reis, de- 
legado, Rua Conselheiro Barradas. 

Auxilio á Marinha Allemã 

Flottfen Verein, Theatro Hauer. 

Beneficencia 

Club Beneficente, 13 de Maio. 

* * 15 de Novembro. 

* * 11 de Junho. 

Sociedade Beneficente Militar. 




dos Barriqueiros. 
Giuseppe Garibaldi. 
Protectora dos Operários 

* » » do Batel. 

. * » Boleeiros. 

* » Cond. de Vehiculos 

* » Trabalhadores na her 

va-matte. 

Sociedade Beneficente Austro-Hungara. 

r * » Hespanhola Cervantes 

* * Jnstructiva Affonso III 

? * Ampáro ás Famílias. 


» 

» 

» 
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zembfo° CÍedade Beneficente Por <“ 9 «eza l.« de De- 

Sociedade Protectora dos Operários Allemães. 

» R- B. Estrella da Manhã 

• » Sokól 

, . . , •< 

* Tateusa Kosciuszko. 

» Lacznósc w Zgoda. 

» J- B. 26 de Julho. 

(Feminis) 

Grêmio Beneficente Í3 de Maio. 

* » Estrella d’Al va. 

Sociedade Beneficente 26 de Julho. 

* » Elisabeth. 

* * Regina Margherita. 

* * 28 de Setembro. 

Beneficencia e Recreio 

m 

Sociedade Beneficente Internacional da Aqua 
Verde. . 

Sociedade de Soccorros Mutuos Vittorio Em- 
manuele III, do Ahú. 

Sociedade de Soccorros Mutuos Vittorio Em- 
manuele III, da Cidade. 

Commemorativas 


Associação Civica Marechal Floriano Peixoto 


Defeza de Classe 

Centro Estudantal Paranaense. 

Centro Graphico Paranaense. 

Grêmio. dos Professores. 

Grêmio das Normalistas. 

Sociedade Curitybana dos Proprietários. 

* 
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Propaganda , ; ‘ 

Propaganda de Protecção aos animaes. 
Centro Livre Pensador do Paraná. 

Sociedade Feminil Livre Pensadora. 
Sociedade Estadoal de Agricultura. 

Educação Civica 

t 

Sociedade Tiro Rio Branco. 

Educação Physica 

Rahfadrer Club. 

Sociedade Gymnastica Teuto Brazileira. 
Sociedade dos Atiradores Allemães. 

Instrucção 

, i • » 

Grêmio do Instituto Commercial. 

Liga Social da Mocidade Catholica. 

Kolko Mledziezy Polskiej. 

Szklokej Ludowig w Brazylji 

Instituto Historico e Geographico do Paraná. 

Recreio 

Sociedade Thalia. 

Club Recreativo 14 de Janeiro. 

Associação R. Artístico Melpomene. 
Sociedade Sãngerbund. 

Grêmio 19 de Novembro. 

«• 

(Feminis) • ; 

Edelweiss Club. 

Grêmio das Violetas 
Grêmio Bouquet. 

Sociedade Rosa df Natale. 

Grêmio Flora do Sul. 

i é 
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Sportivos 

Curytiba Foot Bali Club. 

Grupo Sportivo Rio Branco. 

Soccorros d Pobreza 

Assistência dos Necessitados. 

Associação das Damas de Caridade. 
Conferencia de S. Viceute de Paula 

Instituição Protectora da Infanda. 

* 

Maçonaria 

Fraternidade Paranaense, Praça Zhcarias. 

Luz Invizivel, Rua Voluntários da Patria. 
Unione e Fratellanza. Avenida Vicente Machado 

Musicaes 

Côro Orpheon Paranaense. 

Orkistra Polska. 

Catholica 

Sociedade Polaca S. Stanislau. 

Espiritismo 

Grupo Espirita do Serrito, Rua Conselheiro Bar¬ 
radas 163. 

Grupo Espirita Bezerra de Menezes, Rua Igna- 
cio Lustosa, 77 

Centro Espirita Theodoro Hansmann, Rua Du¬ 
que de Caxias. 

Deutschen Espiritualisten Harmonie Gruppe, Alto 
de S. Francisco,' séde da Federação. 

União Espirita Paranaense, Rua Ignacio Lusto¬ 
sa, 77. 
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Grupo Espiriia Publicador, Alto de SL Francis¬ 
co, séde da Federação. 

Grupo Espirita, Ismael, Batel. 

Grupo Espirita Jesus Nazareno, Rua Dr. Pe- 
drosa. 

Grupo Espirita Investigador, Alto de S. Fran¬ 
cisco, séde da Federação; 

Grupo Espirita Moreli, Rua Commendador Araújo. 

Grupo Espirita Allan-Kardec, Rua Aquidaban. 

Grupo Espirita Antonio de Padüa, Rua Duque 
de Caxias. 



Prefeitura Municipal 

Prefeito-interino, Coronel João Antonio Xavier. 

Secretaria da Prefeitura 

Secretario, Claro Gonçalves Cordeiro. 
Amanuense, Francisco Guedes Chagas. 
Porteiro-continuo, Manoel Fernandes dos Santos 

Secção do Thezouro e Contabilidade 

Director-Thesoureiro, Luiz V. Rodrigues. 
Contador, Pedro da Silva Arouca. 

1. ° Escripturario, Antonio Herderico da Costa. 

2. ° „ Benigno Lima Junior. 

3. ° „ Silfredo de Moura Pedrosa. 

Secção do Contencioso 

Director, Dr. Antonio V. Sá Barreto. 
Solicitador, Joaquim José Pedroza. 

Amanuense, João C. Picheth. 
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Secção Technica 

Director, Dr. Adriano Goulin. 

Ajudante, Charles Gellieron. 

Amanuense, Antonio Augusto Schleder. 
iscai de construcção, Antonio de S. Azevedo. 

Directoria de Hygiene 

Director, Dr. Assis Gonçalves. 

Secção de Fiscalisação 

Fiscal geral, Urbano Gracia Filho. 

Auxiliar, Eloy Artigas de Christo. 

Guarda fiscal, Eduardo Eleuterio da Silva. 

» » Jayme Pereira. 

* * Feliciano Correia de Freitas, 

» » Adriano Garcia. 

* » Vidal de Siqueira. 

» » Luthegardes da Costa. 

* v- » Elysio Diogo Teixeira. 

Matadouro Municipai 

Fiscal geral, Arthur Ribeiro de Macedo. 
Administrador, Francisco Lagos. 

Mercado Municipal 

Administrador -- (Vago). 


Cemitcrio Municipal 

Administrador, Tristão Antonio de Miranda. 
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Camara Municipal 

Presidente, Nicoláu Máder. 

Secretario, Eduardo Virmond. 

Escripturario, Januario das Chagas Barboza. 
Archivista, José Euripedes Gonçalves. 
Porteiro-continuo, Manoel Gomes Ferreira. 
Camarista, Coronel João Antonio Xavier. 

» Wallace de Mello e Silva, 
w Francisco de Paula Guimarães. 

* Antonio de Barros. 

» Adolpho Guimarães. 
n Constante de Souza Pinto, 

» Major Antonio de Almeida Torres. 
» Dr. Reinaldo Machado. 

» David A. Carneiro Junior. 

„ Jayme Ballão. 
n Domingos Duarte Velloso. 



Delegacia Fiscal do Thesouo 

Nacional 

Delegado Fiscal, Flaviano da Silveira Fontes. 

Contador, Olympio de Abreu Sá Sottomáior. 

Procurador Fiscal, Dr. Antonio Jorge Matíhado 
Lima. 

m 

,l.° s Escripturarios, Augusto Stresser, José Dias 
Perçjra e José Joaquim do Couto Cartaxo. 

2. #s Escripturarios, Plinio Liberato Pessoa, Fran¬ 
cisco Oliveira Lait, Manoel Ramos e João Ferreira 
Leite Junior. 
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3. 0S Escripturarios, Emilio Parisio de Britto 
Maia, Octavio de Sá Sottomaior, Alberto Bruno e 
José Ribeiio Braga. 

4. 0S Escripturarios, Vicente Pereira Dias, José 
Correia de Souza Pinto, José Gelbeck, Adolpho 

Jansen Werneck de Capistrano e Vicente Cavalcanti 
Paes Barreto. 

Thesoureiro, Jesuino da Silva Lopes. 

Fiel, Eleodoro da Silva Lopes. 

Fiel, Euribiades da Silva Lopes. 

Porteiro, Cypriano Ferreira dos Santos. 
Cartorário, Henrique Pereira Alves. 

Continuo, Drusio Decio de Miranda Lobo. 
Continuo, Julio Jorge Werneck. 

Addidos 

1. ° Escripturario, Arrhur Martins Lopes. 

2. ° dito, Francisco de Paula Dias Negrão. 


Decreto n. 2.591 

de 7 de Agosto de 1912 

QUE REGULA A EMISSÃO E CIRCULAÇÃO 

DE CHEQUES 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil : 

Faço saber que o Congresso Nacional decre¬ 
tou e eu sancciono a seguinte resolução : 

Art. l.° A pessoa que tiver fundos disponíveis 
em bancos ou em poder de commerciantes, sobre 
elles, na totalidade ou em parte, pode emittir che- 
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™ °J de , m de P a 9 amento á vista, em favor pro- 

pno ou de terceiro: K 

? 

§ 1- Consideram-se fundos disponíveis • 
rente*bancar; a mPOrtanCÍaS C0 " St3nteS de conta 
ctual b ) ° Sald0 exigivel de conta corrente contra¬ 
dito ^ 8 SOmma Proveniente de abertura de cre- 

Art. 2.° O cheque deve conter: 

Ientesei f- denom ' na « a °-cheque—ou outra equiva- 
ente si for escnpto em lingua estrangeira; 

mdicação, em cifra e por extenso, da so- 
mma a pagar; 

, mn C \„ data ’ . com Prehendendo o logar, dia, mez e 
anno da em.ssao sendo o dia e nez por extenso ; 
d) assignatura do emittente ; 

^ nome da firma social ou pessoa que deve 

ser feito Índ ' CaÇa0 do logar onde 0 Pagamento deve 

Dresnmp l»* 3 ^ indi J cação do lo g ar da emissão, 

Lm T qUe 3 ° rdem f0i passada "o logar onde 
tem de ser paga. s 

. Art ‘ 3í ° 0 cheque P ód e ser ao portador, no- 
nativo e com ou sem clausula á ordem. O che¬ 
que ao portador transfere-se por simples tradição e 
e pagavel a quem o apresentar. O nominativo 
com clausula á ordem, é transmissível pbr via de 
endos que pode ser em branco, contendo so‘ 
mente a assignatura do endossante. 

mipm Si , 0 cheque nã0 indic ar o nome da pessoa a 

q Ar? 7o Se n P T’ con f idQfar - se - á ao portador. 

trn t ‘. 4 * ,° Gheque deve ser apresentado den- 

de cinco dias, quando passado na praça onde 
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tem cie Ser pago, e de oi,o dias, quando em outra 

Não se conta no prazo o dia da data. 
que nos prazos ind?*!^ qUe " â ° apresentar ° che- 
de á a Í J P tar P ° r ,aIta de Pagamento pe“ 

avltas re9reSSiVa C ° ntra 05 endossantes e 

Perderá também contra o emittente si este ti 
ver, ao tempo, sufficiente provisão de fundos e esta 
detxar de existir, sem facto que lhe seja imputável 

ou com data f^ 6 " 6 qUe emiffir che( > ues sem data 
motivo legal procu^frSrT s^u^pagamento T 

C m?nta S r° á mU ' ta ^ 10 % ■*» o 9 

"... Art ; 7 -° A< L uelle gne emittir cheques sem ter 
ufficiente provisão de fundos em poder do sacado 

ficara sujeito á multa de 10 % sobre o respectivo’ 
montante, alem de outras penas em que possa in- 
correr. (Codigo Penal, art. 338.) 

Art. 8.° O beneficiário adquire direito a ser 
p^go pela provisão de fundos existentes em poder 
do sacado desde a data do cheque. 

O pagamento dos cheques far-se-á á medida 
que forem apresentados. 

Apresentando-se, ao mesmo tempo, dous ou 
mais cheques, em somma superior aos fundos dis¬ 
poníveis, serão preferidos os mais antigos. Si tive¬ 
rem a mesma data, serão preferidos os de numero 
inferior.. 

Art. 9.° Havendo differença entre a quantia 
em algarismos e a enunciada por extenso, será 
paga esta. 


- 245 — 


11 ÂLMANACH DO PARANÁ ===== 

# 

Art. 10.° O cheque é pagavel á vista, ainda 
que o não declare, O sacado, porém, poderá pe¬ 
dir explicações ou garantia para pagar o cheque mu¬ 
tilado ou partido, ou que contiver borrões, emendas 
ou data suspeita. 

Art. 11. Si o portador consentir que o sacado 
marque o cheque para certo dia, exonera todos os 
outros responsáveis. 

Art. 12. O chèque. cruzado, isto é, atravessado 
por dous traços parallelos, só pode ser pago a um 
banco ; e si o cruzamento contiver o nome de um 
banco, só a este poderá ser feito a pagamento. 

Art. 13. Os bancos e os commerciantes po¬ 
derão compensar seus cheques pela forma que jul¬ 
garem conveniente, respeitadas as disposições desta jei. 

As Camaras de compensação (clering-houses), 
porém, não poderão funccionar sem autorisação do 
Governo Federal. 

Art. 14. O cheque é isento de sello, mas as 
cadernetas que os bancos e commerciantes emitti- 
rem para o movimento de contas correntes pagarão 
o sello estabelecido na lei respectiva e pela forma 
nella indicada. 

Art. 15. São applicaveis ao cheque as dispo¬ 
sições da lei n. 2.044, de 31 de Dezembro de 
1908, em tudo que lhe fôr adequado, inclusive a 
acção executiva. 

Art. 16. As cadernetas de que trata o art. 14 
conterão impressos os arts. 6.°, 7.°, 11 e 12. 

Art. 17. Revogam-se as disposições em con¬ 
trario. 

Rio de Janeiro, em 7 de Agosto de 1912, 91.° 
da Independencia e 24.° da Republica. 

Hermes R. Fonseca. 

Francisco Antonio Salles. 
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Tabella de classificação das terras do 
estado, para o pagamento do 
ímpoçto territorial 

PRIMEIRA CLASSE 
Município de Curityba. 

SEGUNDA CLASSE 

/ Mu nicipios de: Colombo, Campina Grande, S. 
José, Tamandaré, Rio Branco, Araucaria, Campo • 
Largo, Deodoro, Ponta Grossa e Jacarésinho. 

TERCEIRA CLASSE 

Municípios de: Castro, Jaguariahyva, Pirahy, 
Entre-Rios, Mallet, São Matheus, União da Victoria, 
Paranaguá, Antonina, Guarakessaba, Rio Negro, 
Lapa, Ipyranga, Imbituva, Conchas, Bocayuva, Ira- 

ty, Prudentopolis, Triumpho, Paimeira, Morretes e 
Itayopolis. 

QUARTA CLASSE 

Municípios de: Tibagy, Ribeirão Claro, S. José 
da Boa Vista, Guarapuava, Palmas, Clevelandia, 
Assunguy de Cima, Serro Azul, Guaratuba, Porto 
de Cima e Thomazina. 


INSTRUCÇÕES 

' V 

para o lançamento do imposto,territorial 


I As declarações do verso poderão ser feitas 
pelo proprietário, independente de seu compareci- 
msnto á estação fiscal arrecadadora e no caso deste 
não saber ler ou não poder escrever, poderão ser 
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feitas por terceiros, a seu rogo, ou verbalmente ao 

encarregado do lançamento, que as reduzirá a es- 
cripto. 

II O desaccordo entre o proprietário e o en¬ 
carregado do lançamento, será resolvido pelo Tribu¬ 
nal do Thesouro, que poderá recorrer a arbitra¬ 
mento. 

V J : . ' 

III No caso de não comparecimento de qual¬ 
quer proprietário, dentro do praso determidado por 
este Regulamento, o encarregado do lançamento 
fará por si, as declarações a que se refere o n. I, 
notificando disso o interessado. (Art. 8, §§' 1 e 2 
do Regulamento.) 

IV Estas declarações serão feitas em quadros 

impressos, especialmente destinados a esse fim, e 
que serão entregues aos proprietários ou occupán- 
tes, devendo do mesmo quadro constar o nome do 
proprietário ou occupante, município de situação do 
immovel, seus limites, confinantes, titulos de domí¬ 
nio, área em alqueires, bemfeitorias existentes, na¬ 
tureza das terras (campos, mattos, fachinaes, hervas, 
pastagens, terras de cultura, etc.), rios, arroios e 
corregos existentes. V 

V Uma vez escripta a declaração e assignada 
pela parte, o encarregado do lançamento extrahirá 
uma via de conhecimento, de accordo com o que 
constar na declaração respectiva e entregárá ao de- 
clarante, que o apresentará, na época determinada, 
ao exactor, para realizar o pagamento do imposto. 
(Art. 7, §§ 1 e 2 do Regulamento.) 

VI Si o immovel estiver situado em mais de 
um município, a declaração deverá ser feita naquelle 
em que o contribuinte tiver o. seu domicilio. Si o 
contribuinte não tiver domicilio erri nenhum delles, 
deverá fazer as declarações perante a Agencia Fis- 
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ReÍ S eS. r o 0 r a d ° imm0Vel - (Art - 10 §§ 1 «2 do 

é resDon^av^i CaS )° conc * ominio > cada condomino 
lhe corrpçrm ^ e ° lmposto P arte do terreno que 

de -se-a a estimação global, calculando-se em se- 

.vr^r:r«,* 

,, VIÍI , No cas ° de litigio os Gigantes são obri- 
g a fazer as suas declarações e também o pa¬ 
gamento do imposto, nos prazos marcados. Ter¬ 
minada a questão, a parte vencida receberá do Es¬ 
tado a quantia que ahi tiver pago, bastando para 
isso requerer ao governo, juntando a certidão da 
decisão final do litigio. (Art. 14 do Regulamento.) 

X As inscripções fóra das épocas determina¬ 
das, sujeitam o imposto relativo aos exercícios já 
encerrados, a multa de 15 ®/o sobre o imposto. 
(Art. 19 do Regulamento). 

X Os proprietários que deixarem de fazer suas 
declarações nas épocas determinados, ficam sujeitos 
á multa de 20$000 a 100$0Q0. imposta pelo exa- 
ctor, conforme o caso e a importância do imposto, 
com recurso para o Tribunal do Thezouro. (Art. 22 
do Regulamento.) 

XI Os pagamentos que não forem realizados- 
dentro do prazo de 60 dias, a contar da data do 
encerramento do -lançamento, ficam sujeitos á multa 
de 15 % do valor do imposto. Depois desse prazo, 
os contribuintes retardatarios, têm mais 30 dias de 
prazo para effectuarem o pagamento conjunctamente 
com a multa acima referida. Espirados esses pra-. 
zos a cobrança será feita de accordo com a legis¬ 
lação .fiscal em vigor. (Art. 22 do Regulamento.) 

. XII A cobrança do imposto será feita em duas 

- 249 — 




'• - ÂLMArçACH DO PaRANÂ =± 

/ f • , 

prestações, por exercido financeiro, e o producto do 
imposto relativo a cada proprietário nunca será in^ 
ferior a 1$000. (Art. 23 do Regulamento.) 

XIII O pagamento da l. a prestação deverá 
realizar-se dentro do periodo decorrente de l.° de 
Outubro a 30 de Novembro de cada anno, e a 2.® 
de,l.° de Abril a 31 de Maio dó mesmo exercido. 
(Art. 24 do Regulamento). 

XIV Os recursos que versarem sobre imposi¬ 
ção de multa só serão recebidos depois de feito o 
deposito da importância das mesmas. (Art. 38 do 
Regulamento). 

XV Qualquer inverdade verificada na declara- 
çao, sujeitará o declarante á multa de 50$000, im¬ 
posta pelo exactor ou pelo Secretario da Fazenda. 
(Art. 20 do Regulamento). 



A idéa feliz 


— Tenho notado que andas abatido, Zeferino !... 

— E’... cousas da vida... * • ' 

— Mas... # . 

— Pois é isso mesmo ; imagina, Simplicio, que 
se approxima o dia de meu casamento... tu sabes 
o quanto eu amo Margarida... pois approxima-òe o 
dia e eu desejo possuil-a quanto antes... mas... 

— Mas o que ? !... 

— Tu sabes que casamento não é conversa ; 
quem se arrisca.a tirar uma moça da casa de seus 
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paes deve ter os recursos necessários para que ella 
não venha a soffrer necessidades... 

— E tu não os tens ? 

— Estou a espera de um emprego, mas isso 
demora ainda pelo menos seis mezes ; além disso, 
estou sem vintém, de modo que nem o ninho mo¬ 
desto me é possível preparar... 

— Ah ! Ah ! Ah !... mas és mesmo um arara!... 

— Como ? ! tu zombas... 

— Não, não zombo, mas tu és mesmo um 
arara ; pois não sabes que hoje o casamento é a 
cousa mais facil do mundo?! 

— Não... explica-te. 

— Pois é só inscrever-te no Dote Matrimo¬ 
nial , sociedede mutua, que mediante a joia de 
25$000, mensalidade de 2$000 e 5$000 de con¬ 
tribuição por cada casamento que se der na série, 
'o associado tem direito ao prêmio de 5:000$000, 
pagos no acto do casamento civil, perante o juiz e 
convidados. Bem vês que a idéa é felicíssima , < 
com esse pecúlio, não só poderás attender ás despe¬ 
sas do casorio, como também formares um capital 
para o inicio da vida. 

_ jsjão ha duvida ; idéa mais feliz não é pos¬ 
sível existir; mas onde é essa' sociedade ?... 

— Aq'ui mesmo em Curityba, d Rua 15 de 
Novembro 58, sobrado ; é só pedir uma proposta... 
uma cousa ainda mais importante: podem se 
inscrever tu e tua noiva, são 10:000$ para o ca¬ 
sal !... 

— Decididamente vou já tratar disso... que 
idéa magna!... 
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Advogados 

‘ p 1°? S0 C ® mar S° Praça General Ozorio 

Emilmno Perneta—Grande Hotel. 

Francisco ram^”'? Marechal Deodoro. 
Francsco Ma ^hal Floriano. 

Generoso Marques dos Santos—Rua S Francisco 
Joaquim Mird-Rua do Aquidabam. * 

Joao Car os H. Gutierrez— Rua José Bonifácio 
Luiz Jose Pereira-Rua do Riachuelo 
Luiz Xaver Sobrinho-Rua Dr. Muricy ' 

M. Vieira B. de Alencar—Pn 9 i< j J 

Antonio Victor de Sá Barreto _P ® ^ ovembro 

José Maria Pinheiro Lima-PraçrT^rad!^' 3 

Marceiino Nogueira Junior-Rua 15 de NoT 

n."“ Camargo—Praça Carlos Gomes. 
Benjamin Lins—Praça Ozorio. 

Pamphilo de Assumpção-Rua 15 de Novemb 

Antonio Jorge Machado Lima-Alto da Gloria ' 

Manofl n !i 0m Ãi XaVÍer Junior - Rua Assunguy. ' 

José A cLar en o r Gu ™ arâes —Rua C. Araújo 
jose A. Cezar—Praça Santos Andrade. 

Joao R. Macedo Filho-Rua Marechal Floriano 

Alfaiatarias 

ISO Mellara-Rua 15 de Novembro, 
nades de Oliveira—Rua 1» de Marco 
ar t din ° Toniolo—Rua 7 de Setembro.’ 

. a LÍf d T A / e " ida Coronel Lu 'z Vavier 
-negildo de A. Teixeira-Rua 1.- de Março. 
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J. Azulay & C - Rua ?f ,f“ 

Leutner & Kind-R ua 15 d d e f , N ° vemb [° 

Francisco Kurenski ° a 

Fract°o S"' R RUa r i0rlan ° P “^ ra ' 

Lth, r tk , Rua 1= de Março 

GHilhermeTtLek-Rua K? • 

ES frr':*« MT”- 

Martin Schinda—-Ru a de M 

s!ÍL n JT e,,a Z !Rm 15 de Novembro 

Rom?r p a Í 3er ^ Rua 15 de Novembro 
Romulo Bindo—Praça Tiradendes 

Do r rli To " iolo - Ru a 7 de Setembro 
Domingos Greca—Rua America 

Francisco Balchaki—Rua Dr. Muricy 

João Fauto Rua America 

José Rebonato-Rua Marechal Floriano 
Jose de Araújo Rua São Francisco 
Luiz Merlin—Rua Marechal Floriano 

Raphael Contador-Rua 15 de Novembro 

RernHf H p Uer & I . Co * tp '~ Rua 15 de Novembro 

Loíivw r° n ?K 910 & b Com P-- Rua 15 de Novembro 
Louvre Cuntibano—Rua 15 de Novembro. 


Artigos para photographias 

Iieopoldino Rocha-LIVRflRI# EGONOMiefl 

Importação directa de todos os artigos; ven¬ 
das por atacado e a varejo — Rua 15 de 
Novembro, 53. 

Germano Fleury Rua Coneelheiro Barradas 
Agentes de Companhias de Seguros 
Lucio Damaso, A Equitativa-Praça Tiradentes 
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A Junqueira & ; Mello, A Indemnisadora—Rua 15 
de Novembro. . 

Constante de S. Pinto, Interesse Publico—Rua 13 
de Maio. 

Guimarães & C a ., Guardian—Rua Dr. Muricy. 

Dr. Affonso Camargo, New-YorkLife—Praça Ozorio. 

Mathias Bohn & Comp., Alliança da Bahia—Praça 
Tiradentes. 

Pedro L. de S. Rocha, U. C. dos Varegistas—Tra¬ 
vesso Ozorio. 

José Curpertingo da S. Costa, Garantia da Amazô¬ 
nia—Rua 15 de Novembro 

B. A. da Veiga, Northern Assurance C.°--Alto da Gloria 

Gregorio Garcez, A Sul-America—Rua 15 de Nov. 

Bancos 

Bánco de Curityba—Gerente Manoel de Miranda 
Roza, Presidente Arthur Cerqueira, Procura¬ 
dor Julio M. Biscaia. 

Banque Française et Italienne pour TAmerique du 
Sud—Gerente Eduardo Baptista Franco, Sub¬ 
gerente Guido Colombo, Procurador Ed. 
Ruta, Contador E. Sigel, Pagador Godofredo 
Carvalho de Oliveira—Rua l.° de Março es¬ 
quina da rua Marechal Deodoro. 

Londod and Brazilian Bank Limited—Gerente A. B. 
Benett, Contador F. W. Sorei, Pagador 
Pecy Witheres—Praça Tiradentes. 

London and River Plat Bank Limitid—Gerente, 
E. C. Bowra, Contador F. C. Moreton, Pa¬ 
gador Constante Souza Pinto—Rua 15 de 
, Novembro, esquina da Rua I o . de Março. 

Barbeiros e Cabelleireros 

Paladino e Monegaglia—áua 15 de'Novembro. 
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Huao R^í^ etZÍ ® er ~"^ ua Commendador Araújo 

Antonio p 6nÍ ~ Rua Sã0 F ™cisco 
Manoel p a P° Z0 ~~R ua Marechal Floriano. 

Uaobert e !? eira J unior —Rua 15 de Novembro. 

Ottn M ° n Guiss -Avenida Luiz Xavier 
tto Muller R ua da Liberdade 

An omo Monteiro Rua Riachuelo 

Antomo Sentone-Rua Riachuelo 


Bordadeira 

Alzira Cornelsen—Largo General Ozorio. 

Calçados 

Casa Victrix—Rua 15 de Novembro. 

Casa Modelo—Rua 15 de Novembro. 

Gavino Carta & Filho-fabrica, rua da Liberdade. 
Jqsé M. Surugi— fabrica, avenida Luiz Xavier. 
Muggiatti & Irmão—fabrica, rua do Riachuelo. 

R. Hatschbach & Irmão—fabrica, rua do Riachuelo 
Fredulpho Pereira—fabrica, rua 15 de Novembro. 
Salin Saber & C. a —fabrica, avenida Luiz Xavier. 
Humberto de David—fabrica, rua 15 de Novembro. 
Alfredo Tramujas—Rua 15 de Novembro. 

Casa Clark—Rua 15 de Novembro 
Angelo Grisolia—fabrica, rua 15 de Novembro. 
Francisco Berndt—fabrica, rua 15 de Novembro. 
Jacob Woiski—Rua 15 de Novembro. 


Chapéos 

Fiorda & Palma—Rua 15 de Novembro. 

Eugênio Guimarães—Rua Riachuelo. 

Tramujas & Velloso (atacadistas)—Rua 15 de Nov. 
Alfredo E. Bicheis—Rua 15 de Novembro. 

Jacob Woiski—Rua 15 de Novembro 

~ 255 - 



Almanach do Parana’ = 


, En f del-Ruas 15 de Nov. e Riachuelo. 
Bertha Scharftz—Rua l.o de Março. 

Ida Senff Rua José Bonifácio. 

Francisco Weigang—Rua Riachuelo. . 

Estanisláu Woiski—Rua 15 de Novembro 

Magda & Karthental—Rua Riachue.o. 

Frederico Rainert—Rua São Francisco. 


Chapéos de Sol 

Jacob Woiski—Rua 15 de Novembro 
Eugênio Guimarães—Rua Riachuelo. 

. Au gusto Bueser—Rua Paula Gomes. 

Estanislau Woiski—Rua 15 de Novembro. 


Cafés 

T , mm. * 'i . __ S* 15 de Novembro. 

Joaquim R. Braga— Rua 15 de Novembro 

Roberto Bube-Rua 15 de Novembro. 

Café Paraizo—Rua 15.de Novembro 

Salão Curitybano—Rua 15 de Novembro. 

Cigarros e charutos 

Laurindo Lopes—Rua 15 de Novembro 
Fulton Swain & Comp.-Rua 15 de Novembro 
rranklm Soares—Rua Riachuelo 
Olegario Ribas—Rua 15 de Novembro. 


Caldeireiro 

Angelino Bassetti—Rua Cruz Machado. 

Cerveja (Fabrica de) 

Bernardo Weigang—Rua Marechal Deodoro, 
Eduardo Engelhardt—Rua 7 de Setembro 
Ernesto Bengtsson & C.-Batel. 

Germano Jonscher & Irmão-Rua São Francisco. 
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== Almanach do Parana’ = 

Julio Leitner & C.—Rua da Liberdade. 
Vhornaz Iwersen—Rua Ivahy. 

Henn & C.— Rua Ivahy. 


Couros (Negociantes de) 

Abraham Glasser— Avenida Luiz Xavier. 

R. Hatschbach & Irmão— Rua Riachuelo 
L. Cornelsen & C‘-Praça Ozorio 

| eZ K eí ? d ÍLi Camar 3° (exportador)-R m M. Deodoro 
Roberto Glasser— Avenida Luiz Xavier. 


Casas de Banhos 

Roberto Langue— Rua João Negrão. 
Ignez Meyer—Boulevard. 2 de Julho. 
Luiz Merlin—Rua Fioriano Peixoto. 


Colchoarias 

Carlos Iuchsch—Rua Aquidaban. 

Julio Silva & C. a —Rua da Liberdade. 


Contractores 

Carlos Werneck—Rua Aquidaban 
Eduardo Canziani—Rua 7 de Setembro 
Gustavo G. Strobel—Rua Mizericordia 
Augusto Hübel—Rua Liberdade. 

Café moido 

Alfredo Pessoa—Praça Tiradentes 
Fortunato Paiva—Praça Tiradentes 
Marti m Schinda--Praça Tiradentes 
Pacifico Guimarães—Rua 15 de Novembro 
João Sampaio Rua Visconde de Guarapuava 

Colla (Fabricas de) 

Gustavo Keller - Boulevard 2 de Julho 
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Alfredo Müller—Rua Barão do Serro Azul 
Otto Bottin—Boulevard Capanema 
Carlos Probst—Boulevard Capanema 

C ollegios 

Collegio Paranaense—rua Aquidabam 
« S. José « « 

« Santos Dumont — rua Mizericordia 

« Sião—Praça Santos Andrade 

« N. S. Piedade—rua Marechal Floriano 

—rua Commendador Araújo 
« Republicana—rua Cândido Lopes 

« Bom Jezus—Praça da Republica 

« Allemã—Praça 19 de Dezembro 

. « Dante Alighieri—Praça Santos Andrade. 

« Nocturna Municipal—Praça Tiradentes. 

« José Carvalho—Praça Zacarias 
« Artes e Industrias—Praça Carlos Gómes 
« Aprendizes Artificies—Praça Carlos Gomes 
Externato Santa Julia—rua Conselheiro Barradas 
Seminário Episcopal— Batel 

Cocheiras 

Augusto Rutz—Marechal Floriano 
Adolpho Forbeck—Rua Ébano Pereira 
Domingos Lazaro » « « 

Francisco Boscardim—Largo General Ozorio 
Guilherme Grunch—Rua Barão do Serro Azul 
Nicolau Colere— rua Liberdade 

Henrique Mehl—Rua Marechal Deodoro. 

França Müller—Rua Conselheiro Barradas 
João Theodoro Klas—Rua 15 de Novembro 
Tattersal Paranaense—Avenida Vicente Machado 
Francisco Marques—Rua P, Ivo 
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Dentistas 

A. Obino —Rua Marecal Deodoro 
Affonso Loyola e Silva—Rua Marechal Deodoro 
Jach Dromlewicz—Rua Conselheiro Barradas. 
Josef Emmerson—Rua 15 de Novembro 
Roberto Mikozewisch—Praça General Ozorio 
Carlos Gross—Rua José Bonifácio 

José Gomes do Amara! Filho-Praça Tiradentes 
Mattos Azeredo Rua J5 de Novembro 
Julio Xavier—Marechal Deodoro 
Jorge Leitner—Rua da Liberdade 
Max Wreschner « « « 

Virgolino Brazil—Rua Marechal Deodoro 

Empreza de Electrecidade 

Usina—Boulevard Capanema 
Escriptorio—Rua I o . de Março 

Empreza Telephonica 

Estação Central—Largo General Ozorio 
Gerente—Dr. Conrado Erichsen Filho 

Empreza de Rápidos 

Escriptorio—rua 15 de Novembro. 

Emprezas Funerárias 

Annibal Pires—rua Dr. Muricy. 

Viuva Lassala—praça Tiradentes. 

Pedro Falce—rua do Rosário 

Emprezas cinematographicas 

Sideria—rua 15 de Novembro 

t 

Mignon-Theatre—rua 15 de Novembro. 
Smart-Cinema—rua 15 de Novembro. 
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♦ 

Polytheama—Avenida Luiz Xavier. 

Cinema Vicíoria—rua Commendador Araújo 

. Escrivães 

Benedicto Carrão —praça Tiradentes. 

Fernando Cerqueira— 

Izaias Alves—praça Tiradentes. 

Raul Plaisant—rua Cruz Machado 
Octavio Dias— 

Escriptorios 

4 % 

Guimarães & C. a —rua Dr. Muricy. 

Henrique H. Gomm—rua da Liberdade. 

João Correia de Souza Pinto—rua l.° de Março. 
José Perracine—rua Dr. Muricy. 

Miguel Grassani—rua 13 de Maio 
Pedro L. S. da Rocha—Praça Ozorio. 

Rodolpho Speltz—rua S. Francisco. 

Viuva Leão Junior— Batel. 

Southern Brazil Lumber C.°—rua 15 de Novembro 
Bento Martins Azambuja— rua 13 de Maio. 

Manoel Nogueira Junior—rua S. Francisco. 

Manoel Lopes Fortuna—rua Aquidaban. 

Luiz A. Souza Bastos—rua Marechal Deodoro. 

Encadernação 

Iieopoldino Rocha-IilVRflRI# ECONO^IC# 

—Officiaes peritos ; trabalhos garantidos, tanto 
em livros em branco como em impressos. 
O commercio em geral adopta os livros fa¬ 
bricados nesta casa.—Rua 15 de Novembro. 
A. Guimarães & Filho—praça Municipal. 

Alfredo Hoffmann—rua Riachuelo. 
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Mo H SS ? r ~ rUa S ' Fran cisco. 

Ce ar H S r U . Pt . & C a -™ a S. Francisco. 

3r Sch “k-ma Barão do Serro Azul. 

Fabricas de carros 

Baptista Guzato & Filho-rua Montevidéo 
arcim Marchiorato—rua Montevidéo 
Humberto Delia Marta-rua Marechal Floriano 

Er h r lo/ an R ^° eger ( / concertos ) -rua Graciosa 
Erneoto Berdignon (concertos)—rua Silva Jardim. 

Fazendas, Modas e Armarinho 

Antonio Marum—praça Municipal. 

Abreu & C. rua 15 de Novembro. 

Anna Roskamp- rua Riachuelo 

Assad José & Irmão-avenida Luiz Xavier 

A. Eustachio Silva—praça Tiradentes. 

Antonio Braga & O—rua 15 de Novembro. 
Anstides & C.—avenida Luiz Xavier. 

B. Hauer & Braun-rua 15 de Novembro 
Bernardo Amhof—rua S. Francisco 
Carlos Frank—rua Commendador Arauio 
Cheade & Mattar-Rua 15 de Novembro 
David Vaientim- Rua Dr. Muricy. 

Dias & Comp. (Fazendas por atacado)—rua 15 de 
» Novembro. 

Eudorico Rocha—praça Tiradentes 
Francisco T. Peixoto—rua 15 de Novembro 
Francisco Schaffer-Pilarzinho ™ VemD, °- 
Francisco Maria de Paula—Rua Dr. Muricy 
Frederico Strobel—Pilarzinho. 

Feres Merhy—rua 15 de Novembro 
F. Weiser & Filho—rua José Bonifácio 
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Guilherme Kalkmann & Cia.—rua José Bonifácio 

Hauèr & Irmão—rua José Bonifácio 

Habib Kalil —praça Municipal 

Hilário Hoffmahn—rua São Francisco 

H. Souza & Cia.---rua José Bonifácio. 

ígnacio Kasprowicz—Avenida Luiz Xavier 

João L. Taborda Ribas—Rua 15 Novembro 

João Cunico—Agua Verde 

José Freyesleben—rua José Bonifácio 

Jacob Manssur & Irmão—praça Municipal 

Jacob Pedro—Rua 15 de Novembro 

J. Azulay & Cia.—rua 15 de Novembro 

Marum Beduy—praça Municipal 

Macedo Limongi—rua l.° de Março 

Macedo & Soares—praça Tiradentes 

M. Rocha & Cia.- Rua 15 de Novembro 

Nemy Sad—rua 15 de Novembro 

Paulo Johnscher & Irmão—rua José Bonifácio 

Paulo Hauer & Cia.—rua 15 de Novembro 

Simão Manssur—Praça Municipal 

Salin Jorge—rua 15 de Navembro 

Schack & Cia.—rua da Liberdade. 

Taborda & Irmão—rua José Bonifácio 
Tobias de Macedo—praça Tiradentes 
Victor Stachon—Avenida Luiz Xavier 
Weiser, Gaensly & Cia.—rua José Bonifácio 
W. A. Peters—rua José Bonifácio. 

Fundições 

Frederico Seegmüller—Largo 19 Dezembro 
Muller Irmãos & Cia.—Rua Graciosa. 

Ferragens e tintas 

Carlos Meissner—rua 15 de Novembro 
Luiz Rose—rua José Bonifácio 
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Haueí Weisei ;- rua 15 de Novembro 

Paulo Haier& «r JoSé B ° T nifado 
Wenceslan r\ Ca ‘'f praça Tiradentes 

ceslau Glaser-rua Commendador Araújo 
w A P eters __ r Ua Jose Bonjfacio 

Sctoirndlm & Tamm-rua Riachuelo 

wendler, Schneider & Cia.-Rua 15 de Novembro 


Funilarias 

José Gravina & C.‘-rua 15 de Novembro 
G. Frenzel & Irmão—praça Zacarias 
Max, Herren & Irmão-rua Floriano Peixoto 
Domingos Felizzola—Avenida Luiz Xavier 
José Jorge—piaça Municipal . 

Vicente Fiore—rua da Liberdade 
Carlos Krich —rua da Liberdade 
Carlos Nemeyer—rua Conselheiro Barradas 


Galvanisadores 

Gustavo Flirg— rua Assunguy. 
Loureço Zanello—rua Silva Jardim. 

Generos por atacado 


Antonio Carnascialf & C.—praça Municipal 
Angeio Vercesi & C.—praça Tiradentes 
Antonio Braga & C.—rua 15 de Novembro 
Benjamin Lucas & C. — praça Municipal 
Carlos Luhm & Irmão—rua Riachuelo. 

Emilio Romani & C.—praça Tiradentes 
Florestano De Lavigne—praça Euphrasio Correia. 
Furiati & C.—rua da Liberdade 
João Schmidt—praça Tiradentes. 

Joaquim A. de Andrade—praça Municipal. 

Mathias Bohn & C.—praça Tiradentes. 
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Carrano Junior & C. a —rua da Liberdade. 

Innocencio & C.~-rua Liberdade 
Wenceslau Glaser—rua Comâendador Araújo. 
Guilherme Weiss—rua da Liberdade. 

A. da Silva & C.—rua Floriano Peixoto 
Oetzel & Penteado—rua Liberdade. 

João de Lara & C.—praça Municipal 

Gravatas e Espartilhos 

Adolpho Gaertner—rua l.° de Março 
Theodoro Schaitza—rua 15 de Novembro 

Hotels 

Aleixo Dolski, Hotel Dolski—becco do Marumby 
Gino Zanchetta, Grande Hotel—rua 15 de Novemb. 
João Ricciardella, Hotel Guarany—Largo Eufrazio 
Correia 

Hotel Pariz—rua da Liberdade 
Mattana Baldassare, Hotel Roma—Praça Eufrazio 
Correia 

Angelo Tassi, Hottel Tassi—praça Eufrazio Correia i 
Hotel Rio Branco—rua Liberdade 

Herva Nlatte (Exportadores de) 

Ascanio Miró, beneficiada—rua Aquidaban 

B. A. da Veiga, idem—alto da Gloria 
B. R. de Azevedo, idem— Batel 

David Carneiro. & C. a , idem—rua Commendador 
Araújo. 

Guilherme Xavier de Miranda, idem—rua Commen¬ 
dador Araújo. ■>. 

Francisco F. Fontana, idem— Batel. 

Manoel de Macedo, idem—rua Coronel Dulcidio 
Nicalau Máder, idem—rua João Negrão 
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juva Correia & Filho, idem—rua Xavier de Miranda 
^ uva Leão Junior, idem—alto da Gloria 
^nnando Cunha, cancheada-Rua 1 ° de Março 
nennque H. Gomm—rua da Liberdade 

Importadores 

Fazendas, Armarinho e modas 
Abreu & C.—rua 15 de Novembro. 

Generos, bebidas e miudezas 
Antonio Carnasciali & Cia.—Praça Municipal. 

Fazendas, armarinho, modas e perfumarias 
B, Hauer & Braun—rua 15 de Novembro 

Louças e Ferragens 

Garlos Meissner—Rua 15 de Novenbro 

Ferragens, louças, drogas e generos 
Carlos Luhm & Irmãos—Rua Riachuelo 

' Bebidas e generos 
Emilio Romani & Cia.—praça Tiradentes 

Fazendas, Armarinho e modas 
Eudorico Rocha—Praça Tiradentes 

Fazendas, Armarinho, Modas e Ferragens 

Francisco Weiser & Filhos—rua José Bonifácio 
Hauer & Irmão—rua José Bonifácio 

Fazendas, Armarinho e modas 

H. Souza & Cia.—rua José Bonifácio 
José Freyesleben—rua Jçsé. Bonifácio • 

Louças, Ferragens e generos 

João Schmidt—praça Tiradentes 
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Leopoldino Rocba-IiIVRflRl# EeONOJVUClfi 

— Papeis de todas as qualidades—tintas para 
escrevèr e para impressão—objectos de es- 
criptorio—artigos para photographia—couros 
para encadernação—artigos para desenhos, 
etc.—Deposito dos legítimos lança-perfumes 
Rodo e Vlan e do excellente confetti marca 
David— rua 15 de Novembro. 

Casemira, roupas feitas e armarinho 
J. Azulay & C.—rua 15 de Novembro. 

Armarinho e generos 

Mathias Bohn & C.—praça Tiradentes. 

* 

Vinho, licores, confeitos e generos 

Queiroz, Cunha & C.—rua 15 de Novembro. 

Villar, Ferreira & C. a —rua 15 de Novembro 

« 

Ferragens, tintas, louças, fazendas, armarinho 

e modas 

Paulo Hauer & C.—praça Tiradentes e rua 15 de 
Novembro. 

Machinas para lavoura, louças, ferragens e tintas 
Hauer Junior & Weiser—rua 15 de Novembro 
Gramophones, papeis, brinquedos e miudezas 
Casa de Novidades—rua 15 de Novembro 

A 

Ferragens, tintas e louças 
Luiz Rose—rua José Bonifácio 

k 

Joias, relogios e objectos para presentes 

Kopp & Filhos—rua São Francisco 

Roberto Raeder— ruas Riachuelo e 15 de Novemb* 
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Ferragens, louças e miudezas 

Schmidlin & Tamm—tua do Riachuelo. 

Fazendas, modas e armarinho 

Weiser, Gaensly &. C.—rua José Bonifácio 
Ferragens, louças, tintas e miudezas 

Wendler, Schneider & C.—rua 15 de Novembro 

Instrumentos de musica 

D’Aló & C.—rua Marechal Floriano. 

J. Francisco Hertel—rua Riachuelo. 

Livrarias 

Leopoldino Rocha—LIVRARIA ECONÔ¬ 
MICA Casa fundada em 1894. O mais 
antigo e importante estabelecimento, no ge- 

nero. Recebe constantemente novidades.-_ 

Rua 15 de Novembro. 

Adolpho Guimarães—praça Municipal. 

Casemiro Warchalowski, Livraria Polaca—praça Ti- 
radentes. 

Rocha & Velloso, Livraria Moderna—rua 15 de No¬ 
vembro, 

Lenha (D ep o sitos de) 

Álvaro do Nascimento—boulevard 2 de Julho. 

Gasparino G. Cordeiro—rua Visconde de Guara¬ 
puava. 

Hypolito Michaud—rua Garibaldi. 

Luiz Dalcol—praça Santos Andrade. 

Luiz Bettin—rua Misericórdia 

Nobrega França—rua da Liberdade. 

Pedro Rispoli—rua Aquidaban. 
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Lithographias 

Folch, Schrappe & C.—rua Commcndador Araújo 

Loterias (Agencia de) 

Tito Velloso—praça Zacharias 

Marceneiros 

Alberto Harthel—Ahú 

Affonso Lubrano—praça Santos Andrade 
Bom & Filhos—Ahú 

Francisco Ritsmann—rua Duque de Caxias 
Julio Marques da Silva & C.—rua Ivahy 
Max Schinisker—Ahú 
Otto Pyerl—rua Commendador Araújo 
Pedro Segala—rua Aquidaban 
Rodolpho Rosemann—rua Graciosa 
Rodolpho Marty—Ahú 

d â —rua Riachuelo 
Emilio Wendler—rua Muricy 
Pedro Rispoli—rua Aquidaban 
Vicente Caropjeso—rua São Francisco ■ 

Marmoristas 

Adolpho Hübel—13 de Maio 
Hübel & Schimidt—rua da Liberdade. 

José Bige—rua São Francisco 
Paulo Hermann—Bacachery 
Vardanega e Baggio-—rua do Rosário 
Beggi, Feracini & Tarabela—rua America. 

Médicos —~ 

Dr. Antonio R. P. Lemos—rua 13 de Maio 
« Antonio C. de Leão—rua Conselheiro Barradas 
« Julio Salaroli—praça Tiradentes 
* J°ão E. Espíndola—rua Marechal Deçdoro 
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Dr ' £ Men'ezes°Doria P^^ 6 ' 0 

: Sr 

* M?noef L r yer ~ ma * da Uberdade 

« Miquel SanH ra °~ Avenida Vicente Ma chado 

« N lo ifro n 9 °~T Comme ^ador Araújo 
íN.io Oairo--praça Tiradentes 

I Tràiafn 0 , MaChad °- Rua »• Muricy 

Barradas aqUlm d ° S Reis ~ rua Conselheiro 

< Se Dormundròs ReiT^^C Car !? SC ™ es 

radas rceis—rua Conselheiro Bar- 

Meias 

M^auel°oít 0 fí ler ^ abnca ) ~ rua Commendador Araújo 
Miguel Osternack—rua Ignacio Lustoza 

0 

Moinhos 

Antonio Cunico—Agua Verde 
Adão Bernaski —Umbará 

Arma Veigert—Qüarteirão das Mercês 

ôrigida Seiffut—Pilarzinho 
Müller & Irmão—-colonia Orleans 

Joa° Hokemb erg Junior—rua Visconde de Guara¬ 
puava 

Max Rossemann-rua Cruz Machado 
Marianno T. Freitas—Ferraria 
Nicolau P. Rebello—Quarteirão do Paiva 
Nicolau Boscardin—Santa Felicidade 

Vicente P, Pantarelli—Bariguy 

Musica 

Leopoldino Rocha — LIVRARIA EGONO- 
MIGA—Incumbe-se de mandar vir do Rio 
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de Janeiro, São Paulo e Europa, qualquer 
muzica.—Rua 15 de Novembro. 

J. Francisco Hertel-—rua do Riachuelo 
Antonio Hennel—rua 15 de Novembro 

Marcinarias 

Affonso Lubrano—Rua da Liberdade 
Alberto Dittert—rua Dezembargador Ermelino de 
Leão 

Carlos Leinig—rua Marechal Deodoro 
Cândido Machado— Batel 
Carlos Stephari- Rua 13 de Maio 
Francisco Ristmann —rua Duque de Caxias 
Francisco Koerkel—rua Floriano Peixoto 
Germano Balz—rua da Liberdade 
Irmãos Puglieli—rua do Riachuelo 
L. Roncão—rua 15 de Novembro 
Ludgero Borgo- -Batel 
Max Schmesler —São Lourenço 

Paulo Landolph— « * 

Paulo Hermann—Boulevard 2 de Julho 
Paschoal Strans—rua Aquidaban 
Pedro Rispoli— « * 

Rodolpho Marty—Ahú 
Rodolpho Rosmann—rua da Graciosa 
Salvador Maida—Rua Riachuelo 
Vicente Caroprezo—rua de São Francisco 

Madeiras (depositos de) 

Antonio Meirelles dos Santos—rua Garibaldi 

Augusto Zibart—Umbará 

Benaim & Cia.—rua da Liberdade 

Carlos Hurbiert—rua Visconde de Guarapuava 

Eduardo Cansiani—rua 7 de Setembro * 
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fjgm Veigert-Avenida João Gualberto 

serafim Sanson— rua Aquidaban 

Massas ^mentidas (Fabrica de) 
Alexandre Nannoni-rua Silva jardim 
Domingos dei Mugnaio— R ua Marechal pi„ • 

o°s?Tod end h eS '~ rUa 7 de Sete ™ br ° 

Jose Todeschini—Agua Verde 

Moveis e colchões 

GuílhermAih 7 rUa MareChal Florian ° 

S“s7, ft” 


Objeciosde Àlluminio (Fabrica de) 

Rodolpho Schmidt—rua Assunguy 


Ourivesarias e relojoeiros 
Alfredo Müller—praça Municipal 
Berta Gomes—praça Tiradentes 
Fernando Schneider, ourives gravador 
Hennel 

Henrique Falce—rua José Bonifácio 
Jacomo Mylla—rua 13 de Maio 
Kopp & Filho—rua São Francisco 
Luiz Tezi rua do Riachuelo * 

Ricardo Dorguth-rua 15 de Novembro 
Roberto Raeder rua do Riachuelo e 15 
Victor Gurgiski—rua José Bonifácio 
Mario Setragni—rua Floriano Peixoto 


casa A. 


Novembro 


Photohrophia (Ateliers de) 

Fanny Folk—rua 15 de Novembro 
J. Weiser & Irmão—rua Liberdade 
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de Janeiro, São Paulo e Europa, qualquer 
muzica.—Rua 15 de Novembro. 

J. Francisco Hertel—rua do Riachuelo 
Antonio Hennel—rua 15 de Novembro 

Marcinarías 

Affonso Lubrano—Rua da Liberdade 
Alberto Dittert—rua Dezembargador Ermelino de 
Leão 

Carlos Leinig—rua Marechal Deodoro 
Cândido Machado— Batel 
Carlos Stephari- Rua 13 de Maio 
Francisco Ristmann—rua Duque de Caxias 
Francisco Koerkel—rua Floriano Peixoto 
Germano Balz—rua da Liberdade 
Irmãos Puglieli—rua do Riachuelo 
L. Roncão—rua 15 de Novembro 
Ludgero Borgo- -Batel 
Max Schmesler —São Lourenço 

Paulo Landolph— « « 

Paülo Hermann—Boulevard 2 de Julho 
Paschoal Strans—rua Aquidaban 
Pedro Rispoli— « * 

Rodolpho Marty—Ahú 
Rodolpho Rosmann—rua da Graciosa 
Salvador Maida—Rua Riachuelo 
Vicente Caroprezo—rua de São Francisco 

Madeiras (depositos de) 

Antonio Meirelles dos Santos—rua Garibaldi 

Augusto Zibart—Umbará 

Benaim & Cia.—rua da Liberdade 

Carlos Hurbiert—rua Visconde de Guarapuava 

Eduardo Cansiani—rua 7 de Setembro * 
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Guilherme Veigert—Avenida João Gualberto 
Serafim Sanson— rua Aquidaban 

Massas alimentícias (Fabrica de) 

Alexandre Nannoni—rua Silva Jardim 
Domingos dei Mugnaio—Rua Marechal Floriano 
Jovino Mendes—rua 7 de Setembro 
José Todeschini—Agua Verde 

Moveis e colchões 

Carvalho & C.—rua Marechal Floriano 
Guilherme Sthal —rua Liberdade 
Julio Silva & C,.— « • « 

Objecíos de Àlluminio (Fabrica de) 

Rodolpho Schmidt—rua Assunguy 

Oai ivesarias e relojoeiros 

Alfredo Müller—praça Municipal 
Berta Gomes—praça Tiradentes 
Fernando Schneider, ourives gravador, casa A. 
Hennel 

Henrique Falce—rua José Bonifácio 

Jacomo Mylla—rua 13 de Maio 

Kopp & Filho—rua São Francisco 

Luiz Tezi—rua do Riachuelo 

Ricardo Dorguth—rua 15 de Novembro 

Roberto Raeder —rua do Riachuelo e 15 Novembro 

Victor Gurgiski—rua José Bonifácio 

Mario Setragni—rua Floriano Peixoto 

Photohrophia (Ateliers de) 

Fanny Folk—rua 15 de Novembro 
J. Weiser & Irmão—rua Liberdade 
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Phartnacias 

Alberto Onken—rua Riachuelo 

André de Barros— rua Dr. Muricy 

Annibal Ferreira & Cia.—-rua Marechal Deodoro 

Arruda & Cia.—praça Tiradentes 

Carlos Sommer Junior—rua do Riachuelo 

Cypriano & Filho—Avenida Luiz Xavier 

D. Duarte Vellozo—rua 15 de Novembro 

F. Machado & C.— * * * * 

Onken & Cia.—rua Commendador Araújo 

Pedro Violani—Santa Felicidade 

Edgard Stellfeld—praça Tiradentes 

Araújo & C.—rua Floriano Peixoto 

Carlos Frederico dos Santos—rua Marechal Deodoro 

Correia Netto & C.—rua 15 de Novembro 

Papelarias 

Leopoldino Rocha— LIVRARIA ECONO- 

MlCfl - Considerável stoch de papeis de 
todas as qualidades para vender em grosso 
e a varejo.—Importação directa dos merca¬ 
dos productores. —rua 15 de Novembro. 
Alfredo Hoffemann—rua do Riachuelo 
A. Guimarães & Filho—praça Municipal 
Cezar Schulz—rua Barão do Serro Azul 
Casimiro Warchalowski—praça Tiradentes 
Max Rossner—rua São Francisco 
Alfredo Freitas—rua 15 de Novembro 

Parteiras 

Anna Reinhardt—travessa da Ordem 
Anna Otto—rua Barão de Antonina 
E. Schlender—rua 7 de Setembro 
Italia Rigoleto—rua Marechal Floriano Peixoto 
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SoDhia' n p a- rua Conselheiro Barradas 

fcophia Radivanski—rua Commendador Araújo 

Phonographos, Gramophones e Discos 


Casa de Novidades—rua 15 de Novembro 
J. Francisco Hertel—rua do Riachuelo 
Kopp Filhos—rua São Francisco 
Casa Victrix—rua 15 de Novembro 


Phosphoros (Fabricas de) 

F. Hurlimann—rua João Negrão 
Weiss, Colle & C.-avenida João Gualberto 
Olivo & C.—rua Visonde de Guarapuava 
Weiss & C.—rua 7 de Setembro 
W. Glasser & C.—rua Coronel Dulcidio 

Redacção de Jornaes 

«A Republica» (diário)—rua 15 de Novembro. 
«Diário da Tarde» (idem)—rua 15 de Novembro 
«A Noite» (idem)-praça General Ozorio. 

«Der Beobachter» (bi-semanal)—rua Lourenço Pinto. 

Revistas e jornaes (Agencia de) 

«O Malho» 

«A Careta» 

«Fon-Fon» 

«O Tico-Tico» 

«Leitura para Todos» 

«Illustração Brazileira» 

Nic-Garter 
Scherlocks-Holmes 

Dramas do Novo Mundo 

** • * 

«Rainha da Moda» 

«Modas y Passatiempos» 
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«Je sais tout* 

«lllustração Franceza» 

«Illustração Italiana» 

«lllustração Hespanhola* 

«Revista de Direito» 

«O Direito» 

«Lectures pour Tous» 

«Revista de Engenharia» 

«Serões» (revista portugueza) 

Solicitadores 

João A. Xavier—rua Muricy 

Serralheiros 

Guilherme Kroner—rua 7 de Setembro 
Orestes Sermann—praça Tiradentes 
Pedro Laffite Villanova—rua Dr. Muricy 
Roberto Angenvitz—rua ViscÕfide do Rio Branco. 
Serafim Merolli—rua Marechal Deodoro 

Serrarias 

Augusto Zibroth—Umbará 
Cândido Machado— Batel 
Francisco Bertagnoli—rua João Negrão 
José Maderna—avenida João Gualberto 
Pedro Hay—Cachumba 
Schimmelpfeng & C.—Butiatuvinha 
Bortolo Parolin & Irmão—Umbará 

* s V . 

Tabeliães 

* * 

Gabriel Ribeiro'—Praça Tiradentes 
José Bonifácio de Almeida Pimpão— rua Marechal 
Floriano 

José Ferreira da Luz—rua Marechal Floriano 
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Traductor Publico 

João Podlek Bué—rua Marechal Floriano 

: Tinturarias 

^ ,/ » 

Júlio Meister Sobrinho—rua da Liberdade 
Tinturaria Mil Cores—rua Barão do Serro Azul 
G. Lopes—rua Commendador Araújo 

Typographias 

heopoldino Rocba-IilVRRRIifl ECONOMICA 

Officinas movidas a vapor—Trabalhos nitidos 
e perfeitos—Material e pessoal de primeira 
ordem Premiada em tcdas as exposições a 
que concorreu.—Rua 15 de Novembro. 

Reis & Martins—rua 15 de Novembro 
Alfredo Hoffmann—rua Riachuelo 
Cezar Schulz—rua Barão do Serro Azul 
Raphael Karmann—travessa da Ordem 
Max Rossner—rua São Francisco 

Rocha & Vellozo—rua 15 de Novembro 
Alfredo de Freitas— « « « « 

Casemiro Warchalowshi—praça Tiradentes 
Carlos F. Santiago—rua S. Francisco 
Folk, Schrappe & C.—rua Commendador Araújo 
Fogiatto & Koch—praça Tirandentes 



Confetti, Serpentina, Lança-perfume 
e todos os artigos de Carna¬ 
val, grande stock na LIVRA¬ 
RIA ECONOMICA 
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Dote Matrimonial 

Sociedade Anonyma 

registrada na Junta Commercia! do Paraná 

IDirectoxia 


Director-presidente— JJleldes Munhoz, (Dlrector 

da Secretaria da Fazenda.) 

Director-vi ce-presidênte — Dr. Arthur Obino 
(Proprietário do «Diário da Tarde»). ’ 

Director-gerente— fllvaro David, (Negociante). 

Director-secretario — Augusto César Espínola 
(Proprietário). r *. 

Director-thesoureiro — pirmino Dias, (Neao- 

ciante). 3 

Conselho Fiscal: 

Dr. Antonio Cândido de Deão, (Director do Ser¬ 
viço Sanitario do Estado). 

Dr. Joaquim Jfliró, (Advogado e procure dor fis¬ 
cal do Estado). 

Coronel Pedro Pacheco da S. [íetto, (Proprietário). 

Fiscaes 

Lothario da Silva Pereira, (Negociante). 

Antonio Estevão de Carvalho, (Negociante) 
fiaul David d’Azevedo Barros, (Negociante) 



Vide o annuneio em frente. 




Esta Sociedade tem por fim auxi¬ 
liar o casamento de seus associados, 
pagando um auxilio de 5:000$000 
-cinco contos de réis. no dia dn 


rara isso os socios deverão se 
inscrever, pagando no acto da inscripção *. 

J° IA 251000 

MENSALIDADE.21000 


IP i AL. . . 37S000 

que se der um casamento 
ie pertencer o associado, 
ri 5$000 para formação 
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